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INCÊNDIO NO BRADESCO

Assistidos por curiosos, os bombeiros apagaram o fogo no Bradesco em pouco tempo

Um curto-circuito na ins
talação elétrica pode ter sido a 
causa do incêndio ocorrido on
tem às 22 horas, no primeiro 
andar do edifício onde funcio
na o Bradesco, na Duque de 
Caxias. A pronta intervenção 
do Corpo de Bombeiros evitou 
que as chamas atingissem ou
tros andares ou, até mesmo, 
outros prédios.

Comandados inicialmen
te pelo Sargento Rinaldo e de
pois pelo tenente Mariano, 
que casualmente passava no 
local, os bombeiros só pude
ram chegar dez minutos de
pois de iniciado o fogo, aten
dendo o chamado de um popu
lar que se valeu de um dos 
orelhões instalado no Viadu
to Damásio Franca.

DOCUMENTOS
O maior receio de funcio

nários e do próprio gerente do 
Bradesco, sr. Gilson Guedes 
de Moura, era de que as cha
mas tivessem destruído docu
mentos que se achavam no 
primeiro andar do edifício, 
onde funciona o setor de arre
cadação.

Segundo os bombeiros, 
entretanto, o fogo atingiu 
principalmente alguns mó
veis. Não souberam confirmar 
se as oito máquinas de telex, 
ali colocadas, também haviam 
sido danificadas.

De acordo com opinião de 
funcionários do próprio banco, 
somente hoje é que se terá con
dições de avaliar o ] prejuízo, 
embora tenham revelado que a 
pronta ação dos bombeiros 
praticamente impediu a des- 
trmção de papéis considerados 
de grande importância.

Assaltantes presos pela 
Policia de Santa Rita

Traficante de Maconha A UNIÃO vai cobrir 
é preso em Rio Tinto Figueiredo no Chile
A noHcia federal Vieira da Silva, aue foiA policia federal

Çrendeu ontem, em Rio 
'into, um dos maiores 

traficantes de maconha 
do Estado. Trata-se de 
Francisco Possidônio de 
Brito, que cultivava a 
erva no quintal de sua 
casa e num terreno pró
ximo escondido por den
sa vegetação. Ele abas
tecia os municípios de 
Baia da Traição, Rio 
Tinto, Mamanguape, 
Santa Rita e João Pes
soa, vendendo cigarros a 
preços que variavam  
desde os 30 abs 100 cru
zeiros, dependendo do 
poder aquisitivo do vi
ciado.

Com ele, também 
foi preso o viciado Luiz

Vieira da Silva, que foi 
solto logo após pagar a 
fiança. Piliâo, como é 
conhecido, está recolhi
do à Penitenciária Mo
delo e poderá ser conde
nado a 15 anos de pri
são. O traficante, em 
poucos anos, conseguiu 
enriquecer, pois, segun
do revelou à Policia, 
num só pé de maconha, 
medindo 1,20 metros, 
apurou trinta mil cruzei
ros.

Luiz, 0 viciado, é 
vaqueiro e o traficante, 
para esconder sua verda- 
de i r a  p r o f i s s ã o ,  
disfarçava-se como ven
dedor de churrasquinhos 
nas feiras livres.

Na carteira de Arizona estavam os "baseados"

O jornalista Martinho Mo
reira Franco, de A UNIAO, está 
credenciado pela Secretaria de 
Comunicação Social da Presi
dência da República para fazer a 
cobertura da visita que o Presi
dente João Figueiredo fará entre 
8 e 11 de outubro ao Chile.

A comunicação foi feita on
tem pelo secretário de Imprensa 
da Presidência da República, 
Marco Antônio Kraemer, através 
de telex enviado a. este jornal. 
Martinho viaja no dia 6 ao Rio de 
Janeiro para embarcar no dia se
guinte com destino a Santiago. 
No dia 12 regressará a João Pes
soa.

Com 0 credenciamento con
cedido pela Secom-PR, Marti
nho Moreira Franco fará para A 
UNIÃO a cobertura completa da

IBGE suspeita 
de recenseadores, 
afirma Jacinto

0  delegado do IBGE, José Jacinto de 
Araújo, disse ontem que a maior suspeita 
do órgão, nesse censo, se voltá contra os 
próprios recenseadores que, pelo fato de 
ganharem por produção, “poderíam criar 
residências em seus setores ou invadir as 
áreas dos companheiros, a fim de aumen
tar suas cotas” . Assegurou, contudo, que o 
IBGE colocou assistentes para fiscalizar 
as áreas previamente estabelecidas para 
atuação dos recenseadores, a fim de evitar 
pssas o corrências.

Os 2.528 recenseadores que estão tra
balhando nas 10 áreas de atuação em que 
o Elstado está dividido para o censo, rào 
fiscalizados por 10 assistentes que, ao re
ceberem os formulários já preenchidos, 
realizam um serviço de checagem nos 
mesmos lugares, com o objetivo de averi
guar a veracidade das informações. O to
tal de recenseadores contratados era de 
2.669, mas este número ficou reduzido a 
2.628, porque 56 já concluiram suas tare
fas, 5 foram afastados por incompetência 
e 40 desistiram.

O delegado declarou que o inicio do 
censo foi um pouco difícil, porque os re
censeadores se defrontaram com proble
mas para reconhecer as áreas de atuação e 
falta de prática. Ressaltou, todavia, que a 
partir de agora tudo ficará mais fácil e 
chegou a prever que até o final do mês, 70 
por cento dos trabalhos estarão concluí
dos. Ele adiantou que até agora poucos 
problemas foram registrados na delegacia, 
entre eles o de uma sra. de João Pessoa 
que telefonou reclamando mal tratamento 
por parte de um recenseador.

visita do Presidente Fi^eiredc 
ao Chile, utilizando os serviços 
internacionais de telex que fun
cionarão no bureau de Impren
sa a ser instalado em Santiago.

Martinho Moreira Franco, 
que iniciou sua carreira jornalís
tica como critico de cinema, já 
trabalhou nas rádios “Arapuan"’ e 
“Correio da Paraíba” e nos jor
nais “Correio da Paraiba” e “O 
Norte”, além de ter sido corres
pondente da revista “Veja” e do 
Jornal “O Globo” em João Pes
soa. Esta será sua primeira expe
riência internacional como repór
ter.

Será também a primeira vez 
que um órgão de Imprensa da Pa
raíba cobre diretamente a visita 
do Presidente da República a um 
pais estrançeiro, através de en- 

'viado especial.

Robertinho é 
única novidade 
da ‘‘canaHnha*^

Rio - A Confederação Brasileira de 
Futebol divulgou ontem á tarde a lista de 
18 jogadores convocados pelo treinador 
Telê Santana para a partida do próximo 
dia 25 contra o selecionado do P ara^ai, 
em Assunção. A única novidade foi o 
ponta-direita Robertinho do ^Fluminense, 
que vem apresentando excelente desem
penho em seus últimos jwos, príncipal- 
mente contra o Flamengo. Entretanto, há 
um problema; Robertinho está com casa
mento marcado para o dia 22 J  terá de re
nunciar a lua-de-mel, pois viajará a As
sunção no dia 24.

Reinaldo, atacante do Atlético Mi
neiro, voltou a figurar na lista de Telê, 
que tem grandes esperanças nesse jogador 
apesar das constantes contusões de que 
tem sido vitima. Os outros jogadores são: 
Goleiros: Carlos e João Leite; Zagueiro - 
Oscar, Luizinho, Getúlio, Juninho, Júnior 
e Pedrínhò; meio-campistas - Batista, Ce- 
rezzo, Renato e Zico; atacantes - Socrá- 
tes, Paulo Isidoro, Pita e Zé Sérgio.

A primeira etapa da auditoria efe
tuada na Federação Paraibana de Fu
tebol, referente ao ano de 79, ápresen- 
tou um desfalijue de aproximadamente 
1 milhão de cruzeiros, segundo anun
ciou ontem o atual presidente, Juracy 
Pedro Gomes, em entrevista coletiva ã 
imprensa. Os dados ainda não são ofi
ciais, pois f^lta o parecer juridico e a 
am d ação  da matéria pela Assembléia 
Geral, quando poderá se constatar to
das as irregularidades da adm inistra
ção de Genival Leal de Meneses.

Ainda na entrevista de ontem, Ju 
racy confirmou a vinda da Seleção B ra
sileira a João Pessoa para umamistoso 
internacional, no começp do próximo 
ano, de acordo com jiromessa do presi
dente da Confederação 'Brasileira de 
Futebol,’ Giulitte Coutinho. (Página 11)

O destacamento policial de Santa 
Rita, tendo à frente o coronel Sansão 
de Paula Homem, capturou ontem de 
madrugada, naq^uela cidade, Eduardo 
Gomes de Carvalho. 23 anos, residente 
na cidade Bom Jardim e Anadilson Jo
sé de Lima, residente em Limoeiro, ti
dos como perigosos assaltantes interes
taduais que haviam fogido anteontem 
à noite da cadeia pública de Limoeiro, 
vindo se refugiarem em João Pessoa.

Ao delegado de policia de Santa 
Rita, que já abriu inquérito policial 
contra os detidos, por assalto à mão ar
mada, Eduardo e Anadilson disseram 
que, além deles, também fugiram da
quela cadeia os assaltantes Paulista, 
Braga e Anísio, todos de alta periculo- 
sidade e que respondem a vários pro
cessos em Pernambuco e outros Esta
dos do Nordeste.

DESTINO ERA GUARABIRA
Eduardo e Anadilson, que respon

dem processo por crimes de morte re
gistrados em Limoeiro, há alguns anos, 
ao chegaram em João Pessoa fretaram 
0 táxi do motorista Adilson Bezerra Fi
gueiredo, residente à rua do Senai, em

Bayeux, para uma viagem a Guarabi- 
ra. Quando já passavam por Várzea 
Nova, o motorista percebeu que um de 
seus passageiros sacava de uma faca. 
Mesmo assim, seguiu viagem e, ao che- 
Tar em Santa Rita, estacionou o velcu- 
0 na porta da Delegacia de Santa Rita 

e pediu garantia de vida.
Os policiais daquele destacamen

to, imediatamente, cercaram o carro, 
dando voz de prisão a seus ocupantes. 
Submetidos a interrogatório, os dois 
confessaram serem criminosos fugados 
da cadeia pública de Limoeiro e que 
intencionavam real mente assaltar o 
motorista Adilson Figueiredo, “mas o 
plano falhou”. Ainda hoje, eles deve
rão ser recambiados para a cidade de 
Limoeiro e entregues ás autoridades lo
cais.

Os dois assaltantes também serão 
processados em Santa Rita, por assalto 
a mão armada. O inquérito policial iá 
foi aberto pelo coronel Sansão de Paula 
Homem, delegado daquela cidade, que 
já ouviu, além dos assaltantes, o moto
rista do táxi que eles pretendiam assal
tar e outras testemunhas.

Arraes crê nas intenções 
do presidente Figueiredo
o  ex-governador Miguel Arraes 

disse ontém, em João Pessoa, que o 
presidente João Figueiredo tem boas 
intenções para descobrir os responsá
veis pelos atentados a bomba no pais. 
“Mas todos sabem que um homem no 
Governo, não é a sua vontade apenas 
que manda, é a mác|uina que ele está 
metido. Então é preciso saber como ele 
vai manejar essa máquina, se tem for
ças para manejá-la em condições sufi
cientes no sentido das intenções que 
ele declara ter, e das quais nenhum de 
nós pode diividar, ou deve duvidar, 
porque eu não quero duvidar das boas 
intenções de ninguém”.

Já o deputado Ulysses Guimarães, 
que também esteve na API, na entre
vista coletiva, afirmou que existe no 
pais uma crise de credibilidade e “só o 
povo pode desencalhar o pais, através 
de uma Assembléia Nacional (Donsti- 
tuinte”.

ATO PUBLICO
Logo após a entrevista, a comitiva 

seguiu para o Viaduto Damásio Franca

para realização de um ato público, que 
reuniu cerca de 3 mil pessoas.

O ex-govemador Pedro Gondim, 
muito aplaudido, disse ao longo do 
seu discurso porque entrou no PMDB, 
exaltando na oportunidade as qualida
des morais e todo o trabalho do sr. Mi
guel Arraes ao longo de sua vida públi
ca, no exílio, e agora de volta ao pais, 
após a anistia.

Além de Pedro, usaram da pala
vra o deputado Marcondes Gadelha, 
um agricultor do Conde, o ex-

fovemador Miguel Arraes, o senador 
lumberto Lucena e por fim, o deputa
do Ulysses Guimarães.

Durante a noite de ontem, a comi
tiva seguiu para Cabedelo onde fize
ram o lançamento oficial do partido 
na cidade portuária. Em seguida fo
ram recepcionados pelo deputado Iná
cio Pedrosa, em sua residência de João 
Pessoa. Hoje, a comitiva segue para 
Campina Grande e em seguicra encer
ram 0 lançamento no Estado, com um 
comido em Sousa. (Página 3).

Escola especial presta 
homenagem a D. Glauce

A primeira dama do Estado, Dona 
Glauce Burity, foi homenageada on
tem pela Escola de Educação Especial, 
da Secretaria de Educação e Cultura, 
em solenidade realizada às 16 horas e 
que contou com o comparecimento de 
todos os alunos, professores e convida
dos. A homenagem serviu para agrade
cer “o apoio e estimulo que ela vem 
dando à escola, através de inúmeras 
campanhas filantrópicas”, justificou a 
diretora do estabelecimento, Elza Mo
rais de Andrade.

O ponto alto das homenagens foi a 
aposição, por um dos alunos, do retrato 
da esposa do governador, seguindo-se a 
inauguração da sala de Nudoteçapia, 
destinada ao recreio das crianças e à ob
servação, pelos psicólogos, do desen

volvimento psíquico de cada aluno e 
se encerrando com a apresentação de 
números artísticos, a cargo dos pró
prios estudantes.

Confessando-se emocionada, a sra. 
Glauce Burity disse que via com con
tentamento a perfeita adaptação das 
crianças numa escola destinada à edu
cação de excepcionais. A Escola de 
Educação .Especial, mantida através 
de convênio, entre o Estado e a LBA, foi 
ampliada pelo sr. Tarcísio Burity, na é- 
poca em que ocupou a Secretaria de 
Educação e Cultura. Atualmente, con
ta com 1(X) alunos matriculados e 16 
professores, que atendem aos excepcio
nais nos campos psiquiátrico, psicológico, 
social, praxisterapia, pedagógico, nu- 
doterápico e odontológico.
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No abraço do gároto 0 reconhecimento pelo trabalho de D. Glauce
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___  Tarcisio Burity

MUNICÍPIOS
SELECIONADOS

Através da Secretaria de Economia e Finan
ças, o Ministério da Fazenda vem desenvolven
do, em todo o Pais, inúmeros projetos de colabo
ração com os Estados e Municípios, objetivando 
a modernização administrativa de seus órgãos 
fazendários e inclusive o reaparelhamento dos 
setores de fiscalização e arrecadação.

Um desses projetos é especificamente volta
do para os Municípios, o projeto CIATA e, ago
ra m esm o, o secretário  de Econom ia e 
F i n a n ç a s  do M i n i s t é r i o  da F a z e n d a  
acaba de definir com o secretário das Fi
nanças do Estado a, pré-seleção dos Municí
pios a serem beneficiados pela implantação do 
menéionado projeto no período 1980/81.

Â Secretaria das Finanças pré-selecionou os 
Municípios de Piancó, Antenor Navarro, Soleda
de, Juazeirinho, Serra Branca e Sumé.

O projeto CIATA dotará esses municípios 
de atualizado cadastramento imobiliário e mobi
liário e esses cadastros são elementos básicos es
senciais para uma efetiva melhoria da arrecada
ção do IPTUe do ISS. E sabido que sem ocon- 
trole, possibilitado por esses cadastros a tendên
cia é a de crescente evasão de renda, pela exis
tência de contribuintes que não recolhem seus 
tributos sem que as Prefeituras possam contro
lar essa evasão.

Observe-se bem que o objetivo do projeto 
CIATA não é, como alguns imaginam, aumentar 
a arrecadação municipal através da elevação 
das aliquotas ou da base de cálculo dos tributos. 
Este não é, de modo algum, o objetivo do progra
ma. O que se pretende é uma melhoria da arreca
dação através de mais efetiva e eficiente admi
nistração, alcançando todos os contribuintes e 
não aumentando a carga tributária.

A experiência prática do projeto CIATA de
monstra que somente com essa melhoria da efi
ciência administrativa fazendária os Municípios 
podem aumentar sensivelmente sua arrecada
ção, sem necessidade de aumento da carga tri
butária.

A Secretaria de Economia e Finanças do Mi
nistério da Fazenda vem dando ênfase a esse as
pecto, que é realmente muito importante, pois o 
que a comunidade espera é exatamente que a ad
ministração seja organizada e eficiente e não 
que, para melhorar sua arrecadação, em vez de 
melhorar seus métodos de administração fazen
dária, recorra pura e simplesmente ao aumento 
da carga tributária. Não é este o espirito do pro
jeto CIATA. O que se pretende, pois, nos Muni- 
cipios de Piancó, Antenor Navarro, Soledade, 
Juazeirinho, Serra Branca e Sumé, agora con
templados com esse programa do Ministério da 
Fazenda em colaboração com a Secretaria das 
Finanças e as Prefeituras, é que suas adminis
trações, no setor fazendário, ganhem em organi
zação, racionalização e eficiência.
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F' lóscolo exerceu há 
coisa de um decênio a 

liderança cultural de sua 
geração. Por cima de filó
sofo e humanista leigo era 
juiz impoluto e no Tribu
nal se singularizava pela 
aplicação do direito expur
gado de ranços farisaicos, 
mais propendente ao inte
resse geral que a rebusca
dos legalismos.

Costumava dizer de 
boca e por escrito nos seus 
ensaios que o Brasil era o 
reino da impimidade. Ao 
que lhe redarguiamos: essa 
afirmação pressupõe uma 
outra na ordem fática. An
tes de ser o paraiso da mão 
espalmada sobre a cabeça 
dos infratores é - o da pró
pria fraude generalizada e 
contaminante de todos os 
setores da vida nacional. O 
engano, a malandragem, o 
descumprimento da pala
vra dada, a impostura e a 
vigarice se haviam enfin- 
cado nas raízes da nossa ci
vilização adolescente. E de 
tal força que a inventiva 
dos legisladores tivera de 
voar alto a fim de configu
rar na literatura penal cri
mes novos e modalidades 
inéditas de repressão. Ago
ra mesmo um exemplo. As 
autoridades monetárias 
criaram poderoso sistema 
punitivo para detectar o 
cheque sem fundo emitido 
todas as semanas às deze

nas de milhares na rede 
bancária.

É isso, pois. Um va- 
Ihacouto de falsidades e 
mistificações de todos os 
tamanhos. Cuja variedade 
e insólita frequência só não 
engolfaram de vez a estabi
lidade política produzindo 
a desagregação devido á si
lenciosa resistência dos ele
mentos de moral intacta 
que ainda sobrenadam e 
predominam na dianteira 
dos negócios públicos e 
particulares. Vivemos to
dos nós exclusivamente 
disso. Mas... até quando?

E a propósito dessa fa
talidade congênita, desse 
feitio marcadó da nossa 
gente - a fusão de índio, 
português e negro acaba-se 
de cair das nuvens ao escu
tar a explicação do dirigen
te da SINEPAR acerca da 
paralisia na montagem da 
terça parte das indústrias 
projetadas no Distrito In
dustrial, empresas que 
pleitearam, receberam e 
consumiram os subsídios 
do governo através da can
cela aberta pela SUDENE. 
Esses empreendimentos 
alguns não sairam ainda 
dos alicerces. Outros apre
sentam os muros cobertos 
de melão de São Caetano. 
Elucida o coordenador das

08ÍO8 Gomes

N ' enhum pais se desen
volve )Ímpunemente. 

E, queiram ou não quei
ram, basta olhar para traz, 
para a época em que tinha- 
mos 80% de brasileiros 
descalços é analfabetos, è 
constatar que a caminhada 
já vai longa. E incômoda. 
A nossa unidade territorial 
foi um desafio. A estabili
dade política, aos tropeços, 
embora, é aceita na comu
nidade internacional, sem 
maiores e profundas co- 
testações. Antes de afun
darmos no vermelhOj da 
contabilidade quanto à fa
tura petrolífera, avança
mos em velocidade maior 
que a esperada, no sentido 
das alternativas energéti
cas. As filas de comprado
res dos carros fabricados 
para os motores consumi
dores de álcool são cada 
vez maiores. E no princi
pio do mês encontrei a 
maioria dos automóveis 
em Brasília usando o ál
cool da cana de açúcar.

Inicia-se o processo de 
produção do óleo diesel à 
base do amendoim e do 
dendê. E começa-se a falar 
no aproveitamento energé
tico do babaçú, cujos tre
zentos milhões de árvores 
somente esperam o apro-

nascentes indústrias que 
os concessionários absorve
ram as ajudas oficiais e 
não entraram com a sua 
quota de participação na 
instalação das fábricas 
planejadas. Os projetistas 
comeram 5% do valor dos 
projetos e onde andam 
eles? Então se esforça 
por convencer de que se 
trata de malogro irreversí
vel porque nem o órgão fi- 
nanciacior nem ninguém 
por ele dispõem de legisla
ção adequada para apurar 
o desfalque e recuperar os 
dinheiros públicos jogados 
no mato. Mas a estas altu
ras explodem perguntas 
não de todo despiciendas 
em relação ao cabalístico 
problema. Legislação espe
cial para as medidas roti
neiras de fiscalização e 
prestação de contas? Não 
possuimos em plena vi
gência a lei geral e ordiná
ria - o Código Civil com 
seu art. 139 e o Cod. do 
Processo arts. 591 e 646, 
responsabilizando os bens 
do devedor aos compro
missos por ele assumidos? 
Não estará batendo a hora 
de sairem do papel? De 
sairem do papel, sim, a fim 
de que a paisagem man- 
chesteriana do Distrito In
dustrial não vire cidade 
derruida como a Carquê- 
mis talada pelo inimigo 
nos tempos bíblicos.

O Terror'?
veitamento dos resíduos. 
Sem falar no xisto betumi
noso e seus subprodutos, 
dando de barato o sorgo e a 
mamona. Já era ^mpo, 
pois, de surgir uma  ̂onda 
'terrórista para confundir o 
povo, desviando-o da mar
cha batida para a demo
cracia, até hoje vislumbra
da, mas em verdade uma 
fugaz tentativa tantas ve
zes adiada. Seria o caso de 
indagar: a quem aprovei
taria o terrorismo? às es
querdas, que vêm de ser 
beneficiadas com a anis
tia? ao governo, que, na 
palavra do Presidente Fi
gueiredo garante que con
tinuará o processo de aber
tura? à extrema direita 
que não pretende abrir 
mão de privilégios que a 
democracia não chancela? 
a entidades internacionais 
que não veriam com bons 
olhos a consolidação de 
uma nova potência no ta- 
boleiro das decisões mun
diais?

Cada brasileiro que 
faça a sua análise. A ver
dade é que há mortos e fe
ridos que nenhum ato pra
ticaram contra as leis do

Alfio Pomi

Pais. D. Lyda Monteiro da 
Silva, há 40 anos Chefe da 
Secretaria da OAB, abria a 
correspondência com espá- 
tul̂ _ quando explodiu um 
artefato diabólico que a 
mandou para o outro mun
do. O autor do atentado, 
quem sabe, a estas horas 
dorme tranquilamente o 
sono da impunidade. Seis 
funcionários da Câmara 
dos Vereadores estão feri
dos. Há um José Ribamar 
cego pelos estilhaços da 
bomba.

Nenhum desses brasi
leiros tem atividade políti
ca militante contra o regi
me vigente. Os assaltos en
traram na rotina da cida
de. Sair de casa para o tra
balho se transformarem um 
ato de heroismo. Em cada 
ônibus pode surgir a qual
quer momento um assassi
no. Já começam a usar fal
sos carros de policia, até 
guinchos de reboque de au
tomóveis dirigidos por la
drões. O tóxico campeia e o 
aparelhamento de repres
são não conta com os meios 
indispensáveis ao estabele
cimento da ordem social. 
“Há muita coisa entre o 
céu e a terra que foge à 
nossa vã filosofia”, já dizia 
o mestre Shakespeare.

Do leitor
Senhor editor:

Carta ao presidente
Quando o presidente Joào Batista Figueiredo 

criou 0 Ministério da Desburocratização, pensou, 
certamente, que os burocratas que se sentam por 
trás das mesas para despachar, iriam desaparecer e 
dar lugar a um novo processo que fizesse esse Brasil 
andar mais despressa.

“ Ilusão treda” do presidente. Instalou-se o Mi
nistério, fez-se imensa publicidade e houve até ape
los do presidente e do ministro Hélio Beltrão, no sen
tido de que os problemas internos da conhecida bu
rocracia f jssem superados e as novas determinações 
viessem a ser cumpridas.

Esqueceram-se, no entanto, o ministro, o presi
dente e seus assessores de ensinar aos burocratas 
como deve ser interpretada a legislação, dentro das 
flexibilidades que são oferecidas para que as coisas 
sejam resolvidas mais facilmente. E à falta dessaS 
aulas, os burocratas, continuam mandando, casan
do e batizando, muito mais do que o presidente da

República que pretende - mas não consegue - desbu
rocratizar o pais.

Parece até, que a burocracia aumentou. En
quanto eles (os burrocratas) ficam agindo como an
tes, criam novos problemas, para descobrir o que se 
pretende desburocratizar, realmente.

Um texto da legislação em vigor diz que quando 
0 fabricante for único, não tiver concorrente, não ha
verá concorrência nem licitação. No entanto, este 
texto, apenas, está escrito e jamais foi ou será cum
prido. Pois, os burrocratas não sabem o que significa 
fabricante, no sentido exato da palavra.

Quando alguém tem de vender uma mercadoria 
à uma repartição, tem que provar que é brasileiro, 

casado, citar o número do CPF, do titulo de eleitor, 
da carteira de identidade, do colarinho, da cueca, 
do sapato, assinar dezenas de papéis e esperar que o 
burocrata publique a licitação, coloque cem carim
bos, recolha cem assinaturas, leia quinhentos pare
ceres, registre em protocolos e mais protocolos, para 
muitas vezes, dizer, ao final -“não é possivel adqui
rir a mercadoria por falta de amparo legal dentro das 
rubricas consignadas” .

Será que esses burrocratas sabem o que signifi

cam rubrica, consignadas, amparo legal e outros ter
mos que escrevem apenas porque ouvem ou lêem?

Resta, agora, ou nunca mais, que o presidente 
da República baixe uma Portaria modificando uma 
série de medidas acaicas existentes, inclusive, a con
tabilidade pública que está superada, ou do contrá
rio, o Ministério da Desburocratização, será tão so
mente um órgão a mais a consumir dinheiro do país 
e, este jamais será desburocratizado.

Os que ficam emitindo pareceres, conferindo no
tas, assinaturas, carimbos e protocolos, não sabem 
sequer, avaliar as mercadorias oferecidas, visto que 
muitos deles, não sabem ler o que se oferece. Prefe
rem, todos 08 burrocratas, assinar papéis e bajular os 
chefes a quem presenteiam, a ter que avaliar a im
portância de algumas mercadorias, como livros de li
teratura, de pesquisa histórica ou outro qualquer.

É uma pena, presidente João Figueiredo que 
seu novo Ministério tão útil e interessante não te
nha atingido aos seus objetivos. E dentro da mentali
dade burocrática existente no pais, dificilmente, ele 
atingirá os seus fins. Deixemos que o Brasil continue 
mesmo burocratizado.

Benedito Maia

Carlos Chagas

Só punição 
implacável

Brasília -  O que fazer com as bombas pas
sou a preocupação nacional, e tensa, ainda que 
as respostas ou soluções possam divergir em gê
nero, número e grau. Extirpá-las, absorvê-las 
ou tolerar que continuem?

Com 0 terrorismo, especialmente esse eclo- 
dido de uns meses para cá, não poderia o presi
dente João Figueiredo fazer o mesmo que vem 
fazendo com a inflação, isto ê, aceitar o seu 
crescimento fiado na esperança de que, pelos 
mecanismos já aplicados, ele terminará por re
fluir um dia. Os índices de inflação acumulada 
nos últimos doze meses, apesar de terem caído 
em agosto, quando comparados com julho, nãb 
são como as bombas, que se não enfrentadas de 
imediato e mediante fórmulas cirúrgicas, breve 
conduzirão ao caos e ao impasse institucional. 
Com a inflação, mesmo penosamente, ê possí
vel conviver durante algum tempo, se se pre
tende evitar a recessão e o desemprego, mas 
com as bombas, jamais, porque alêm de mor
tes, ferimentos e intranquilidade, elas condu
zem por via direta á desmoralização do estado e 
d fragmentação do regime - obviamente se não 
apurados e punidos os seus responsáveis.

Ouve-se por aí, agora, mas não enquanto 
explodiam as bombas de esquerda, constituir 
uma sina ou uma necessidade das democracias 
conviver com o terror. Citam-se exemplos da 
Itália, da Inglaterra, da Alemanha e atê da 
França, para justificar um fenômeno infeliz do 
mundo moderno.

Acontece que, menos de dois meses atrás, 
a estação ferroviária de Bolonha voou pelos 
ares, fazendo incontáveis vítimas. Mas o que 
aconteceu? Os autores desse crime já estão 
identificados e, conforme despachos interna
cionais, ao menos dois deles na prisão. Os ou
tros, se existirem, breve lhes farão companhia.

No ano passado, Lord Louis Mountbatten 
foi assassinado estupidamente, quando se pre
parava para um passeio de lancha, na Irlanda, 
e onde se encontram os terroristas culpados por 
sua morte, senão em cárceres britânicos, julga
dos e condenados?

Na Alemanha, há um ano e pouco, 
suicidaram-se diversos integrantes do grupo 
Baader-Meinhoff. Onde? Na prisão, recolhidos 
muito antes, também por práticas de terror.

Em suma, bombas, sequestras e atentados 
constituem uma doença que este final de sécu
lo superdimensionou, geradas na extrema es
querda ou na extrema direita, mas nas demo
cracias, e mesmo dispondo de instrumentos 
bem inferiores aos que possuimos, seus gover- 

aúo%. f.ê,m Aidpjnjplaçáveis m .es^  qgpntes e 
inspiradores, provenham de óríde provierem.

Um último exérriplo da bfdeth internacio
nal valeria, mais do que os outros, para de
monstrar a diferença de situações aqui verifica
das enquanto permanecerem impunes os nos
sos supostos trogloditas de direita: reafirmou a 
quarta República francesa entre mil hesitações 
e percalços, que a Argélia era parte de seu terri
tório e assim deveria permanecer. Como se os 
argelinos não concordassem, lançando-se em 
violenta reação armada, inclusive adotando o 
terrorismo, criou-se nos órgãos de segurança da 
metrópole, com a participação das Forças Ar
madas, monumental aparelho repressivo. Era 
soltar uma bomba e ser preso, atê coisa pior, em 
Argel e adjacências. Desfaz-se a quarta Re
pública, assume o general De Gaulle e, num 
gesto político tão surpreendente quanto históri
co e honesto, resolve patrocinar a independên
cia argelina. Naquele momento, voltam-se con
tra ele setores participantes da anterior luta 
contra o terror africano, e começam a adotar os 
mesmos métodos. Bombas em Paris, atenta
dos, sequestros e atê mesmo diversas tentativas 
de assassinar o presidente Francês.

Qual a reação da democracia, para conti
nuar democracia, senão atuar com a mesma in
flexibilidade diante dos aliados e serviçais de 
ontem, esmagando-os em tempo útil d que o 
regime francês sobrevivesse? Atê um grupo in
definido da Córsega foi mobilizado por De 
^ u l le  para cortar a cabeça da Organização do 
Exército Secreto, que acabou mesmo cortada.

Não chegaremos ao exagero de supor o 
mesmo, aqui no Brasil, mas paralelos existem. 
Na França, as Forças Armadas, engulindo sa
pos em posição de sentido, aceitaram e apoia
ram a voz de seu presidente, pela independên
cia argelina. Atê quinze minutos antes de to
mada a decisão, lutavam e arriscavam suas vi
das em campo aberto contra os terroristas e os 
exércitos de Ben Bella, mas estabelecida a nova 
estratégia, enquadraram-se. A pequena mino
ria recalcitrante, atê mais civil do que militar, 
proveniente da luta anterior, acabou convenci
da de que não teria condições de contestação, 
pois quem contestou, dançou.

Entre nós, as Forças Armadas, apoiadas 
pela maioria da nação, fizeram a revolução de 
64, envolveram-se na luta contra os seus con
trários e até, por infelicidade nossa, em muitos 
episódios sustentaram a exceção e o arbítrio. 
Tomada a decisão pela abertura, iniciada com 
a revogação do AI-5, e prosseguindo^ com a 
anistia, a reforma partidária e as eleições dire
tas, assistimos d grande maioria da instituição 
castre.nse formar ao lado do general Figueiredo. 
Mesmo aqueles que opõem restrições ao ritmo 
ou á mecânica aa normalização institucional 
perfilam-se e vão em frente.

Pequena minoria, porém talvez egressa 
dos combates mais violentos contra os antire- 
volucionários, e, vale repetir, certamente mais 
civil do que militar, demonstra sua idiossincra
sia através de execráveis atos de vandalismo. E 
tanto faz se, entre os supostos direitistas, exis
tirem supostos esquerdistas. Para a salvaguarda 
das' instituições em processo de aprimoramen
to, haverá apenas uma palavra de ordem, para 
eles: apuração e punição implacável. Porque 
as bombas, importa repetir, não são como a in
flação: com elas não se convive, sem ação pron
ta e imediata.



POLÍTICA LOCAL-
auniAo •  Joáç PesBoa, lexta-feira, 19 de aetembro de 1980

DASP/MINISTERIO DA EDUCAÇAO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAiBA 

DEPARTAMENTO DE PESSOAL

EDITAL DP/N’ 14/80

O Diretor do Departamento de Pessoal da Universida
de Federal da Paraioa, tendo em vista a autorização de 
CODERSEL/DASP no Processo n* 28.862, comunica que 
as provas prátíco-oral para as Categorias Funcionais de 
Médico, Auxiliar de Copa e Telefonista, terão inicio nas 
datas seguintes:

MÉDICO

Segunda-feira, dia 22, às 
Universitário.

08:00 horas, no Hospital

AUXILIAR DE COPA

Sábado, dia 20, ás 08:00 horas, na Av. D. Pedro I, no 
SENAC.

TELEFONISTA

Domingo, dia 21, às 08:00 horas, no SENAC.
As escalas para as provas de Médico estarão afixadas 

no Hospital Universitário, a partir da próxima quinta-feira. 
A escala para as provas de Auxiliar de Cepa estará afixado no 
U andar do prédio da Reitoria, a partir da próxima 
quinta-feira. Todas as telefonistas serão atendidas no horá
rio da manhã.

João Pessoa, 16 de setembro de 1980 

ROMERO BORBOREMA DE SOUSA

1» GRUPAMENTO DE ENGENHARIA 
DE CONSTRUÇÃO 

QUARTEL GENERAL

CONCURSO DE ADMISSÃO E MATRÍ
CULA NA AMAN

Acham-se abertas no QG/1’ Gpt E Cnst, 
até 30 Set 80, as inscrições para o Concurso de 
Admissão e Matrícula na Academia Militar 
das Agulhas Negras - AMAN.

Para melhores informações, os interessados 
deverão procurar a 3» Seçáo daquele Quartel 
General, no horário das 07,00 às 12,00 e das 
14,00 às 17,00 horas.

COMPANHIA DE TECIDOS RIO TINTO 
CGC/MF N» 09.390.014/0001-33

ASSEMBLÉIA GERAIS EXTRAORDINÁ
RIA E ORDINÁRIA

1* Convocação

Ficam 08 senhores acionistas convocados a se reunirem, na 
sede social, à rua da Mangueira, a/n’, na cidade de Rio 
Tinto, deste Estado, ás 10 horas do dia 29 de setembro de 
1980, para, em assembléias gerais, extraordinária e ordiná
ria, deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Proposta 
para alteração estatutária; 2) Relatório da Diretoria, ba
lanço patrimonial e demonstrações financeiras relativas ao 
exercicio social findo em 30.06.80; 3) Destinação do lucro 
liquido do exercicio; 4) Correção monetária do capital esua 
capitalização; 5) eleição dos membros do Conselho Consul
tivo e da Diretoria, com fixação das respectivas remunera
ções; 6) outros assuntos correlatos.

Rio Tinto, 12 de setembro de 1980

Carlos Nogueira Lundgren - Diretor Presidente 
Nilson Nogueira Lundgren - Diretor Vice-Presidente

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE TELAS S.A. - NOR- 
TELAS

C.G.C.M.F. n» 08.685.729/0001 - 50

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAOR
DINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Pelo presente edital, ficam convocados os Senhores Acio
nistas da Indústria e Comércio de Telas, S.A. - Norteias, a 
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordi
nária, na sede Social da Empresa, situada á BR 230 - KM 
25 n'' 2250 trecho: Oitizeiro - Cabedelo, nesta Capital, ás 
15.00 horas, do ^ia 27 de setembro de 1.980, a fim de deli
berarem sobre o seguinte:

I - Ordinariamente

a) Leitura, discussão e votmão do Relatório da Dire
toria, Balanço Patrimonial e das Demonstrações Financei
ras, relativos ao exercicio findo em 30 de junho de 1.980;

b) Deliberar sobre destinação do Lucro Liquido do 
Exercicio;

c) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

II - Extraordinariamente

a) Aumento do Capital Social de C r| 53.604.836,00 
para Cr$ 64.180.348,00;

b) Reforma do artigo 5' dos Estatutos Sociais;
c) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa.Pb, 19 de setembro de 1.980

ABDIAS DA SILVA DE SA 
Dir. Superintendente

HELVETI OLIVER CRUZ 
Dir. Financeiro

COMPANHIA AGROPECUÁRIA 
SANTA ROSA

CGC. MF. n» 09.481.490/0001-60

Capital Social Autorizado..................Cr$ 80.000.000,00
Capital Subscrito e In tegraM za*. .C**S 38.742.593.00 
ATA DA ASSEKBLEIA GERAL OROINARIA (Resuno)
1. Local, Hora e Data:

$«de Social ã Rua ’A’ Quadra "P” D istrito  In d u stria l, nesta cidade de Joio Pessoa, Esta 
do da Paraíba, reunião realizada as ’0:00 (dez) horas do dia 15 de seteobro de 19B0.

2. PF^sença e Mesa Diretora dos Trabalhos:
‘'"«sentes a to talidade do capital social cor d ire ito  a voto, cabendo aos acionistas Sr. 
Artonio Regis de B ritto  e Sra. Maria Zuleide Fernandes Régis, a Presidência e Secreta - 
r 'a  dos trabalhos, respectivaeente.

3. Deliberações Tonadas: ^
'onadas por unanieidade dos votos dos acionistas presentes: 19 Aprovação das contas da 
atual adrinistração referente ao exercício findo em 31.12.1979 . 29 Aprovação da capita- 
'ização de C r$ J4 .640.826,00 de correção aonetaria do capital realizado, representado - 
por '•4.540.826 ações nominativas, do valor un itário  de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada. a• das-I ay v r»  nusii i, ■ vo> , w  v a iv r  u in v a i iu
."ibuindo-se a cada acionista ações bonificadas na proporção e -4Í 'c lasse das possu 

■ s do Conselho FiscíT»,nesta data. 39 Foram ree le ito s  os atuais membros do Conselho FiscâT*. sendo: EFEHVOS; 
F"ancisco de Assis F idelis de O liveira, Antonio Paz Bezerra e Raimundo Nonato GudrUa.e 
Suplentes: Francisco Gomes da S ilva, Flavio da Silva Ribeiro e Narinaldo Ferreira da 
S ilva. 49 Aprovação dos honoraHos do Conselho de Administração en.GrS 10.000,00, da Oi 
re toria  en CrS 15.000,00 e do Conselho Fiscal en CrS 1.500,00 no exeVcTcio de suas fun 
ções, mensaleente.

4. Posição do Capital Social:
0 capital social subscrito e integralizado em consequência da capitalização das reserva' 
de capital decorrente da correção monetária passou de Cr$ 38.742.593,00 para..............CrS
53.383.419.00, sendo: 18.382.564 ações ord inárias, 7.602.854 açÕes preferenciais •'lasse 
"A" e 27.397.991 ações preferenciais classe "B", permanecendo o Capital Autorizado em
30.000. 000.00 com a formação constante do EstatOto Social.

A ata lavrada no liv ro  próprio, tem sua copia arquivada na Junta Comercial deste Estado 
onde foi protocolada sob o n9 3.642 em 17.09.60 e arquivada na escarcela n9 555 por
despacho de 18.09.1980.
Este 0 sumário da a ta : Maria Zuleide Fernandes Regis. Sec. da Mesa.
De acordo: Antonio Regis de B ritto , Presidente da Mesa.

Lideres do PMDB debatem com imprensa principais problemas nacionais, na séde da API

PMDB lançado oficialmente com 
um comício no Ponto Cem Réis

Com um ato público no Via
duto Damásio Franca, foi lança
do ontem, às 18 horas, o lança
mento oficial do PMDB que con
tou com a presença do presidente 
nacional do partido, deputado 
Ulysses G uim arães, do ex- 
govemador Miguel Arraes, dos se
nadores Humberto Lucena e 
Ivandro Cunha Lima, do deputa
do Marcondes Gadelha, Pedro 
Gondim, além de deputados esta
duais, e cerca de 3 mil pessoas.

Antes do ato público, Miguel 
Arraes e Ulysses Guimarães con-

cenderam entrevista coletiva na 
API, quando analisaram o atual 
momento político brasileiro. A 
comitiva chegou com uma hora 
de atraso e isto {irejudicou em 
parte o andamento dia entrevista, 
face 0 tempo limitado para que os 
visitantes podessem participar do 
ato público.

Além de Ulvsses Guimarães, 
usaram da palavra no ato públi
co, 0 deputado Marcondes Gade
lha, um agricultor do Conde, o 
ex-govemador Miguel Arraes, o

ex-governardo Pedro Gondim, e o 
senador Humberto Lucena.

À noite, a comitiva seguiu 
para Cabedelo, para o lançamen
to do partido na cidade portuá
ria, encerrando assim a progra
mação na Grande João Pessoa. Hoje, 
a comitva segue para Campina 
Grande, quando Ulysses e Awaes 
concederão entrevista no progra
ma Confidencial, indo em segui
da para a cidade de Sousa, para o 
lançamento no Sertão, encerran
do a peregrinação do PMDB na 
Paraíba.

Para Ulysses legislação é elitista
No entender do deputado 

Ulysses Guimarães, que ontem 
concedeu entrevista ã imprensa, 
na API, logo após o ex- 
governador Miguel Arraes, a le
gislação eleitoral atualmente 
existente é elitista, quando pro
curam aristocratizar os partidos. 
“São tais as exigências para en
trar num partido no Brasil, que 
chega a assustar muita gente”.

- Temos a ameaça do voto 
distrital - disse o parlamentar 
quando fez análise sobre o atual 
momento político. “É um voto re- 
tógrado, é contra o político moço 
que só encontra aquela situação 
já consolidada. O voto distrital 
não é representativo. O partido 
ganha, é maioria no Congresso e 
é minoria na nação, no Estado 
e no próprio distrito.

Para ele, a inflação fecha a 
abertura, é um dos entraveV da 
abertura. “Quem é que paga o 
custo da inflação? O sr. Delfim 
Neto está no exterior, confessan
do a situação da balança de paga
mento. E porque está acontecen
do tudo isso? É porque não há re- 
presentatividade. O Governo não 
representa a sociedade, não re
presenta pelo voto, não represen
ta pela solução dos problemas so
ciais, não representa pela incom
petência. Dizem que eu sou in
transigente e que falo mal do Go
verno, mas uma inílaçãc^de 110 
por cento, as mordomias, emprls- 
timo exterior, vamos ficar por al”.

Quem pode desencalhar o 
Brasil é a sociedade brasileira, e 
só o povo, disse Ulysses para em 
seguida confessar que houve um 
entendimento entre a Oposição e 
0 Governo, exemplificando que a 
Emenda Flávio Marcilio foi fruto 
de um entendimento.

- Fui procurado pelo presi
dente do PDS para que nosso par
tido designasse representantes 
para fazer essa emenda, para re-, 
cutíerar algumas ou certas prerro
gativas do Congresso. Vejam bem 
o que tenho a dizer: primeiro par
ticipa 08 dois antigos partidos, 
depois é presidida por homem da 
estatura de Djalma Marinho, de
pois Flávio Marcilio, autor da 
emenda, conseguiu a assinatura 
unânime do Congresso. Agora, na 
hoía de votar, dizem que não va
le. O que é que vale então? Qual 
é a credibilidade que nós pode
mos ter amanhã? Se uma emenda 
que teve o patrocínio do sr. Flávio 
Marcilio, teve também o endosso 
do presidente do Congresso Na
cional, votação unanime até ago
ra... É muito grave isso. Em que 
nós vamos acreditar? O Governo 
quer que acreditemos na abertu
ra, mas quando nós acreditamos 
numa emenda, que era pelo me
nos razoável, querem botar a 
emenda abaixo. Começam a con
dicionar a inviolabilidade por 
exemplo. Inviolabilidade é como 
virgindade. Tem ou não tem.

Ulysses Guimarães disse que 
querem impor no Congresso Na

cional o “expediente da malan
dragem, da preguiça, da vadia
gem. Nós somos contra isso, e es
tava na Emenda Flávio Marcilio. 
O que é grave neste Brasil é a fal
ta de credibilidade, porque a falta 
de representatividade traz a ilegi
timidade”.

É por isso - disse - que dèfeh- 
demqs uma Assembléia Nacio
nal Constituinte. O Brasil hoje 
está atolado, está num impasse. 
O que é impasse? É que você não 
pode passar. E o que é que não 
passa? E salário, não passa. Voto 
para presidente da República, 
não passa. Agora mordomias, 
passam; a crise de representatíví- 
dade que atinge 4 mil municípios, 
prorrogando mandatos, isso pas
sa. Então 0 que é social, que é po
vo, não passa. O que é oligarquia, 
0 que é privilégio, o que é minoria 
passa ou fica. Esse é o impasse. O 
mal do Governo é que ele se quei
xa do que ouve e esquece do que 
faz. Se há violência na nossa rea
ção, qual a violência maior do que 
acabar com o partido político? 
Qual a violência maior do que im
pedir que o povo escolha o chefe 
dessa nação? Qual a violência 
maior do que a fome, a má distri
buição de riquezas por este regi
me elitista que ai está? Se somos 
duros é porque a violência do Go
verno é a maior que pode haver.

Siglas não áivide o povo, áiz Arraes
o  ex-governador Miguel Ar

raes disse ontem, em entrevista 
coletiva na API, oue a criação de 
várias siglas não dividirá o povo. 
“É possível que os políticos se di
vidam, e eu já declarei isso em 
outra oportunidade, mas o povo 
não. O povo está unido no des
contentamento de tudo que aí es
tá, de tudo que se tem feito nes
ses 16 anos. O PMDB pretende 
ser uma das forças de luta por 
esta polarização que se deseja 
evitar, mas que se está novamen
te se fazendo. Portanto, acho que 
mantenho uma TOsição coerente 
com aquilo que disse no exterior e 
com aquilo que venho dizendo 
dentro do pais”.

Arraes negou que jogaria os 
empresários no mar, conforme re
centes declarações atribuídas ao 
empresário paulista Luiz Eulálio 
Vidigal. Disse não nào ter ouvi
do pela teleyisâo a entrevista do 
empresário, “portanto nãc sei 
como foram suas colocações, não 
sei como teria me tratado como 
inimigo. Mas, se me tratou inimi
go, tenho a dizer que não sou ini
migo dele nem de ninguém. Ele 
passa a ser então, um inimigo 
gratuito”.

IMPASSE
No entender de Miguel Ar

raes existe 0 impasse político há 
16 anos no pais, porque “o mode
lo econômico não encontra uma 
saida política, através da qual

ele consiga se legitimar. O impas
se político é muito velho, vem 
desde 1964 quando eles de^am o 
golpe dizendo que iam defender a 
democracia, mas em vez de de
fe n d e r  a d e m o c ra c ia  fo
ram, cada vez mais, criando sis
temas de repressão, de violência 
para conseguir manter o poder”.

Para ele, os atentados já es
tão interpretados por todo mun
do. “São uma forma de força da 
extrema direita que^pretende em
pregar, para através efo terror le
var novamente o pais para uma 
situação de um apavoramento, 
de medo, de novo fechamento 
como se abertura tivesse. ”

Explicou Arraes que, “quan
do eu estava na cadeia, nos idos 
de 64, se dftiia que era preciso 
apoiar Castelo Branco contra a li
nha dura, e nisso nós estamos vi
vendo há 16 anos. Então não tem 
sentido ficar apoiando A ou B 
contra a linha dura, porque ela 
pode ser duas faces da mesma 
moeda, que taticamerite se com
binam ou nào se combinam, ou se 
chocam. Nós somos contra nào 
apenas os atos de terrorismo que 
são praticados, nós repudiamos 
esses atos. Mas nós somos con
tra 0 terror e o terror foi também 
aquele que muito desencadearam 
sobre toda a população brasileira 
durante anos. Esse é o terror con
tra o qual nós nos levantamos 
com ta n ta  fo rça . 
Somos pela democracia à liber

dade, o homem li^re nada teme. 
As leis que visam amedrontar o

K)vo como a Lei de Segurança 
acionai, faz parte defuma gran
de máquina de terror que no 

passado sacrificou o nosso povo”.

SO EM DEUS
Um jornalista perguntou se 

Arraes acredita estar o presidente 
Figueiredo real mente interessado 
em descobrir os responsáveis pe
los atentados, ao que resmnaeu 
de inicio: “Prefiro acreditar só 
em Deus”.

-  Não posso saber as inten
ções do gen era l F ig u e ire 
do, prefiro dizer até que ele tem 
boas intenções, para não dizer 
que tem más. Mas todos sabem 
que um homem no Governo nào é 
a sua vontade apenas que manda, 
é a máquina que ele está metido. 
Então é preciso saber como ele 
vai manejar essa máquina, se 
tem forças para manejá-la em 
condições suficientes nò sentido 
das intenções que ele declara ter, 
e das quais nenhum de nós pode 
duvidar, ou deve duvidar, porque 
eu não quero duvidar das boas 
intenções de ninguém. Mas sou 
um homem que já vivi bastante e 
que só acredito nos fatos. Éntào é 
preciso que exista o fato concreto, 
que 0 Governo apure o que há e 
não fique apenas nas intenções. 
As intenções, t^ o  mundo sabe, 
de boas e más intenções o inferno 
está cheio”.

Fernando Milanez 
diz que Mariz age 
como um derrotado

O dejiutado Fernando Milanez rebateu, com 
veemência., as criticas do líder da bancada do PP ao 
Governo cio Estado tomando como base o editorial 
de A UNIÃO, publicado na edição de ontem.

Para o parlamentar pedessista, o deputado An
tonio Mariz continua ainda o candidato derrotado 
numa elei ção legitima que terminou por eleger o pro
fessor Tairclsio Burity, governador da Paraíba. “Pois 
não entendemos que um deputado bem informado, 
como é d sr. Antonio Mariz, possa afirmar que os 
atuais Governadores nada fizeram pelos seus Esta
dos. Quantas e quantas vezes o governador Tarcísio 
Burity diisse na Sudene do seu protesto contra a dis
criminação do Governo Federal ao Nordeste? Defen
dendo bravamente os interesses da Paraíba. Tem ido 
constantemente a Brasília para resolver problemas 
inadiáveis. Antecipou-se ao problema da emergên
cia, um governador que saniou as finan
ças do Estado, que já deu vários aumentos, que 
tem enfrentado dificuldades terríveis com duas se
cas. Chego a conclusão que o deputado Antonio Ma
riz, mesmo sabendo a verdade, procura ofuscar”.

Novo estatuto do 
magistério já foi 
enviado a Câmara

O prefeito Damásio Franca enviou ontem à Câ
mara Municipal a mensagem do Estatuto do Magis
tério para ser analisada e aprovada pelos vereadores. 
A mensagem foi apresentada pelo Líder do PDS 
Gerson Gomes de Lima que frisou a importância e a 
persistência da classe docente do município na ela
boração do projeto.

Disse que com a criação do projeto do Estatuto 
do Magistério, que vem regulamentar os direitos e 
vantagens e promoções da classe, “uma das mais 
importantes na sociedade de qualquer país”, o pre
feito vem atender os anseios dos professores munici
pais, que há anos lutam por essa conquista.

Esclareceu que o projeto vai tenquadrar os profes
sores, que passarão a ter ascensão profissional a ni- 
vel por tempo de serviço e ascensão funcional por di
reitos adquiridos, podendo evoluir, exercendo a fun
ção, 0 que não ocorre hoje, por falta de um Estatuto 
que estabeleça os critérios de promoção. Gerson con
siderou a elaboração da mensagem um trabalho de 
“fôlego”.

Solicitou que a mensagem fosse aprovada com 
certa urgência para que não perdurasse mais a ex
pectativa dos professores municipais, que há muito 
lutam e almejam por essa conquista.

Num aparte o vereador Di Lorenzo Marsicano 
elogiou 0 envio da mensagem, porém, fêz uhia ressal
va, dizendo que ela £oi .ansiosamente esperada pela 
Câmara que via na elaboração do Estatuto a forma 
de garantir o magistério Municipal. E que devido a 
iisso era necessário um estudo mais aprofundado da 
matéria, apoiando a solicitação de Nilton Novais, 
que pediu à presidência da Casa que distribuísse có
pias com as bancadas.

A solicitação do vereador oposicionista foi acla
mado por todas as bancadas, tendo inclusive, a 
aprovação do presidente Heraldo do Egito. A men
sagem será estudada minuciosamente para evitar er
ros e deturpações como ocorreu na mensagem an- 
teior enviada pelo prefeito, “e como vem ocorrendo 
com o estatuto do magistério estadual,” disse a ve- 
-«adora Madalena Alves.

Edme Tavares se 
congratula na AL 
com radialistas

Uma mensagem de congratulações aos Radialis
tas paraibanos, foi solicitada ã Mesa da Assembléia 
Legislativa pelo deputado Edme Tavares, na sessão 
de ontem, tendo em vista a passagem do Dia do Ra
dialista, no próximo domingo. Justificando a sua 
proposição, Edme salientou a importância que tem a 
classe na divulgação e esclarecimento da opinião 
pública paraibana dos fatos políticos, sociais e eco
nômicos.

Afirmando que isso seria uma justa homenagem 
que aquele Poder prestaria aos radialistas, solicitou 
o deputado Edme Tavares que essa mensagem fosse 
dirigida à Associação dos Radialistas, bem como à 
direção de todas as rádios existentes no Estado, 
fazendo-a chegar a todos os que militam na radiofo- 
nia paraibana. Na ocasião, o parlamentar recebeu 
diversos apartes de apoio e solidariedade ao seu re
querimento, tendo sido destacada a oportunidade 
de sua sugestão.
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Grupo de danças 
de Areia visita 
Campina Grande

0  Grupo de Danças Folclóricas 
do Núcleo de Extensão Cultural 
(Nec), do Centro de Ciências Agrá
rias de Areia, estará se apresentan
do no próximo domingo em Campi
na Grande, durante as solenidades 
de encerramento da Olimpíada do 
Exército. A inframaçâo partiu da coor
denadora do Nec-CCA, Maria das Vitó
rias Nóia, quando fornecia a jorna
listas em João Pessoa detalhes da 
programação da unidade para este 
semestre.

O Nec de Areia mantém grupos 
de teatro e danças e se empenha, no 
momento, num trabalho de pesqui
sa sobre os músicos daquela cidade, 
ao lado de outros estudos sobre o fol
clore regional. Todos os eventos cul
turais em Areia e outras cidades pa
raibanas têm contado com a partici
pação do Núcleo, que firma a cada 
trabalha seu conceito de organismo 
promotor da cultura e dos valores 
artísticos nordestinos. Um bom 
exemplo desse esforço será marcado 
ainda no próximo mês, quando, na 
Feira de Artesanato a ser promovida 
em Areia, o Nec apresentar ao 
público o grupo “Os Caboclinhos”, 
reativando a encenação e dança de 
origem indígena.

No início de outubro, o Núcleo 
levará a té  Pom bal o Grupo 
de Danças e o Coral Universitário 
local, o primeiro orientado pela pro
fessora Silvia Barreto e o segundo 
sob a regência de Silvia Perazzo 
Barbosa. A presença do Nec em 
Pombal atende a convite da comuni
dade local para que os grupos 
areienses participem do encerra
mento da Feira de Artesanato do mu
nicípio sertanejo, que realiza tam
bém, nesse período, os festejos de 
sua padroeira.

No primeiro semestre, o Nec de 
Areia concluiu diversos trabalhos, 
entre eles a montagem da peça Ince- 
lência, aplaudido texto de Luiz 
Martins, dirigido por Silvia Barreto. 
A montagem foi levada a Campina 
Grande no Festival de Inverno e, no 
último sábado, esteve em Esperan
ça. O Coral e o Grupo de Danças 
vem recebendo convites e cumprin
do compromissos em outros municí
pios do interior, tais como Bananei
ras e Patos.

Providência faz 
feira durante a 
semana do ancião

Mantendo uma tradição de al
guns anos, o Lar da Providência 
Carneiro da Cimha, realizará no pe
ríodo de 21 a 28 do corrente, a X 
Feira da Providência, dentro das co
memorações da Semana do Ancião.

De acordo com a programaço 
elaborada, no dia 21 será feita a 
abertura oficial da Semana do An
cião, com a celebração de uma mis
sa às 8 horas pelo Cônego Fernan
do Abath, na capela do Lar da Pro
vidência. No dia 22, outra missa se
rá celebrada, sendo desta às 9 horas 
na Catedral Metropolitana, para to
dos os anciões de João Pessoa, com 
ônibus oferecidos pela Programação 
Alfa da LBA.

Já no dia 23 ás 11 horas, haverá 
uma confraternização dos internos 
do Lar da Providência. Dia 24 será 
oferecido um passeio aos anciões em 
ônibus da empresa Mandacaruense, 
para um animado “convescote” na 
Granja Sant’Ana. Às 19:30 será pro
movido um “encontro amigo”, com 
as pessoas dedicadas no trato dos 
velhinhos e, familiares. Intercalado 
com palestras, números de arte e 
lanches, com a participação da Or
questra Estudantil da UFPb.

Para o dia 25 da programação 
consta que os velhinhos serão ho
menageados pelas jovens do Lar da 
Providência, com uma tarde festiva 
no Centro Recreativo. Durante toda 
a Semana do Ancião, ãs tardes fi
cam reservadas para visita dos cole
giais e público em geral.

A abertura oficial da X Feira da 
Providência, será realizada no dia 
26, às 20 horas, com as presenças da 
Banda 5 de agosto da Prefeitura da 
Capital e do coral do colégio Arqui
diocesano Pio XII, que interpretará 
o Hino Oficial do Lar da Providên
cia. No dia oficial do Ancião - 27 - 
será celebrada pelo Cônego Fernan
do Abath, às 9 horas na Capela do 
Lar da Providência, uma missa sole
ne. Participação das solenidades o 
grupo folclórico da Escola Técnica 
Federal da Paraíba e um conjunto 
do Instituto dos Cegcfs Adalgisa Cu
nha.

No dia 28 será encerrada a X 
Feira da Providência, que funciona
rá todo 0 dia e noite. Durante os três 
dias haverá atrações especiais, para 
diversão dos velhinhos.

lliBA manterá 
cionvênio com 
instituições

Durante o Sexto Encontro Nacional 
de Dirigentes da LBA que se realiza em 
Braisilia a Presidente da Fundação, Léa 
Lea l, assinou portaria regulamentando a 
forma de assinatura de convênios entre 
a Legião e entidades beneficentes parti- 
culares. No momento a Legião possui 
cerca de 3 mil convênios com esseas enti- 
dad(3s, em todo o Pais. No exercício de 
1979' através de convênios a LBA repas
sou 1 bilhão de cruzeiros para entidades 
assistenciais. Este ano o total de recur
sos repassados vai se situar em tomo de 
2 bilhões de cruzeiros.

Üs convênios destinam-se a progra
mas de instalação de creches-casulo, 
cursos de educação para o trabalho, re
gistro civil além de assistência a idosos e 
excepcionais. A portaria da Sra. Léa 
Leal determina que a relação dos convê
nios terão de ser encaminhadas até o dia 
30 de novembro para que recebam pare
cer dos órgãos competentes da Diretoria 
Nacional. Os convênios deverão ter pra
zo determinado nunca superior a doze 
meses. Pela LBA os convênios serão 
sempre assinados pelo presidente da 
Fundação.

A portaria determina também que 
caber;á a LBA, de acordo com as normas 
do Ministério da Previdência e Assistên
cia Social decidir sobre a conveniência 
da assinatura dos convênios os quais, 
antes serão submetidos a avaliação pré
via de acordo com os critérios estabeleci
dos pela LBA.

As Superintendências Estaduais da 
LBA deverão encaminhar os convênios 
propostos de suas áreas à Diretoria Na
cional da Legião. A concessão de recur
sos financeiros destinados à realização 
de construções, ampliações, adaptações 
ou reformas de imóveis de entidades 
particulares serão objetos de atos especí
ficos da presidente da LBA. A portaria 
determina ainda que os convênios assi
nados terão supervisão permanente e to
das as entidades deverão ostentar em 
suas entradas principais placa acen
tuando a colaboração que recebem da 
LBA.

Estiagem será 
analisada por 
especialistas

Começa hoje, no Centro Nacional 
de Pesquisa do Algodão, o Seminário 
para Discussão de Medidas de Controle- 
aos Efeitos da Seca no Nordeste, promo
vido pelo Governo do Estado e CNPA, 
com o objetivo de discutir sobre medidas 
que possam levar ao controle dos efeitos 
da seca em nossa região.

O secretário José Costa, da Agricul
tura e Abastecimento, fará a apresenta
ção do documento sobre as medidas de 
combate aos efeitos da seca no Nordeste, 
às 9 horas, após a abertura oficial do Se
minário, no auditório do Centro Nacio
nal de Pesquisa do Algodão, em Campi
na Grande.

Logo após, um grupo de trabalho 
composto pelos técnicos Manoel Abílio 
de Queiroz, Eleusio Curvêlo Freire, An
tônio Quirino Alves e João Barbosa Lu- 
cena apresentarão conclusões de suas pes
quisas.

Antes do encerramento, pelo gover
nador Tarcísio Burity, haverá debates 
sobre as questões discutidas e as suas 
conclusões. Além do governador e do ti
tular da Pasta da Agricultura, também 
estarão presentes ao ato o secretário 
Carlos Pessoa Filho, da Indústria e Co
mércio; deputado Evaldo Gonçalves, 
presidente da Assembléia Legislativa; 
representantes da Câmara e Senado, 
Sudene, Embrapa, UFPb, Emepa, 
Emater, Cidagro, Cepa, DNOCS, Coce- 
pa, Coopersisal, Bolsa de Mercadorias e 
Departamento Federal da Agricultura, 
além de bancos oficiais Bep, BB, e BNB 
e de classes, Fiep, Câmara do Sisal, Fe
deração da Agricultura dentre outros.

Procurador do 
lapas viajará 
para confesso

O procurador Geral do lAPAS, Dir- 
ceu Amaud, viaja amanhã para Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, onde repre
sentará a Paraíba no 1’ Congresso Inter
nacional de Previdência Social, domingo 
na capital Gaúcha.

Durante esse encontro, que reunirá 
representantes de todos os Estados do 
pais e de naçpes estrangeiras. Serão dis
cutidos os problemas que vêm afetando 
a previdência no mundo de hoje. Entre 
os assuntos que serão levados à discus
são pelos representantes brasileiros, está 
0 da continuação, em caso de morte do 
assegurado com mais de 70 anos, das 
pensões para seus dependentes.

O 1'' Congresso Internacional de 
Previdência Social, tem como Presiden
te de Honra, o ministro Jair Soares, e o 
seu encerramento ocorrerá no dia 25, 
quinta-feira próxima.

Os velhos do SodaKcio receberam donativos de 38 voluntários

Voluntários fazem visita 
a instituição de idosos

Em sequência ao Programa de 
Apoio aos Idosos, lançado há cerca de 
dois meses pela presidente da Legião 
Brasileira de Assistência, Léa Leal, 38 
voluntários integrantes do Programa 
Nacional de Voluntariado da Legião 
visitaram o sodalício da Sacra Família, 
em Jacarepaguá, onde, entregaram 277 
peças de roupas às idosas, cegas, man
tidas pela instituição. Em consequên
cia da visita, a quarta desde que o pro
grama foi implantado, 19 velhinhas fo
ram “adotadas” por voluntários da Le
gião.

Segundo medida estabelecida pela 
presidente da entidade, durante reu
nião com a direção do programa de ido
sos e também com estagiários de medi
cina e assistência social que realizam 
estágios em entidades de assistência 
aos velhos, será substancialmente me
lhorado 0 atendimento prestado aos 
internados em clínicas geriátricas e asi- 
los que possuem convênio com a LBA.

Cada clinica contará com a pre
sença permanente de quatro estagiá
rios acompanhando os trabalhos de as
sistência. A sra. Léa Leal vai estender 
esse programa a todos os convênios de 
idosos que a fundação possui no País e, 
numa primeira etapa, será melhorada 

a alimentação fornecida, distribuídos 
roupas e agasalhos, que em alguns lu
gares são insuficientes, além de forne
cidos medicamentos de modo também 
permanente. De outro lado, a LBA 
quer aproveitar o Centro Social de Coe
lho Neto, que recebeu do antigo INPS, 
para instalar um grande centro mode
lo para atendimento a idosos.

A visita realizada ao Sodalício da 
Sacra Família foi marcada por momen
tos de muita emoção não só pelo fato 
de as intenias serem cegas, mas, prin
cipalmente, pela alegria com que rece
beram os voluntários da Legião, com 
quem conversaram animadamente. À

medida que sentiam alguma afinidade 
por uma das velhinhas, os voluntários 
prontificavam-se a “adotá-la” e, desta 
forma, visitá-la periodicamente, 
proporcionando-lhe não só alguns obje
tos materiais, como roupas, comida e 
outros, mas, principalmente, carinho e 
calor humano.

Assim, por exemplo, a voluntária 
Cecília Templar, adotou a sra. Heron- 
dina, que solicitou, principalmente, 
“que minha madrinha não desapare
ça”. Para o jovem Antônio Carlos, 18 
anos, “não será muito difícil atender o 
pedido feito por minha adotada, a sra. 
Maria Deolinda, de 91 anos, um bife 
bem passado”.

Antes da deixar o estabelecimento, 
os integrantes do Pronav assistiram 
uma peça de teatro encenada por duas 
idosas e ouviram, ainda, um discurso 
feito pela sra. Irene, de 73 anos, que 
após acentuar a “alegria que vocês nos 
trouxeram com essa visita”, afirmou 
que “não sabemos como agradecer a 
Deus pela presença dessas pessoas que 
procuram fazer o bem em prol da hu
manidade”. Encerrando seu improvi
sado discurso, que deixou alguns vo
luntários com lágrimas nos olhos, a sra. 
Irene pediu que “Deus abençoe vossos 
lares e a vocês que, só por meio de pala
vras, nos trazem tranquilidade”.

Segundo a Irmã Elpídia Imacula
da de l^uza Leão, responsável pelo se
tor de atendimento às idosas, “a insti
tuição proporciona às internas tudo o 
que é necessário para que se sintam 
como pessoas humanas”.

Na próxima sexta-feira, às 14 ho
ras, haverá, na Central de Voluntaria
do da LBA, na rua São Salvador, 56, 
Flamengo, uma reunião entre voluntá
rios da Legião, com o objetivo de acer
tar detalhes referentes a programação 
a ser estabelecida para comemorar a 
Semana do Idoso.

Dignidade do homem será 
tema de encontro no Rio
o  Centro Nacional de Educação e 

Orientação Familiar, o Conselho Na
cional de Mulheres no Brasil, a Asso
ciação de Mulheres Universitárias e o 
Departamento Feminino do Clube de 
Engenharia, promoverão nos dias 18, 
19 e 20 de novembro próximo, no, 
Othon Palace-Rio, o I Encontro Nacio
nal Sobre a Dignidade e Valor da Vida.

O Encontro baseia-se no principio 
de que todo ser humano tem direito ao 
trabalho e a uma justa remuneração, à 
uma educação que lhe permita desen
volver todas as suas potencialidades, e 
a decidir livre e responsavelmente o 
número de seus filhos e o espaçamento 
entre eles.

As entidades organizadoras pre
tende que este I Encontro seja, princi
palmente, uma oportunidade para que 
se confrontem o reconhecimento e o

uso daqueles direitos, consideradoa 
pela própria Organização das Nações 
Unidas como direitos Humanos bási
cos, dentro da realidade brasileira, 
atual palco ainda, de despeito e atenta
dos aos mais elementares direito do ho
mem, comprometendo até mesmo 
nossa tradição de respeito a dignidade 
humana.

Com este fim, serão apresentados 
três amplos painés: o primeiro, sobre 
Reprodução Humana, abordando to
dos os aspectos que envolvem o cresci
mento demográfico e o Planejamento 
Familiar: o segundo abordará o tema 
Educação, enfatizando a Educação Se
xual e a Educação Pré-Escolar.

O terceiro finalmente, debaterá os 
problemas relacionados à Legislação 
Trabalhista e a Mulher Brasileira e 
ainda o Processo de Marginalização do 
Professor Universitário.

IQl CENTRO
OFTALMOLÔGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia dos Olhos -  Glaucoma -  Elatrabiamo 
Lentei de Contato -  Ortòptica.

D R .JO Slt EWXan'ON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1S39

•  Cuno de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no eerviço do Professor Hiiton Ro
cha ná Faculdade de Medicina da Univeraidade Fede
ral de Minaa Geraia.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

J>naelho Brasileiro de Oftalmologia. ^

p l a n t Ao  n o t u r n o
Consultório;

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 716 
Fones: 222-0090 -  222. 1  r j j  

Consultas:
Hora Marcada.

ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARU DA ADMINISTRARÃO 

DIRETORIA ASSISTENTE DE MATERIAL 
-COMISSÃO DE LICITAÇOES-

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 007/80.

AVI S O

1- A Secretaria da Administração do Eistado, através 
desta Diretoria Assistente de Material, leva ao conheci
mento de quem interessar, que, fará realizar no dia vinte e 
quatro (24) de setembro de 1.9to, Tomada de Preços para 
aquisição de Elquipamentos e Material Permanente.

2- Os interessados poderão obter o Edital e demais in
formações, na sede desta Diretoria, localizada no Centro 
Administrativo do Governo do Estado, bloco 3, 4* andar, 
nesta Capital, no horário normal de expediente das 08:00 
ás 12:00 e 14:00 ás 18:(X) horas dos dias úteis.

João Pessoa, em 12 de setembro de 1.980.

(Manoel Galdino Filho) 
Diretor - Presidente da C. L.

PB-TUR HOTÉIS S/A

(C.G.C. n» 09291030/0001-79)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da PB- 
TUR HOTÉIS S/A a se reunirem em Assembléia Geral 
Extraordinária, a se realizar no dia 27 de setembro de 
1980, ás 10:00 horas, na sede social da empresa, sito à 
Av. Getúlio Vargas, 301, nesta Capital, a fim de delibe
rar sobre a seguinte ordem do dia:

a) - Alterar o Estatuto Social, a fim de satisfazer 
exigências da EMBRATUR, conspante o disposto na 
Deliberação n» 1770, de 27 de maio de 1980;

b) - Outros assuntos correlatos.

João Pessoa, 17 de setembro de 1980

Marcos Antonio Souto Maior 
Presidente do Conselho de Administração

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA
DOS EM EMPRESAS DE RA

DIODIFUSÃO E TELEVISÃO 
DO ESTADO DA PARAlBA  
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A S S E M B L É I A  GERAL EX-  
TRAORDINÃRIA

o  Clonselho Fiscal abaixo assinado, orientado pelo 
Elstatuto padrão da Entidade, através do Artigo “ ig»” 
alinea “A*̂’ e Artigo “20” e respectivos parágrafos 1», 2» 
e 3’, diante da recusa do Sr. Presidente, Resolve convo
car todos os associados para uma reunião de As
sembléia Geral Extraordinária, a realizar-se, às 16,00 
horas, do dia 20 do mês em curso, (sábado), na séde da 
Associação Paraibana de Imprensa (API), na rua Vis
conde de Pelotas n’ 149, a fim de apreciar e votar a se
guinte ordem do dia:

a) - Prestação de Ckmtas de todo período da atual 
administração;

b) - Explicação da parte do presidente sobre a dis
tribuição irregular das Casas de C eh^ ;

c) - Aprovação da criação de uma Junta Governati
va para total organização da Entidade no prazo de 90 
dias;

d) - Distribuição irregular de identidades da Asso
ciação pelo Sr. Presidente, com pessoas alheias à classe.

João Pessoa, 17 de setembro de 1980

(Marciano Soares da Costa)
(José Eudes do Nascimento)

(Clodoaldo de Oliveira)

JOANA GRACINDO 
DOS SANTOS

Missa 
de 7»
Dia

Júlia Augusta Pinto de Morais, esposo e 
filhos; Maria Amélia Pinto de Oliveira, es
poso e filhas- Júlio Elpídio Pinto, espqsa e 
filhos; convidam parentes e amigos para as
sistirem a missa de T> dia, que mandam ce
lebrar em sufrágio da alma de suatinesqueci- 
vel JOANA GRACINDO DOS SANTOS, 
sexta-feira dia 19 de setembro às 19 horas na 
Capela de São Gonçalo na Tôrre.

Antecipadamente, agradecem sensibili
zados à presença.



AUNIÂO João Pessoa, sexta-feira 19 de setembro de 1980

CIDADE'

SINDICATO DOS EMPREGA
DOS NO COMÉRCIO DE JOÃO 

PESSOA.
COMUNICAÇÃO

O Presidente do SINDICATO DOS EMPREGA
DOS NO COMÉRCIO DE JOÃO PESSOA, comunica 
às autoridades e ao Comércio, que em obediência ao que 
dispõe o parágrafo 2’ do Art. 532 da CLT, combinado 
com o Art. 70 da Portaria n’ 3.437 de 20 de dezembro de 
1974, que na eleição realizada neste Sindicato, no dia 12 
de setembro p.passado, foi eleita a seguinte Diretoria 
para o período, 1980/1983:
DIRETORIA-EFETIVOS 
Francisco de Mello-Presidente 
Moacir Gomes de Oliveira-Secretãrio 
Wilson dos Anjos Galvão-Tesoureiro 
DIRETORIA -SUPLENTES 
Umberto Enedino da Silva 
Maria do Socorro Guedes Cardoso 
Mamed Abdala Mamud 
CONSELHO FISCAL-EFETIVOS 
Espedito Lopes de Souza 
Maria Francisca Ramos 
Carlos Alberto da Silva Chaves 
CONSELHO FISCAL-SUPLENTES 
Luiz Garcia do Nascimento 
Marcos Antonio Lopes de Aguiar 
José Trajano de Oliveira
DELEGADOS REPRESENTANTES-EFETIVOS 
Francisco de Mello 
Ixiurenço Pontes Barbosa
DELEGADOS REPRESENTANTES-SUPLENTES 
Petrônio Vinicios Souto Batista 
Joaquim Mariano de Souza

■João Pessoa, 16 de setembro de 1980.
FRANCISCO DE MELLO -  Presidente

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio ISS^eantro 
FONE 221-3712

PUSSINHO AGRO MERCANTIL S. A. “ PAMISA” 
SANTA TEREZINHA - PARAÍBA 

GGG (MF) N* 09.298.894/0001-12
Capital Autorizado .....................  Cr) 100.000.000,00
Capital Subscrito ...........................  Cr$ 14.47L000,00
Capital Integralizado ................... Cr$ 14.474.000,00

EDITAL DE VONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDIn ARIA

Pelo presente Editai, ficam convidados os senhores 
acionistas da Pussinho Agro Mercantil S. A. “PAMI- 
SA’\  a se reunirem na sua séde social na Fazenda Pussi
nho, Município de Santa Terezinha, Comarca de Patos, 
dêste Estado da Paraíba, no dia 29 (vinte e nove) de se- 
t e m b r o  do ano  em c u r s o  d e _ 1 9 8 0  ( h u m
mil novecentos e oitenta), ás 15 (quinze) horas, em As
sembléia Geral Ordinária, a fim de deliberarem sõbre 
a seguinte Ordem do Dia:

U -  Tomada de contas dos Órgãos da Administração, 
exame, decisão e votação das demonstrações financei- 
ra s  r e l a t i v a s  a o i e x e r c i ç i o  s o c ia l  ' e n c e r r a 
do em 31 de dezembro de 1979;

2'’ -  Outros assuntos de interêsse da Sociedade.
Santa Terezinha (PB), 04 de setembro de 1980.

Otávio Pires de Lacerda-Presidente do Conselho

AVISO AOS ACIONISTAS

Em cumprimento ao art. 133 de Lei n’ 6.404 de 
15.12.1976, achãm-se a disposição dos senhores acionis
tas, na séde social da Empresa, cópias dos documentos 
objeto do presente exercício.

Santa Terezinha (PB), 04 de setembro de 1980.

Otávio Pires de Lacerda - Presidente do Conselho

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação Rodoviária - Conceição - Pb

ESTADO DA PARAÍBA

COMISSÃO ESTADUAL DE PLANEJAMENTO  
a g r íc o l a  -  CEPA/PB

COMISSÃO DE LICITAÇÃO E ALIENAÇÃO DE 
BENS MOVEIS

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 02/80 

AVISO
A Comissão Estadual de Planejamento Agrícola - CE- 

l’A/PB, através de sua Comissão de Licitaçãc^e Alienação 
de Bens Móveis, instituída pela Portaria n’ 009/80 de 05 
de maio de 1980, faz saber a quem interessar posaa que fará 
realizar no próximo dia 05 de outubro, às 15 (quinze) horas 
em sua sede, localizada na Av. Capitão José Pessoa, 85/89 - 
Jaguaribe, TOMADA DE PREÇOS para aquisição de 01 
(um) veiculo marca Volkwagen Sedan, modelo 13(X) (prefe
rência de cor branca) movido a álcool para utilização deste 
órgão, vinculado à Secretaria de Agricultura e Abasteci
mento.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação, encontra-se afixado no Quadro de Avisos des
ta Comissão no endereço supra citado.

Demais esclarecimentos, inclusive cópia do edital de 
referência, poderão ser obtidos .junto à Gerência .Xdminis- 
trativa no horário normal de traoalho.

Comissão Estadual de Planejamento Agrícola, em 
Joáo Pessoa, 12 de setembro de 1980.

FRANCISCO SAULO DA SILVA AL.MEIDA 

Presidente da Comissão de Licitação

/  Encontro de Filosofia 
conta com 200 inscritos

Mais de 200 pessoas já estão ins
critas para o I Encontro Brasileiro de 
Filosofia de Direito, a ser realizado no 
período de 28 de setemtro a três de no
vembro, no Salão de Convenções do 
Hotel Tambaú. O Encontro será pro
movido pelo Governo do Estado e Asso
ciação Brasileira de Filosofia Social Ju
rídica e tem por finalidade equacionar a 
relação entre o pensamento filosófico e 
a realidade brasileira, segundo seus or
ganizadores.

De acordo otm a programação estru
tural estabelecida, o I Encontro Brasi
leiro de Filosofia do Direito desenvol
verá seus temas a partir de exposições, 
com a participação de um expositor, 
um coordenador dos trabalhos e dois 
debatedores. Participarão dos traba
lhos professores universitários e juris
tas brasileiros e norte-americanos.

Além dos debates e exposições se
rão apresentados trabalhos indivi
duais, que deverão ser encaminhados à 
coordenação do conclave, contendo 10 
laudas com 30 linhas cada uma, uma 
vez que serão submetidos previamente 
a uma comissão de seleção. Os temas a 
serem desenvolvidos nos trabalhos in
dividuais são os seguintes: Doutrinas 
Filosóficas e Jurídicas Contemporâ
neas, Axiologia Jurídica e Direito Na
tural, Lógica Jurídica e Teoria da Lin
guagem.

A solenidade de abertura do I En
contro Brasileiro de Filosofia do Direito 
será presidida pelo governador Tarcísio 
Buríty, com a presença do professor 
Miguel Reale, presidente da Secção 
Brasileira da Association For Philo- 
sophy Of Law and Social Philosophy, 
da secretária Giselda Navarro, da Edu
cação e Cultura, professores e .juristas.

Wilson Pessoa divulga 
pauta de julgamentos

0  juiz Wilson Pessoa da Cunha, 
da 7* Vara de Execuções Criminais do 
Estado, divulgou ontem a pauta dos 
julgamentos da Quinta Convocação do 
Júri Popular de João Pessoa, que será 
iniciada no próximo dia 6. O secretário 
dos trabalhos será o bacharel Jader 
Franca, o promotor, Severino Dionisio 
e 08 advogados de defesa, Geraldo Go
mes Beltrão, José Correia Lima, Geni- 
valdo Fausto, Normando Bezerra e De- 
rivaldo Mendonça.

O contabilista Ronaldo Bezerra 
Correia, que no dia 17 de outubro de 
1976, matou em sua própria residência, 
à rua Maximiano Chaves, Jardim Gló
ria, em Jaguaribe, sua esposa, depois 
de rápida discussão. Ele já foi julgado 
uma vez, no dia 14 de fevereiro do ano 
passado, e conseguiu absolvição, mas a 
Câmara Criminal do Estado requereu 
novo julgamento do réu.

Dia 8, será julgado José Rezende 
da Costa, “Ze de China”, que no dia 
20 de novembro de 1979, às 20 horas, 
matou a tiros de revólver o ex-vigilante 
Cícero Militão em um bar localizado 
na ex-feira da Primavera Dois dias de
pois, será a vez de Lourival Gonçalves 
Pereira, o “Louro”, ser julgado por ter 
matado a esposa Rosa'Maria Batistíí 
Pereira, a golpes de peixeira, no dia 23 
de janeiro deste ano. Cinco meses antes 
desse crime, “Louro” matou Marcos 
Antonio de ^ u z a  em frente ao Institu
to Médico Legal, tendo sido condenado 
a 22 anos de reclusão.

ESTRANGULOU
Moisés Almeida Toledo, que no 

dia 24 de outubro de 75, matou no xa
drez da DIC, por estrangulamento, 
Wellington Moreira da Conceição, será 
julgado no próximo dia 13, dois dias 
antes do julgamento de Antonio Alves 
'de Araújo, que no dia 18 do ano passa

do matou João Lourenço da Silva, a 
golpes de peixeira, apé» discussão. O 
julgamento seguinte será do soldado 
PM Luiz Gonzaga da Silva, “Pagão”, 
que no dia 31 de março último matou 
no interior de um bar na Estação Rodo
viário, 0 comerciante Rodrigues Tomé 
de Souza.

Os dois últimos julgamentos da 
pauta da Quinta Convocação do Júri 
Popular de João Pessoa serão dos ir
mãos Paulo Eudes e Vanildo Pacifico 
da Silva e Antônio Alves da Silva. Os 
dois primeiros são acusados de mata
rem no dia 8 de novembro do ano pas
sado, em um bar em frente à Escola de 
Samba Malandros do Morro, o soldado 
PM Ubirajara Alves Pequeno, e o ter
ceiro, por ter matado no dia 2 de ja
neiro do ano passado a sua própria es
posa, Maria Alves da Silva, por estran
gulamento.

TRAFICANTE
O promotor Juarez Cezar de Car

valho, da Comarca de Santa Rita, de
nunciou o traficante de maconha José 
Abílio Alves, e o agente Ramon da Cos
ta, do Departamento de Policia Fede
ral. O primeiro como incurso no artigq 
12 da Lei 6,368 do Código Penal, e o se’- 
gundo no artigo 129.

José Abílio foi flagrado pelo agente 
federal, no cemitério de Santa Rita, 
conduzindo 50 gramas de maconha. O 
traficante resistiu à voz de prisão e 
ameaçou o agente federal com um re
volver calibre 38. Agindo em sua defe
sa, Ramon atirou na perna de Abílio.

Dois dias atrás os acusados foram 
interrogados pelo juiz José Rodrigues 
Ataide. O traficante está preso na ca
deia pública de Santa Rita à disposição 
da Justiça.

nas recebedoriasecoletodas
astadnais

Funcep já gastou 
Cr$ 15 milhões em 
obras de igreja

Quinze milhões de cruzeiros é 
0 montante que já foi gasto pela 
Funcep - Fundação Cultural do 
Estado da Paraíba - nas obras de 
restauração da Igreja de São Fran
cisco. O valor total previsto para a 
conclusão dos serviços, segundo o 
diretor da fundação, sr. Hildebran- 
do Assis, deverá ultrapassar os 70 
milhões de cruzeiros.

Os trabalhos tiveram inicio na 
primeira quinzena de maio do ano 
passado e somente deverão estar 
concluídos em 1982. Depois de res
taurada, a igreja funcionará como 
museu na concepção moderna, 
contendo auditório, salas de sons e 
atellier para artistas plásticos. O 
engenheiro Antonio Augusto de Al
meida é o responsável pelo anda
mento das obras, sendo auxiliado 
pelas arquitetas Maria de Fátima 
Chianca e Rita de Cássia Montei
ro.

Várias imagens e letras de ins
crições de túmulos no cemitério 
Senhor da Boa Sentença vêm sen
do, depredadas e roubadas, provo
cando a revolta dos proprietários de 
túmulos e mausoléos, que estão so
licitando ao prefeito Damásio 
Franca maior vigilância no sentido 
de evitar a ação criminosa de pes
soas inescrupulosas, que agem im
punemente naquele cemitério.

Pessoas que têm parentes en
terrados no Boa Sentença afirma 
que é inútil cuidar dos túmulos - 
fazer limpeza e colocar flores - de
vido a ação criminosa de elementos 
destruidores. Uma senhora que não 
quis se identificar disse ^ue já bur
lou um menor que faz limpeza no 
cemitério retirando letras em bron
ze do túmulo de sua filha e que co
municou o fato à administração, 
levando, inclusive, o danificador à 
presença do administrador, sem 
que nenhuma providência tenha 
sido tomada.

Além disso, estão sendo roubadas 
imagens, velas, grinaldas e quai

squer outro tipo de homenagem pós
tuma sobre túmulos. Os prejudica
dos deverão elaborar um memo
rando que será enviado ao prefeito 
Damásio Franca solicitando provi
dências enérgicas e urgentes para 
coibir os abusos.

Fundação pensa 
incluir bolsas 
em seu programa

A Fundação Mudes, inspirada 
no trabalho desenvolvido pelo Cru- 
tac (Centro Universitário de Trei
namentos e Assistência Comunitá
ria) na PajBÍba, poderá incluir, no 
próximo ano, a concessão de bolsas 
em seu programa para as áreas de 
Engenharia, Cooperativismo' e 
Agronomia. Essa abertura do Mu
des - Movimento Universitário de 
Desenvolvimento Econômico-Social 
- a novas áreas representa um reco
nhecimento ao esforço de interiori- 
zação do ensino superior na Paraí
ba, desenvolvido a partir dos está- 
rios do Crutac por estudantes da

Essa perspectiva foi confirma
da ontem pelo coordenador geral 
do Crutac, professor Antônio Sera
fim do Régo Filho, ao transmitir as 
impressões da viagem de inspeção 
realizada na última segunda-feira 
a seis cidades do interior pelos pro
fessores José Salet e Maria Auxi
liadora, representantes da Funda
ção Mudes. Acompanhados de Se
rafim e de Ducastel Imperiano, 
coordenador regional do Cnitac, 
Salet e Auxiliadora estiveram ob
servando os trabalhos dos estagiá
rios em Bananeiras, Solánea, Ara
ra, Remigio, Areia e Alagoa Gran
de.

Depois de verificarem o fun
cionamento dos estágios nesses 
municípios, os representantes do 
Mudes, também responsáveis pelo 
programa de bolsas da Fundação, 
manifestaram o interesse em suge
rir à alta direção do organismo a 
ampliação das áreas de estágios. 
Essas áreas detêm uma enorme po
tencialidade que, se exploradas 
dentro da filosofia do Crutac na 
Paraíba, contribuirá de forma de
cisiva para a melhoria das condi
ções de vida de populações interio- 
ranas no Estado.

Inquérito vai 
apurar atentado 
contra Landinbo

Por determinação do secretá
rio Geraldo Navarro, da Segurança 
Pública, continua preso na Central 
de Polícia, o ex-soldado PM Fer
nando Ferreira de Almeida, “Lan- 
dinho”, que a semana passada foi 
vitima de um atentado próximo à 
sua resiuência, pelo agente civil co
nhecido por Bandeira e João Go- 
mes da Silva. Ele ficará detido até

aue seja esclarecido a veracidade 
08 fatos.

O rigoroso inquérito policial 
que apura a tentativa de morte 
contra Landinbo, está sendo presi
dido pelo bacharel Maribonao Vi
nagre que já ouviu os acusados e 
também a vitima, além de sua es
posa Anita, acusada como man
dante.

abertura
CARRO PIPA

o  deputado Assis Camelo 
saiu satisfeito da visita que 
fez à Secretaria dos Trans
portes e Obras. Ontem ele 
conseguiu, do secretário José 
Silvino, a liberação de um 
carro-pipa para o distrito de 
Massabielle, municipio de 
Esperança. Assis se fazia 
acompanhar do vereador Jo
sé Vieira da Silva, da Câma
ra Municipal de Esperança.

CLOVIS

O vice-govemador Clóvis 
Bezerra foi visto ontem, na Rua 
Duque de Caxias, em frente a 
agência do BEP, conversando 
com o ex-prefeito de Patos, Jo
sé Cavalcanti. O papo estava 
animado e Clóvis prometeu 
voltar ali, outras vezes.

PESAR

Voto de pesar pela morte 
do sr. João Rabelo de Sá foi 
apresentado pelo deputado 
Eilzo Matos. O falecido era 
irmão do ex-secretãrio de Se
gurança do Estado, sr. Tri- 
biu*tino Rabelo de Sã.

FALA POUCO

O ex-governador Miguel 
Arraes falou muito pouco du
rante a entrevista na API. Ele 
pareceu mostrar preocupação 
com a hora. A comitiva chegou 
uma hora após o tempo deter
minado e havia um compro
misso no Ponto Cem Réis, com 
o ato público. As perguntas fo
ram rápidas e as respostas cur
tas.

TOXICOLOGIA

Apelo do deputado Inácio 
Bento foi feito ontem, a fim de 
que o Governador do Estado 
autorize a aquisição de um 
Laboratório de Toxicologia 
destinado ao Instituto de Me
dicina Legal do Estado.

ASSEMBLÉIA

A Associação dos Servido
res do Ipep realizou Assembléia 
Geral para escolher os candida
tos à sua nova Diretoria. Duas 
chapas foram apresentadas, 
encabeçadas pelos srs. Joaquim 
Pereira Filho e Geraldo Duarte 
Rocha e ficou escolhido o dia 26 
para a realização do pleito. O 
lançamento ofícial das duas 
candidaturas ocorrerá ás 
18hs30m de hoje, na sede cam- 
pestre da Associação, em sole
nidade que contará com a pre
sença do presidente do Ipep, 
Fernando Guedes Pereira.

DESCONTOS

Consta que está havendo 
reclamação de alguns funcio
nários maisjgraduados do Es
tado, quanto aos descontos 
do Imposto de Renda na fon
te. Alguns estariam se movi
mentando, para saber o que 
vem acontecendo e como vém 
acontecendo tantos descon
tos.

BUROCRACIA

Embora haja uma deter
minação dô Governo para se 
desburocratizar ; o país, parece 
que a nova política hinda não 
chegou na maioria das reparti
ções da Paraíba. Ou, se chegou 
não foi entendida. Resta saber, 
em que idioma, o Ministério da 
Desburocratização redigiu as 
suas recomendações.
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INTERIOR-

Flagrantes Gerais
Tarcísio Cartaxo

Duas presenças
Campina Grend^, tanto do ângulo administrativo 

como .do prisma político, tem, nesta data, um dia bem 
movimentado, com a f>resença, em seu meio, do governa
dor Tarcísio Burity e do deputado Ulysses Guimarães, 
presidente nacional do PMDB, principal agremiação opo
sicionista do País.

Embora distintos, nas suas respectivas configura
ções, as duas visitas se revestem, conjunturalmente tam
bém, de características poíit'icas, pelo que, tanto de um 
como de outro, os meios poítico-partidáríos senanos em
prestarão especial iSciistica as manifestações que os meamos 
aqui fizeram, não tendo exagero seafirmar qtfè, por cono
tações recentes a nível local e com repercussão em dimen- 
sionamento estadual, maior expectativa será, certamente' 
deferida a presença do Governador.

O certo, afinal é que, nesta sexta-feira. Campina es
tará sintonizada a todos os lances da permanência dessas 
duas personalidades polticas, do primeiro com referência 
ao momento, poitico municipal-estadual; do segundo, re
lativamente á atualidade política nacional.

FAMiLIA -  Dia 25 do corrente, quinta-feira vindou
ra, a família Leite, tradicional clã do Vale do Piancó, es
tará reunida, através de suas figuras mais representati
vas, com vistas à fixação de uma comum diretriz política. 
O encontro terá lugar numa fazenda do bacharel Elzir 
Mattos, no município de Piancó, e ao mesmo deverão 
comparecer, entre ouros, o ex-senador Salviano Leite^ 
Rolim,' ex-deputado Antínio Leite Montenegro, Djalma 
Leite Ferreira,’estimando-se, também, provável a presen
ça do deputado Eilzo Mattos.

RESPINGOS
ASSESSORIA -  Ex-chefe do cerimonial do Governo 

do Estado, atual Administração, o professor Ubirajara 
Boto Targino deixou essa função, estando, agora, em Bra
sília. Na Capital Federal, ocupa uma assessoria junto ao 
ministro Murilo Macedo, do Trabalho^

x.x.x.x
REUNIFICAÇAO -  Em Sousa, um dos últimos im

portantes acontecimentos políticos foi a reunificação po
lítica da família Gonçalves de Abrantes, na década de 
1950 solidamente aglutinada em tomo do seu patriarca, o 
audoso deputado Manoel Gonçalves, isto ao tempo da 

velha UDN. Agora, toda essa reaglutinação polltico- 
familiar voltou a se materializar em função do ex-senador 
Augusto Gonçalves de Abrantes, nessa tarefa tendo sido 
considerável a participação do ex-deputado Romeu Gon
çalves e do bacharel Jhonson Gonçalves, Chefe de Gabi
nete do govemdor Tarcísio Burity.

x.x.x.x
SiNTESE -Sob o titulo “Carta Mensal do Deputa

do Wilson Braga”, aquele parlamentar está enviando, aos 
seus amigos e oorrefigionáricis na Paraíba, uma publicaçâo- 
síntese das suas atividades legislativas e administrativas 
- estas junto a Ministérios e outros órgãos federais - em 
Brasília.

x.x.x.x
DEFINIÇAO -  Paraibano de Itaporanga e senador 

pelo Paraná, eleito ao tempo do extinto MDB. o bacharel 
Lei te Chaves ingressou,  o f i c i almen te  ante
ontem, no PMDB. Ao recinto, em que assinaria sua ficha 
de filiação a essa agemiação, foi ele conduzido por uma 
comissão de senadores, integrada, entre outros, pelo 
campinense, Ivandro Cunha Lima.

GESTO -  As direções nacional e estadual do PMDB 
receberam, como um gesto simpático, a atitude do depu
tado Antônio' Mariz orientando a Rádio Progresso, de 
Sousa, pertencente  ̂a um grupo de amigos seus, a trans
mitir o comício' pemebista, hoje à noite, naquela cidade 
sertaneja. A emissora cobrará uma taxa praticamente 
simbólica, bem abaixo da tabela.

x.x.x.x.x
ALMOÇO -  Os senadoresHmberto Lucena e Ivandro 

Cunha Lima, homenagearam, ante-ontem com um almo
ço, os universitários paraibanos - cerca de 35 - ora esta
giando, junto á Câmara dos Deputados. O ágape' teve lu
gar no restaurante do Senado.

x.x.x.x.x
LICENÇA -  Possivelmente já a partir do inicio de 

outubro, 0 deputado Carneiro Arnaud vai mesmo 
licenciar-se da Câmara, para dar voz ao ex-deputado, 
Agassis Almeida. Essa confirmação nos foi dada, ontem, 
por uma fonte brasiliense.

x.x.x.x.x.x
IMPACIÊNCIA -  Enquanto isso, o ex-deputado e 

atual suplente senatorial Maurício BrasilTno Leite 
mostra-se impaciente pela licença do senador Milton 
Cabral. ' ;  É que existia um compromisso deste em 
licenciar-se para dar vez àquele.

x.x.x.x.x
ENCONTROS -  De Brasília, tabém soubemos que o 

senador Ivandro Cunha Lima e o deputado Antônio Ma
riz têm tido frequentes encontros e contatos, tanto no 
Congrçsso Nacional, como, às vezes, fora deste. Não nos 
adiantaram se essas conversações têm sido ocasionais ou 
acidentais, nem muito menos, se voluntárias, de quem 
teria partido a iniciativa.

x.x.x.x.x.x
RETORIiJO -  A propósito do senador Ivandro Cu

nha Lima, nhegado ontem à If'aiba, marca ele, hoje sua 
presença em Campinq, indo, taml)ém a Sousa, acompa
nhando 0 deputado Ulysses Guimarães, presidente nacio
nal do PMDB, e o ex-govemador Miguel Arraes, ali 
realizando-se uma concentração pública, presentes a ela, 
igualmente, o senador Humberto Lucena e o deputado 
Marcondes Gadelha.

x.x.x.x.x
ARNALDO -  O deputado Arnaldo Lafayette, já ten

do talvez, firmado a ficha de inscrição, acetou, definitiva
mente o seu ingresso no PMDB. Como se sabe, de inicio, 
aquele parlamentar conterrâneo estava propenso a in
gressar no então PTB de Brizola.

OBSTÁCULO -  A iniciativa do ex-deputado Agassis 
Almeida, estar, em concentrações públicas ou comicioe- 
relámpagos realizados em Campina, cobrando pqsições 
oposicionistas do PMQB serrano, estaria se constituindo 
num obstáculo a mais à pretendida ’ . fusão PP-PMDB, 
na Paraíba.

A propósito, revela-se, inclusive que setores pemede- 
bistas serranos já teriam feito chegar esse mal e^^ao  co
nhecimento da direção regional do pepismo paraibano, 
mais precisamente aos deputados Carneiro Arnaud e An
tônio Mariz.

x.x.x.x.x.x

CEIASA -  Ex-gerente da CEIASA e do Mercado do 
Produtor em Campina, o econbmistaMarçal José de AÍaú- 
jo foi nomeado pela COBAL* gestora do sistema, Diretor- 
Técnico e Financeiro da CEIASA, do Estado do Mara
nhão. Seu substituito em Campina, jâ  investido no cargo, 
é 0 sr. Marcelo Borges, que exercia similar função na 
CEASA p>essoense.

No dia 17 de outubro, Marçal viajará à Europa para 
um curso intensivo sobre comercialização de produtos 
hortigranjeiros, na França, Inglaterra e Itália.

Toma-se evidente 
o crescimento do 
PDS no interior

Lastro (A União) - O crescimento do Partido 
Democrático Social na Paraíba continua cada vez 
mais evidente, com as constantes adesões de políti
cos do interior do Estado e demais lideranças, que 
vêem no comando partidário do governador Tarcísio 
Burity a devida coerência que, para eles, assegurará 
a vitória da agremiação nas próximas eleições, na 
grande maioria dfis regiões paraibanas.

A consideração foi feita por parte de fontes do 
próprio' Governo, quando revelav^ que todas as lide-* 
ranças do Partido Popular, PP, no município do 
Lastro, particularmente, já adertram ao PDS, de
pois da articulação do bacharel Johnson Abrantes, 
que atua politicamente em Sousa em regiões limítro
fes, com 0 apoio de outras lideranças.

O ex-prefeito do Lastro, José Abrantes Gadelha, 
encabeçou a lista de políticos que ingressaram mais 
recentemente ao PDS, juntamente com mais quatro 
vereadores, além dos líderes Edgar Bezerra e seu fi
lho Rogis Bezerra, que se encontraram com o gover
nador Tarcísio Burity para justificarem sua decisão 
em servir ao comando do chefe do Executivo parai
bano.

Segundo as fontes, agora todos os vereadores do 
município de Lastro estão ingressados no Partido 
Democrático Social, inclusive, ainda de acordo com 
as fontes, Manoel Sarmento, Felinto Furtado, Ma
noel Gomes Neto e Antônio Raimundo, ex- 
militantes do Partido Popular.

Quando do encontro dos novos integrantes do 
PDS na Paraíba com o governador Tarcísio Burity, 
estiveram também presentes o secretário de Interior 
e Justiça, Ananias Gadelha, e o ex-deputado Romeu 
Gonçalves.

Virginius da Gama 
será homenageado 
em Campina Grande

Campina Grande (Sucursal) - Hoje, será home
nageado em Campina Grande, o escritor Virginius 
da Gama e Melo, por ocasião do transcurso de mais 
um aniversário de falecimento daquele intelectual.

A Secretaria de Educação e Cultura do Municí
pio. sensível às manifestações de cunho cultural, e 
atenta ao respeito para com a cultura campinense, 
estará se associando à essa homenagem.

O ato, terá lugar no auditório da Associação Co
mercial, já estando sendo expedidos convites aos in
telectuais locais, pessoas outras da sociedade campi
nense, autoridades e familiares de Virginius da 
Gama e Melo, residente em João Pessoa.

CONGRESSO
Até o final do corrente ano, a Secretaria da 

Educação e Cultura do Município estará realizando 
o 2" Congi^so de Pais e Mestres, em prosseguimento 
ao plano de ação do Prefeito Enivaldo Ribeiro, que 
objetiva o fiel cumprimento das metas educacionais 
de Campina Grande.

O Congresso dê Pais e Mestre terá, este ano, um 
maior conteúdo, e, objetivando a sua realização, a 
Municipalidade, juntamente com a Secretaria da 
Educação e Cultura do Município, já está elaboran
do uma bem estruturada programação.

Serviço da Cagepa 
foi inspecionado 
por Jael Carvalho

Monteiro (A União) - Tendo como finalidade 
inspecionar várias obras que estão sendo efetuadas 
pela Companhia de Agua e Esgoto da Paraíba, CA
GEPA, na cidade de Monteiro, esteve em visita á- 
quela cidade, o diretor da citada empresa, engenhei
ro Jael Carvalho dos Santos, que na ocasião se fez 
acompanhar do Diretor Técnico, Orlando de Paiva 
Júnior.

Tal visita marca o inicio de uma série que será fei
ta, não apenas pelo dr. Jael, mas por diversos outros 
diretores da CAGEPA, Agência Central e chefes de 
escritórios regionais, que procurarão sempre verifi
car “in loco” os trabalhos que estão sob a responsa
bilidade da Companhia.

Rotary Clube faz 
organização da 
festa das debs-80

Sousa (A União) - A tradicional festa das debu- 
tantes de Sousa já está marcada para o próximo dia 

de dezembro, nos salões nobres do Sousa Ideal 
Clube, segundo informações prestadas à reportagem 
pelo sr. Francisco Ferreira ^brinho, presidente do 
Rotary Clube local.

A festa das debutantes é uma promoção da 
Casa da Amizade e do Rotary Clube, e será animada 
este ano pelo famoso conjunto musical Ogirio Caval
cante, da cidade de Campina Grande.

As inscrições já poderão ser feitas com quais
quer das damas rotárias, e a Presidente da Casa da 
Amizade sra; Francisca Ferreira promete que nocor,- 
rente ano a festa terá várias atrações, a fim de brin
dar a sociedade . sousense com um debut como bem 
merece a terceira cidade da Paraíba.

Os observadores sociais acreditam no êxito total 
da Festa das Debutantes, tendo em vista que a ad
ministração do sr. Francisco Ferreira Sobrinho á 
frente do Rotary Clube vem se revestindo de grande 
dinamismo, não somente no Clube, mas com refle
xos na Casa da Amizade, Interact Clube.

Para os próximos dias, o Presidente do Rotary já 
está anunciando a organização do Rotaract Clube, 
juntamente com os demais rotárianos e interactia- 
nos.

áf"
Deputado Nüo Feitosa

Feitosa reivindica 
criação de açudes 
na zona do Cariri

A rai^a (A União) - Perfuração de novos poços e 
recuperação de outros, cujo estado já não justifica 
sua utilização, criação dç novos açudes, e uma maior 
dinamização na prestação de serviços ligados ao se
tor das telecomunicações foram algumas das reivin
dicações feitas pelo deputado Nilo Feitosa ao gover
nador Tarcísio Burity para o Cariri paraibano.

Segundo Feitosa, o Governador, assegurando 
seu empenho no sentido de atender as renvindica- 
ções, mostrou-se compreensível com o problemas 
provenientes da estiagem que prejudica as áreas ru
rais do Estado e disse que irá exigir mais atenção do 
Governo Federal para soluções.

Nilo Feitosa, conforme revelou após a reunião 
com 0 Governador, no Palácio da Redenção, pediu 
ainda o empenho do chefe do Executivo paraibano 
no sentido de que a Telpa seja alertada para a cres
cente demanda no número de usuários da empresa 
de telecomunicações, que não vem sendo satisfeita 
por conta da existência de apenas um Posto de Ser
viços para servir toda a cidade de Araruna.

Disse ele que somente no período de um mês, 
mais de duas mil ligações foram feitas por usuários 
de Araruna, que reclamam da falta de terminais do
miciliares. “Pelo menos cem pessoas já se manifes
taram dispostas a comercializarem terminais, caso a 
empresa se proponha a oferecê-los”, disse Nilo Fei
tosa justificando a necessidade da expansão telefôni
ca da cidade.

Denunciou, ainda, a existência de longas filas 
no Posto de Serviços da Telpa em Araruna, alegando 
que, por se tratar de uma cidade em desenvolvimen
to progressivo, se faz necessário que haja, paralela- 
mente, uma maior dinamização na assistência pres
tada pelo setor das telefomunicações, particular
mente, aquela cidade.

EXPANSÃO
Por sua vez, fontes da empresa de telecomuni

cações do Estado, ouvidas a respeito da reivindica
ção do deputado Nilo Feitosa, revelaram que já está 
dentro do programa de atuação planos de expansão 
dos terminais às residências em várias cidades do 
brejo paraibano, que ainda não contam com esse be
neficio.

Comentaram, também, que, como forma de 
prestar esse serviço dentro do menor espaço de tem
po possível, já se planeja o início de levantamentos 
com vistas à observação do mercado para implanta
ção dos terminais residenciais e comerciais, estraté
gia que antecede os passos definitivos para consoli
dação da expansão.

Ubirajara constata 
0 funcionamento 
regular de escolas

Campina Grande (Sucvirsal) - Dando cumpri
mento a programação traçada pelo prefeito Enivaldo 
Ribeiro e a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município, visando constatM o funcionamento regu
lar das escolas localizadas nos distritos campinen- 
ses, o secretário Ubirajara de Moraes esteve em visi
ta aos grupos escolares das localidades de Boa Vista 
e Catolé.

Acompanhando o titultir da SEC, em visita de 
caráter administrativo-pedagógico, estiveram as as-' 
sessoras Ivonete Alves Marinho, chefe do Serviço de 
Assistência ao Educemdo; Aldecy Nunes de Oliveira, 
representando o Departamento de Ensino de 1’ 
Grau; e Maria da Conceição Luna, chefe da Divisão 
de Supervisão.

Um problema constatado na oportunidade da 
visita do secretário Ubirajara Moraes e sua assesso- 
ria, se apresentou na forma de carência è necessida
de das escolas visitadas, em vários aspectos, sendo 
meta principal do titular da Educação e Cultura do 
Município, buscar, dentro do menor espaço de tem
po possível, uma solução definitiva para' as dificul
dades apresentadas pelas escolas de Boa Vista e Ca
tolé.

Desta forma, é pensamento do titular da SEC, 
oferecer todas as condições possíveis a um melhor 
funcionamento dos aludidos estabelecimentos de en
sino, sobretudo no apoio que merecem as escolas da 
zona rural, para que haja um maior estimulo á 
aprendizagem.

Círculos jurídicos 
prestam homenagem 
a Tarcísio Burity

Campina Grande (Sucursal) - Por iniciativa da 
Associação dos Advogados de Campina Grande, os 
círculos jurídicos locais estão se manifestando no 
sentido de prestar ao governador Tarcísio Burity 
uma homenagem, pelas medidas que adotou na área 
da Segurança Pública, visando o freamento da vio
lência policial que vinha imperando nesta cidade.

A homenagem da classe jurídica, ao Chefe do 
Executivo Elstadual, representa um agradecimento 
da comunidade, pelas providências tomadas pêlo di
rigente paraibano, visando frear os desmandos poli
ciais, representados pela eliminação sumária de 
marginais. O Governador será homenageado por ter 
punido os policiais envolvidos nesses atos arbitrários 
e desumanos, quando efetuou completa reformula
ção no aparelho policial da cidade, mudando, desde 
o superintendente regional de polícia, aos delegados 
responsáveis por cada especializada.

A homenagem a ser tributada ao Chefe do Exe
cutivo paraibano será consubstanciada em um jan
tar, a ser oferecido ao dirigente estadual, com a pre
sença da classe advocatícia campinense, hoje.

Associação formula 
moção de protesto 
contra a violência

Santa Rita (A União) -  A Associação Universi
tária de Santa Rita -  AUSR -  esteve reunida ex
traordinariamente, quando formulou uma moção 
de protesto aos recentes atos de violência praticados 
pelo prefeito Marcus Odilon.

Por outro lado, a Associação Universitária pres
tou total solidariedade a uma gestaifte, que em dias 
da semana passada “foi barbaramente espancada 
pelo prefeito Marcus Odilon, no seu próprio gabine
te”, revoltando toda comunidade santarritense. Os 
atos de violência praticados pelo Prefeito de Santa 
Rita foram amplamente noticiados na Imprensa, 
sendo criticados por todos os segmentos da sociedde.

Peemedebista quer 
posição dos edis 
sobre o Proálcool

Campina Grande (Suciuaal) - Integrando a re
presentação de Campina Grande, no 17’ Congresso 
Nacional de Vereadores, o vereador Mário de Souza 
Araújo, líder da bancada do PMDB na Câmara Mu
nicipal campinense, apresentou à mesa diretora dos 
trabalhos do Congresso, uma importante propositu- 
ra.

Aquele edil peemedebista requereu, regimental
mente, que os participantes do Encontro se posicio
nem contra a participação do capital estrangeiro no 
PROÁLCOOL, tendo em vista que os incentivos go
vernamentais não devem beneficiar as empresas 
multinacionais, que dominam a exploração, produ
ção e comercialização do Petróleo e seus derivados.

No seu requerimento, Mário Araújo frisa que, as 
dificuldades por que passa a economia nacional, em 
virtude da crise do petróleo, devem servir de lição e 
estímulo, no sentido da nacionalização da produção 
do álcool, como fonte alternativa de energia.

Congresso Nacional 
de Violeiros será 
no mês de outubro

Campina Grande (Sucursal) - A Associação doe 
Repentistas e Poetas Nordestinos, em comum acor
do com a Universidade Regional do Nordeste, Uni
versidade Federal da Paraíba e Prefeitura Munici
pal de Campina Grande, determinou a data de reali
zação do 7’ Congresso Nacional de Violeiros de Cam
pina Grande, para os dias 28,29 e 30 de outubro de 
1980.

Antecipando-se à realização do Clongresso, a As
sociação dos Repentistas e Poetas Nordestinos ini
ciará, no dia 22, uma campanha em prol da constru
ção da Casa do Cantador, tendo como madrinha da 
iniciativa, a Primeira Dama do Município, sra. Vir
gínia Velloso Borge Ribeiro.

A Campanha será coordenada pelo professor 
Romero Azevedo, da UFPb - Campus ü; e Wanda 
Elizabeth, contando ainda com a participação de fi
guras representativas do município de Campina 
Grande, como: Sebastião Guimarães Vieira, Ray- 
mundo Asfora, Epitácio Bronzeado, Moaci Alves, 
Carneiro, Ary Viana, José Cavalcanti Figueiredo, 
Ivandro Cunha Lima, D. Manuel Pereira da Costa, e 
Gilson Souto Maior.

Secretário entrega 
certificados na 
Fazenda Alagamar

Alagamar (A União) - O Secretario Adailton Cbelho Coata, 
do Trabalho e Serviços Sociais, e o médico Gilvan Navarro, presi
dente da Legião Brasileira de Assistência, entregarão, hoje, 76 
certificados aos alunos doe Cursos de Tratorista, Costureira e de 
Crocheteiras. Os Cursos, realizados em 60 dias úteis, divididos em 
300 H/A, vêm sendo ministrados nas Fazendas Alagamar, Piacas 
e Maria de Mélo.

O programa vai desde a manutenção do trator k' prática de 
arar e gradear (no caso do Curso de Tratoristas), as Costureiras, 
aprendem a manter as suas máquinas, depois a confeccionar. Ê o 
caso também das Crocheteiras, que aprendem primeiramente a 
manter em condições de trabalho as suas máquinas.

O objetivo dos cursos, segundo o bacharel Adailton Coelho 
Costa, é “oferecer condições de profissionalização a pessoas ca
rentes e tem a finalidade de imediata mão-de-obra às fazendqp 
circunvizinhas”. Acrescentou ainda, que “os Cursos vêm sendo 
mantidos pela LBA, em convênio com Secretaria do Trabalho e 
Serviços Sociais e o PRODECOR e, conta com 300h/a, divididas 
em 80% de aulas práticas e 20% de aulas teóricas”.
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GOVERNO DO ESTADO DA PARAfBA 

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

SUPLAN

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 83 /1980

AVISO

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN 
leva ao conhecimento dos interessados que fará realizar 
TOMADA DE PREÇOS no dia 29 de setembro de 1980, 
às 15:00 (quinze) horas) para fornecimento de Te
lhas em Alumínio “destinadas a cobertura de uma Qua
dra de Esportes no C.I.E.F- Centro Integrado de Educa
ção Física José Américo de Almeida nesta Capital.

2. Os interessados poderflo obter o Edital e demais 
informações no Departamento Técnico da SUPLAN, sita 
á Rua Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capital, no 
horário normal de expediente.

João Pessoa, 18 de setembro de 1980

Eng* Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR -  SUPERINTENDENTE

BANCO DO ESTADO DA 
PARAÍBA S.A.
C.G.C. 09 093 352

Assembléia Geral Extraordinária 
1* Convocação

■ Fican convidados os acionistas do BANCO DO ES
TADO DA PARAiBA S.A. a comparecer à Assembléia 
Geral Elxtraordinária, a ser realizada, em 1* Convocação, 
no dia U (primeiro) de outubro de 1980, às 10 (dez) horas, 
em sua sede social, à rua Maciel Pinheiro, n* 225, nesta 
Capital, com a seguinte Ordem do Dia.

a) Apreciar proposta da Diretoria e parecer do Con
selho Fiscal, referentes à elevação do capital social, me
diante subscrição, de Crf 266.6^.777,00 (duzentos e ses
senta e seis milíxies, 'seiscentos e sessenta e seis mil sete
centos e setenta e sete cruzeiros) para Cr$ 396.666.777,(10 
(trezentos e noventa e seis milhões, seiscentos e sessenta e 
seis mil setecentos e setenta e sete cruzeiros).

b) Reforma estatutária
c) Assuntos correlatos

João Pessoa, 19 de setembro de 1980

MALAQUIAS TIMÔTHEO DE SOUZA 
Presidente

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

1’ OFICIO PROTESTO
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 2 - EDF. ASSOC. 

COMERCIAL 
FONE: 222.1017
E D I T A L

Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Evandro Maroja 
Titulo: Cif 10.065,50 
Protestante: Bco ao Brasil S/A.

Responsável: Elias Rodrigues Araújo
Titulo: Cr$ 2.000,00
Protestante: Bco do Nordeste S/A.

Responsável: Francisco Leite Rolim 
T itub: Cr$ 3.988,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Fernando Luiz Silva. 
Titulo: C r| 2.400,00 
Protestante: Bco do Nordeste S/A.

Responsável: Fátima Maia Paiva 
Titulo: C r| 2.300,00 
Protestante: Bco do Nordeste 8/A.

Responsável: Geraldo Soares Silva 
Titulo: Clã 3.000,00 
Protestante: Bco do Nordeste S/A.

Responsável: Joselias Silva 
Titulo: Cr$ 3.300,00 
Protestante: B N B S/A. _

Responsável: Almir Rocha Dias 
Titulo: Cr» 1.500,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: João Sales Brandão 
Titulo: Cr» 2.650,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Ana M* Martins Ferreira 
Titulo: Cr» 3.563,85 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Sebastião Nascimento 
Titulo: Cr» 1.970,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Abimar Sobral Lima 
Titulo: Cr» 2.500,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: José Pereira de Araújo 
Titulo: Cr» 2.490,00 '
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Ana M* de Carvalho Wanderley 
Titulo: Cr» 2.287,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Joselma Cavalcanti Costa 
Titulo: Cr» 2.000,00

Responsável: Ademar C. Albuquerque 
Titulo: Cr» 3.666,00 
Protestante: Bco Econômico S/A. Responsável: Mário Rosas de Barros 

Titulo: Cr» 2.000,00
Responsável: Baltazar Moreno Ferrer. 
Titulo: Cr» 2.200,00 
Protestante: B N B S/A.

Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: M* do Carmo Medeiros

Responsável: Const. Brandão Ltda. 
Titulo: Cr» 9.478,00

Titulo: Cr» 29.424,(X) 
Protestante: Finasa S/A.

Rsponsável: Calcioquimica Paraibana S/A.
Titulo: gr$ 11.564 78
Protestante:,Bco do Brasil S/A.________

Responsável: Carmen Dolores Pereira Silva 
Titulo: CrI 2.000,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Manuel José da Silva 
Titulo: C r| 6.716,00 
Protestante: Finasá S/A.

Responsável: Margarida Sabino de Rego 
Titulo: C r| 26.294,90 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Maria Penha Ribeiro P Nunes 
Titulo: Cr» 2.750,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Maria Anita Oliveira 
Titulo: Cr$ 3.476,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Francelino Soares de Souza. 
Titulo: Cr» 8.056,00

Responsável: Fernando Costa de Oliveira 
Titulo: Cr» 12.540 00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Márcia Cristina Rangel 
Titulo: Cr» 2.900,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Maria Lourdes Lemos Araújo 
Titulo: Cr» 3.500,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Francisco Fernandes D. Neto 
Titulo: Cr» 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Metalúrgica Pimentel Ltda. 
Titulo: Cr» 3.814,65 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: O. Quércia 
Titulo: Cr» 1.900,00
Protestante: Valor Cobrança Com Ltda.

Responsável: O. Quércia 
Titulo:, Cr» 1.860;00 '
Protestante: Valor Cobrança Ck>m Ltda.

Responsável: Oto Ouriques da Silva 
Titulo: Cr» 25.000,00 
Protestante: Bep. Central S/A._____

Responsável: Hélio Helena Loureiro Lopes 
Titulo: Cr» 4.386,00
Protestante: Fininvest S/A.__________________

Responsável: Helena Lucena de Araújo Costa 
Titulo: Cr» 15.47^00
Protestante: Bco Éconõmico S/A.____________

Responsável: Hermano Cosme Souza 
Titulo: Cr» 2.980,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Ivoneide Bezerra Viana 
Titulo: Cr» 13.858,80 
Protestante: Bco Econômico_S/A.

Responsável: Irenildo Gama de Oliveira
Titulo: Cr» 717,90
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: lolanda Batista do Nascimento
Titulo: Cr» 1.100,00
Prote8tantê BN_B_̂ _S/A,____̂ ^̂ _̂ _̂ ^̂ ^̂ _̂̂ _
Responsável: J. Albino & Cia Ltda.
Titulo: Cr» 48.220,00
Protestante: Paraiban Caxias S/A.___________

Responsável: João Valderez Farias de Oliveira 
Titulo: Cr» 7.400,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: José Gilvan Dantas 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante: Banespa S/A.'

Responsável: José Maurício da Costa 
Titulo: Cr» 1.80Í00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Fernando S. da Silva 
Titulo: Cr» 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Lima Leite 
Titulo: Cr» 3.300,00
Protestante: B N B S/A.___________________

Responsável: Pedro Gouveia de Farias Filho 
Titulo: Cr» 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Paulino Joaquim de Moraes Filho 
Titulo: Cr» 6.192,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: itizonete Costa Guimarães 
Titulo: Cr» 2.550,00 „
Protestante: TI_N_^B^_ /̂A.

Responsáve]: Renato R. de Moraes Filho 
Titulo: Cr» 7.500,00

Responsável: Só Carburador Ltda. 
Titulo: Cr» 11.620,23 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Só Carburador Ltda. 
Titulo: Cr» 3.980,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Só Carburador Ltda 
Titulo: Cr» 7.420,00 
Protestante: B N B S/A.________

Responsável: Sebastião Ferreira da Silva 
Titulo: Cr» 10.081,67 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Só Carburador Ltda 
Titulo: Cr» 6.993,09 
Protestante: B N B S/A.________

Responsável: Wilson Marques Oliveira
Titulo: Cr» 2.320,00
Protestante: B N B S/A.____________

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de de
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a vi-, 
rem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu 
Cartório à Rua Maciel Pinheiro N'' 02 nesta cidade, sob m na' 
de serem os referidos titulos, protestados na forma da LEU.

João Pessoa, 18 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Plotesto

NOTA DO CARTÓRIO

O titulo de responsabilidade, MARIA DE FATTMA LEI
TE LORDAO, publicado em nosso edital do dia 13 do Corren
te, foi retirado deste cartório sem protesto.

Sarney garante abertura 
com “velocidade máxima”

Belo Ilprizonte - O presidente 
nacional do PDS, senador José 
Sarney, disse ontem nesta capital que 
o presidente Figueiredo continuará o 
processo de abertura politica dentro 
da velocidade máxima que puder, 
pois não acredits^que os atoe terroris
tas tenham provocado a sua paralisa
ção, apesar de se destinarem a< isso.

Salientou que depois de conquis
tar todos os objetivos que o governo 
pretendia alcançar, “os problemas 
que restam sobre a mesa para com
pletar o processo de abertura política 
são a eleição dos governos estaduais e 
o coroamqnto de todo o processo por 
uma reforma constitucional, que ve
nha adaptar a constituição à pova 
realidade politica brasileira.” Ele 
disse também que, sendo um partido 
do governo, o PDS deseja ser um par
tido no governo.

O presidente Figueiredo ainda 
não tem os nomes daqueles que prati
cam atos terroristas, mas quando os 
tiver a nação saberá; disse o presiden
te nacional do PDS. Salientou que re
cusa a hipótese de o governo vir a es
conder qualquer suspeito. “Acho que

o interesse do governo, mais do que de 
todos os setores é no sentido de evitar 
a onda de terrorismo. Ninguém mais 
do que todos nós está empenhado para 
que se possa encontrar os autores e 
puní-los”.

O presidente do PDS acredita 
que apesar do longo periodo de exces- 
são ter deixado alguns ato^e resquí
cios de natureza legal, que permane
cem inertes, o governo procura 
eliminá-los para que o país viva a ple
nitude democrática. Disse também 
que a prorrogação dos mandatos mu
nicipais não prejudica o processo de 
abertura política, pois o que se bus
cou com ela foi evitar a sua colisão 
com os objetivos maiores, que são a 
reforma partidária, “porque sem os 
partidos políticos não se realiza de
mocracia”.

Ele acha que a prorrogação de 
mandatos não abriu precedentes para 
novas prorrogações. “Estamos saindo 
de um processo revolucionário p ^  es
tearmos na plenitude democrática, 
mas evidentemente que na saída sem
pre teremos alguma dificuldade”.

Professores manifestam 
seu repúdio ao governo
BrasQia - A confederação dos Pro

fessores do Brasil, depois de reunião 
com professores que vieram a Brasília 
para assistir, no Congresso, a votação 
da emenda que propunha aposentado
ria integral aos 25 anos de serviço, 
derrubada no Senado, decidiu “mani
festar seu repúdio ao governo e a seus 
representantes por terem negado a re
conquista da aposentadoria aos 25 
anos de serviço”.

Em manifesto distribuído ontem, 
a Confederação promete que os pro
fessores vão “cobrar do governo a re
formulação de suas posições, dando 
tratamento realmente prioritário à 
educação” . Crítica' o governo, “pela

repetição constante de atitudes que o 
divorciam do povo. O Magistério está 
convicto de que somente através de 
uma profunda mudança da organiza
ção da sociedade poderemos usufruir 
da justiça social”.

E conclama “todas as categorias 
profissionais e, em especial, a do ser
vidor público, para a unificação da 
luta em tomo de uma política de 
ação uniforme, uníssona, concreta e 
real que vise o cumprimento daquilo 
que já nos assegura delcarações uni
versal dos direitos humanos”. O ma
nifesto é encerrado com as palavras 
de ordem: “o povo unido jamais será 
vencido” e “ou ficar na pátria livre o 
morrer pelo Brasil” .

Universitários pernambucanos 
resolveram suspender a greve

Recife - Os estudantes da Uni
versidade Federal de Pernambuco, 
reunidos em assembléia-geral ontem 
- pela manhã, decidiram paralisar o 
movimento grevista - iniciado há 19 
dias - a partir da próxima segunda- 
feira. Eles reivindicavam a liberação 
da verba suplementar de Cr| 216 mi
lhões, que garantia o funcionamento 
da universidade até o final do ano. ' 

A assembléia contou com a pre
sença do vice-reitor, Sr. Geraldo La- 
penda, e' dos pró-reitores George 
Brownw e Mário Duarte, comunitário 
e acadêmico respectivamente, convi
dados pelos alunos para esclarecer al
guns pontos da verba solicitada. Eles 
se comprometeram de levar uma pro
posta ao Conselho de Ensino e Pes
quisa para que todo esse período pa
ralisado seja considerado como reces
so.

A proposta de paralisação do mo
vimento grevista foi defendida pelo 
Diretório Central dos Estudantes 
(DCE) e pelo Conselho de Entidades, 
avaliando que a greve “pode ser con
siderada como vitoriosa, pois conse
guiu 0 fechamento completo da uni
versidade” . Além disso, destacaram o 
“compromisso público do ministro 
Eduardo Portela, da educação, aos 
alunos pernambucanos em Brasília, 
de que seria liberada uma verba para 
a UFPE dentro de dez dias”.

A concentração reuniu cerca de 
dois alunos, que em sua maioria vo
tou pela paralisação do movimento a 
partir da próxima segunda-feira, 
marcando nova assembléia para o dia 
30 de setembro, quando serão avalia
dos e se “as promessas forem cumpri
das”.

Deputado denuncia frente 
de trabalho contra seca
Recife - Ao lembrar que parla

mentares do próprio PDS reconhecem 
que as frentes de trabalho constituem 
um “crime contra o patrimônio” o lí
der do PDT na Assembléia ̂  Legislativa, 
deputado João Ferreira Lima Filho, 
denunciou ontem que “a Emater-Pe, 
ao invés de estar servindo aos flagela
dos da seca, vem realizando um ver
dadeiro alistamento eleitoral no ser
tão de Pernambuco.

O parlamentar disse que tem re
cebido inúmeras denúncias de vários 
municípios do Estado que vem sendo 
prejudicados com a estiagem, e está 
colecionando os dados para fazer a 
acusação, com nomes, da tribuna do 
Palácio Joaquim Nabuco. Ele fez o 
comentário ao exibir em plenário uma

publicação oficial da Secretaria de 
Agricultura, relativa ao exercício pas
sado, e que continha as principais 
“realizações” (aspas dele) daquel ór
gão.

Ele mostrou a publicação luxuo
sa, e lembrou que enquanto o estado 
importa 80 por cento dos alimentos 
consumidos, a lavoura de subsistên
cia é praticamente pula, diante da gi
gantesca plantação de cana-de- 
açúcar. Em aparte, o pemedebista 
Hugo Martis lembrou que “enquanto 
os trabalhadores rurais estão morren
do de fome porque não lhes dão terras 
para plantarem, o governo estimula 
a plantação de cacaueiros e de serin
gueiras”.

PT realiza 
campanha de 
ajuda a Lula

Brasília - O Partido 
dOT Trabalhadores vai or
ganizar uma campanha 
por todo o país, recolhendo 
assinaturas em documento 
de solidariedade ao seu 
presidente, o líder sindical 
Luiz Inácio da Silva (Lu
la), ao vice-presidente Ja- 
cob Bittar e ao vice-llder 
do partido na Câmara, de
putado João Cunha (SP) - 
todos processados com 
base na Lei de Segurança 
Nacional.

A bancada do PJ, na 
presença de seus diri^tes 
nacionais, examinou on
tem as recentes medidas 
da mesa da Câmara, o'ato 
disciplinando o ingresso de 
público em dependências 
da casa e o anteprojeto de 
resolução sobre o decoro 
parlamentar. Segundo o lí
der Airton Soares (SP), há 
numerosos deputados dis
postos a protestarem con
tra as .medidas proibitivas 
“e há alguns com vontade 
de frequentarem a Câmara 
de traje esporte”.

No que diz respeito as 
noticias dando conta de 
que 0 presidente do PDS, 
senador José Sarney e o 
presidente do PDT, Sr. 
Leonel Brizolla, desejam 
dialogar com o Sr. Luiz 
Inácio da Silva, O PT 
mantém-se na expectati
va. “Não houve até agora 
qualquer iniciativa de 
parte dos dirigentes do 
PDS e PDT” - informou o 
líder da bancada.

Brasil terá 
intercâmbio 
com o MCE

Bruxelas - O chance
ler brasileiro Ramiro Sa
raiva Guerreiro assinou on
tem um acordo de coopera
ção econômica de 5 anos 
com 0 Mercado Comum 
Europeu visando incre
mentar o comércio e os in
vestimentos entre o Brasil 
e a organização.

O vice-presidente da 
Comissão do Mercado Co
mum, Wilhelm Haferkam, 
durante a assinatura do 
acordo, pediu ao Brasil 
para eliminar algumas de 
suas barreiras comerciais. 
A balança de comércio en
tre 0 Brasil e a comunida
de ano passado foi de um 
bilhão de dólares em favor 
da nação sul-americana.

O acordo assinado on
tem, que começou a ser ne
gociado em abril, basica
mente estabelece o marco 
para um aumento do co
mércio dos investimentos. 
O MCE destacou sua im
portância política, ao ob
servar que o acordo não ex
clui qualquer possibilidade 
de cooperação econômica.

Será estabelecido um 
comitê conjunto que se 
reunirá duas vezes por ano 
e formulará propostas con
cretas para aumentar a 
cooperação. Um dos prin
cipais objetivos para a 
criação de laços diretos en
tre indústrias brasileiras e 
européias é desenvolver a 
cooperação econômica e 
científica.

O comércio também 
se expandiría e diversifica
ria “ao máximo”, «disse 
um funcionário do Merca
do Comum. O Brasil assi
nou seu primeiro acordo 
com a comunidade em 
1973, mas tratava-se ape
nas de um acordo de co
mércio não preferencial.

DOCUMENTOS
PERDIDOS

THEMISTOCLES DE ALBUQUERQUE 
CHAVES, perdeu sua capanga contendo seus 
documentos, inclusive carteira de Identificação 
da POLICIA RODOVIÁRIA FEDERAL, quem 
encontrar favor entregar na R. ESTEVÃO D‘A- 
VILA LINS S/N C. das Armas.

CONCURSO PARA O HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO

AUXILIAR DE ENFERMAGEM 

AVI S O
O Diretor do Departamento de Pessoal da Universida

de Federal da Paraíba, avisa aos candidatos inscritos para 
a prova de Auxiliar de Elnfermagem que, atendendo aos re
cursos encaminhados pelos meemos, a Cíomissão de Elabo
ração das Provas achou por bem anular as questões 09,16,
18, 19 e 21, sendo contadas como pontos positivos para to
dos 08 candidatos. A partir das 15:(X) horas do dia 18, serão 
afixados os nomes doe considerados aprovados, no U an
dar da Reitoria e no Hospital Universitário, para mie qe 
mesmos se apresentem para a prova prática, à  oartir do dia
19, sexta-feira.
João Pessoa, 17 de setembro de 1980

ROMERO BORBOREMA DE SOUSA
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ECONOMIA
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COMPANHIA DE TECIDOS RIO TINTO
C.G.C./MF. N’ 09.390.014/0001-33 

Relatório da Diretoria

E sta  D ir e to r ia ,  em cumprimento a s  d i s p o s i ç õ e s  l e g a i s  e  e s t a t u t a r ia s ,  vem a p r e -  

s e n t a r - lh e s  a s  D em onstrações F in a n c e ir a s  r e l a t i v a s  a o s  e x e r c í c io s  s o c i a i s  en -  

ce rra d o s  em 30 de junho de 1980 e  1 9 7 9 , docum entos e s t e s  que c laram en te  r e f l e 

tem a s itu a ç a o  e c o n o m ic o -f ln a n c e ir a  da em presa d isp en san d o  m a iores  co m en tá r io s .

A D ir e t o r ia  t s r a  p ra z e r  em ate n d e r q u a isq u er pedidos de e s c la re c im e n to s , porven 

tu ra  a p resen ta d o s  p e lo s  a c io n is ta s - .

Rio T in to , 05  de setem bro de 1980

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30 DE JUNHO DE 1960 E 1979  
(V a lo r e s  e x p r e s s o s  em m ilh a r e s  de c r u z e ir o s ]

ATIVO circulante

D is p o n ib i l id a d e  
D u p lic a ta s  a R eceber  
D u p lica ta s* D e sc o n ta d a s  
p r o v isã o  para D eved ores D uvidosos  
E stoq u es
O u tros C r é d ito s  e  T Í tu lo s  a  R eceb er  
D esp esa s  Pagas A ntecipadam ente

T o ta l do A tiv o  C ir c u la n te  

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Em préstim os a Empresas A sso c ia d a s  
Em préstim os C om pu lsorios  
O utros C r é d ito s  e  V a lo re s

T o ta l do R e a l iz á v e l  a  Longo Prazo  

ATIVD PERMANENTE

In v e s t im e n to s
Im o b iliz a d o

T o ta l do A tiv o  Perm anente

TOTAL GERAL

1 9  8  0 1 9  7  9 1
1 1 9  0 0 1 9  7 9

(R e c la s s i f i c a d o )  | ( R e c la s s i f i c
PASSIVO CIRCULANTE

2 1 .7 2 4 4 ,4 8 4 F orn eced ores 1 7 2 .3 0 2 6 8 .5 4 9
2 4 9 .7 9 4 1 4 1 ,2 8 7 I n s t i t u i ç õ e s  F in a n c e ir a s 1 1 4 .6 8 2 9 2 ,6 0 2

(1 0 9 .0 4 0 ]  ■ (7 9 .9 4 2 ] Im postos e  C o n tr ib u iç õ e s  S o c ia i s
( 7 .1 6 3 ] ( 4 .1 3 6 ) a R eco lh er 1 2 .5 9 0 9 ,0 6 9

1 6 4 ,2 3 5 9 5 ,1 9 5 S a lá r io s  e  Ordenados a Pagar 3 ,2 4 9 920
1 2 .0 7 2 4 .4 3 5 P r o v isã o  para F e r ia s  e  13« S a lá r io 1 3 .6 3 6 5 .9 9 2
1 1 .4 3 4 1 .4 5 4 O u tras C ontas e D esp esa s  a Pagar 1 9 ,3 8 4 4 .9 7 6

3 4 2 .5 5 6 1 6 2 .7 7 7 I T o ta l do P a s s iv o  C ir c u la n te 3 3 5 .0 4 5 18Z*108
1
1 EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
1

2 .4 6 2 7 .0 0 0 j I n s t i t u i ç õ e s  F in a n c e ir a s 1 6 .3 5 4 U S 5 3
2 3 .7 4 5 1 1 .0 9 0 1 Em préstim os SUDENE 1 3 /1 3 4 .9 9 4 4 .9 9 4

1 .5 2 0 1 .2 5 6 1 Companhias A sso c ia d a s 1 7 .0 2 7 6 ,5 6 7

2 7 .7 2 7 1 9 .3 5 4 { T o ta l do E x ig ív e l  a  Longo Prazo 3 9 ,1 7 5 1 3 .4 1 4

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

1 3 .7 9 2 1 ,4 1 3 C a p ita l S o c ia l 7 6 .7 9 7 6 0 .0 0 0
1 4 0 .5 1 9 1 0 0 .9 7 7 1 R eserva  de C a p ita l 4 2 .4 3 0 1 6 ,7 9 6

1 3 ,8 9 5 8 ,5 0 0
1 5 4 .3 1 1 1 0 2 .3 9 0

L ucros Acumulados 1 6 .5 5 2 3 .6 2 3

1 T o ta l do P a tr im ôn io  L Íouid o 1 4 9 .6 7 4 0 8 .9 9 9

5 2 4 .6 9 4 2 8 4 ,5 2 1 1 TOTAL GERAL ..................................................... 524^ ^ 4 284 .521

C a p ita l
S o c ia l

C orreção
C a p ita l

R eserva
L eg a l

Lucro I h f l ,  
a R e a liz a r

1980 1979

[S a ld o  no I n í c i o  do E x e r c íc io 6 0 .0 0 0 1 6 .7 9 6 1 .1 4 8 7 .4 3 2 3 .6 2 3 -

A ju s te  de e x e r c í c io s  a n t è r io r e s  ctevi 
v id o  a mudança d e  c r i t é r i o s  c o n tá b e is _ _ _ _ (3 .4 6 4 ]

[C orreção M on etária  OL 1 5 9 8 /7 7 - 4 2 .4 3 1 634 4 .1 0 6 2 .0 0 1 ( 1 .3 6 4 ]

Aumento de Capiteü. S o c ia l  m ed ian te  in  
Icorp oração  de r e s e r v a s 1 6 ,7 9 7 (1 6 .7 9 7 ] _ _ _
[Lucto L Íquido do E x e r c íc io - - - - 1 1 .5 0 3 1 6 .7 1 9

C o n s t itu iç ã o  de R eserv a s _ _ 575 ( 57S] (8 .2 6 8 ]

1 S a ld o  no fim  do e x e r c íc io 7 6 .7 9 7 4 2 .4 3 0 2 .3 5 7 1 1 ,5 3 8 1 6 .5 5 2 3 ,6 2 3

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES PATRIMONIAIS NO EXERCÍCIO FINDO EM 30  DE JUNHO DE 19B0 
(V a lo r e s  e x p r e ss o s  em m ilh a r e s  d e  c r u z e ir o s )

R eserva  de Lucro L ucros Acumulados

NOTAS EXff-ICATB/AS AS DEMDNSTRACQES FINANCEIRAS

EM 30 DE JUNHO DE 1 9 S 0 
(V a lo r e s  e x p r e ss o s  em m ilh a r e s  de c r u z e ir o s ]

I  -  PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS;
^  # #  JW

As p r in c ip a i s  p r a t ic a s  c o n tá b e is  sao :

a ]  P r o v isã o  para d ev ed o re s  d u v id o s o s ';  á c o n s t i t u íd a  com b a se  no máximo p erm itid o  p e la  l e g i s la ç ã o  f i s c a l  v ig e n t e ,  e  con sid era d o  
s u f i c i e n t e  para c o b r ir  a s  e v e n tu a is  perdasa

b ) E sto q u es: sa o  a v a lia d o s  ao c u s to  m edio d e  a q u is iç a o  ou p rodução, o s  q u a is  nao excedem o v a lo r  de mercado,

c )  In v e s t im e n to s :  sã o  dem onstrados ao c u s to  de a q u is iç ã o  c o r r ig id o  m on etariem en te .

d ] I m o b iliz a d o :  á  dem onstrado ao  c u s to  d e a q u is iç ã o  c o r r ig id o  m oneteiriam ente, A d e p r e c ia ç ã o  á c a lc u la d a  p e lo  mátodo l i n e a r .

e ]  F in an c iam en tos: São a ju s ta d o s  para a s  ta x a s  v ig e n t e s  na d a ta  do b a la n ço .

f )  C orreção M onetária: o  e f e i t o  l íq u id o  da c o r reçã o  m on etária  do p a tr im ôn io  l íq u id o  e  o  a t iv o  perm anente á r e f l e t i d o  no r e s u l t a  
do do e x e r c í c io .

I I  -  ESTOQUES

P rodu tos Acabados 
P rodu tos em E lab oraçao  
M a tér ia s  Prim as e  S ecu n d á r ia s  
A lm oxarifado

I I I  -  IMOBILIZADO

T erren os
E d i f íc io s
Maqulniamo e  Equipam entos 
M o v e la ,e  U t e n s í l i o s  
V e íó j lo s
Im o b iliz a d o  em P r o cesso

IV -  INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS

F inan ciam en to  A tiv o  Im o b iliz a d o  
F inan ciam en to  C a p ita l d e G iro

C usto
C o rr ig id o

- D e p rec ia çõ es  
Acumuladas

3 5 .8 1 6
6 2 ,0 2 5
4 7 ,9 5 1
1 8 .4 4 3

1 6 0 .2 3 5

V alor
L Íquido

2 .6 8 4 _ 2 .6 8 4
5 4 .3 7 5 6 .0 2 1 4 8 .3 5 4

3 6 8 .2 2 1 2 8 8 .3 8 4 7 9 .8 3 7
9 .0 5 9 5 .9 5 3 3 .1 0 6
4 .2 8 8 2 .0 9 0 2 .1 9 8
4 .3 4 0 - 4 ,3 4 0

4 4 2 .9 6 7 3 0 2 .4 4 8 1 4 0 ,5 1 9

C urto Longo Ú ltim o
Prazo Prazo V encim ento

1 .1 3 8 7 .1 8 3 0 1 /8 6
1 1 3 .5 4 4 9 .1 7 1 0 7 /8 1

1 1 4 ,6 8 2 1 6 ,3 5 4

Os fin a n c ia m e n to s  e  em préstim os vem sendo o b t id o s  p e la  Companhia a p razos  e  en ca r g o s  c o n s id e r a d o s  norm ais no mercado f in a n  
c e ir o  n a c io n a l e  in t e r n a c io n a l ,  sendo g a r a n t id o s  por h ip o te c a , a l i e n a ç ã o  f id u c iá r ia ,  penhor m e r c a n til e  cau çao .

-  CAPITAL;

0 c a p i t a l  so ih ia l s u b s c r i t o  e  in t e g r a l iz a d o  e s t á  re p r e se n ta d o  por 7 6 ,7 9 6 ,0 2 7  a ç o e s  no v a lo r  de CR$ 1 ,0 0  cad a . 
Em 3D d e junho de 1900 , o v a lo r  do c a p i t a l  s o c i a l  e s ta v a  a ss im  re p r e se n ta d o :

A çoes O rd in ar iaa  ^
A çoes P r e fe r e n c ia is

6 3 .0 4 4
1 2 ,9 5 3

7 6 .7 9 7

VI -  GARANTIA PRESTADAS A TERCEIROS

Em 30 de junho de 1980 e x is t ia m  g a r a n tia s  p r e s ta d a s  a t e r c e ir o s  no v a lo r  de CR$ 32 .5Ô 3, r e p r e se n ta d a s  por h ip o te c a  de im ó v e is .

AS NOTAS "e x p l ic a t iv a s  ACIMA, FAZEM PARTE INTEGRANTE DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

A DIRETORIA

DEMDNSTfVCÁO DOS FESULTADOS DOS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 30 DE JUNHO DE 1980 E 1979

(V a lo r e s  e x p r e s s o s  em m ilh a r e s  de c r u z e ir o s ]

1 9  8  0 1 9  7 9
( R e c la s s i f i c a d o ]

RECEITA BRUTA DAS VENDAS 5 8 9 .8 1 8 3 1 2 .7 9 4

DEDUÇÃO DAS VENDAS
Im posto Súbre C ir c u la ç ã o  de M ercadorias 6 4 .0 0 4 3 4 .2 6 8
O utras 4 ,4 8 1 2 ,3 9 6

6 0 .4 8 5 3 6 .6 6 4

RECEITA LÍQUIDA 5 2 1 ,3 3 3 2 7 6 ,1 3 0
CUSTOS DOS PRODUTOS VENDIDOS 3 5 3 ,3 6 7 1 6 2 .8 8 2

LUCRO BRUTO 1 6 7 ,9 6 6 1 1 3 .2 4 8
OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 1 ,1 2 5 3 .4 9 1

DESPESAS COM VENDAS 3 9 .9 2 4 1 9 .1 9 4

DESPESAS FINANCEIRAS ( l í q u id a s ] 9 4 ,6 8 9 6 9 .0 5 2

DESPESAS GERAIS 3 5 .2 1 7 2 3 .5 2 5

RESULTADO OPERACIONAL ( 739] 4 ,9 6 8

RECEITA NÃO OPERACIONAL 8 .0 1 8 2 .5 2 1
SALDO DA CONTA DE CORREÇÃD MONETÁRIA 3 .4 2 4 9 .2 3 0

LUCRO LÍQUIDO 00 EXERCÍCIO 1 1 ,5 0 3 1 6 .7 1 9

Lucro por Açao 0 ,1 5 0 ,2 8

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICACÕES DE RECURSOS

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 1980 e  1999

( V a lo re s  e x p r e ss o s  em m ilh a r es de c r u z e ir o s )

1 9  0 0 1 9  7 9
( R e c la s s i f i c a d o

O R I G E N S

Lucro l íq u id o  do e x e r c íc io 1 1 .5 0 3 1 6 .7 1 9

V a lo re s  que nao rep resen tam  m ovim entação  
d e fu nd os:

D ep reciação  
C orreção M onetaria

2 5 .5 0 7
(3 .4 2 4 )

1 5 .5 2 8
( 9 .2 3 0 )

Aumento em I n s t i t u i ç õ e s  F in a n c e ir a s  a Longo 
,  Prezo 1 4 .5 0 1 _

Companhias A sso c ia d a s  
B a ix a s  no Perm anente

1 1 .2 6 0
47

6 ,5 6 7
83

T o ta l das O rigen s 5 9 .3 9 4 2 9 .6 6 7

APLICACÕES

In v e s t im e n to s
A q u is içã o  de d i r e i t o s  do A tiv o  Im o b iliz a d o  
A ju s te  em e x e r c í c io s  a n t e r io r e s  
Aumento do R e a l iz á v e l  a  Longo Prazo

1 1 ,5 9 9
1 3 .2 8 0

0 .3 7 3

132
7 ,7 2 8
4 .4 4 0

1 3 .0 4 4

T o ta l d a s  A p lic a ç õ e s 3 3 ,2 5 2 2 6 .1 4 4

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 2 6 .1 4 2 3 .5 2 3

I n í c i o  do 
E x e r c íc io

F in a l  do 
E x e r c í ctio

Veu:'iaçao
1980

V ariaçao
1979

A tiv o  ̂  C ir c u là n te  1 6 2 ,7 7 7  
Pb r sív d  C ir c u la n te  1 8 2 .1 0 0

C a p ita l C ir c u la n te  L Íquido ( l 9 , 3 3 l ]

3 4 2 ,6 5 6
3 3 5 .8 4 5

1 7 9 ,0 7 9
1 5 3 ,7 3 7

3 4 .1 1 6
3 0 .5 9 3

6 ,8 1 1 2 6 .1 4 2 3 .5 2 3

Deloítte 
HasUns+Sels kxtependentes

>Wer>id8 Dantas Barreto, 512-8* 
Caixa Postal 248 
Recife-PE
Telefones 224-3431 

224-4248
Telegramas D E H A N O S

PARECER DOS AUDITORES

Conpanhia de Tecidos Rio Tinto 
Rio Tinto - PB

Examinamos o balanço patrim onial, anexo, da Conq^anhia de Tecidos Rio Tinto, 
em 30 de junho de 1980 e as respectivas demonstrações do resultado, das mu
tações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos r e la t i 
vas ao exercício findo naquela data. Nosso exame fo i efetuado de acordo com 
as normas de aud ito ria  geralmente ace ita s e , consequentemente, inclu iu  as 
provas nos reg is tro s  contábeis e outros procedimentos de aud ito ria  que ju l 
gamos necessários nas circunstâncias.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima citadas representam,ade
quadamente, a situação patrim onial e financeira  da Conç)anhia de Tecidos Rio 
Tinto em 30 de junho de 1980, o resultado de suas oper^Ões e as origens e 
aplicações de seus recursos correspondentes ao exercício findo naquela data, 
de acordo com os p rincíp ios de contabilidade geralmente ace ito s, aplicados 
com uniformidade em relação ao exercício an te rio r.

Recife, 29 de agosto de 1980.

deloítte HASKINS a SELLS 
Auditores Independaites 
CRC-PE n’15

JOSÊ BEISL BARRinTO 
Contador
CRC-IU n’016.674-8-TPK-SPB

C a r lo s  N ogueira  Lundgren 
D ir e to r  P r e s id e n te

N ils o n  '^ g u e ir a  Lundgren 
D ireto»  V ic e -P r e s id e n te

N elson  M artin s de O l iv e ir a  Lundgren 
D ir e to r  G erente

H einz Manfred H. H eckm uller  
D ir e to r  T écn ico

W alter Schumacher 
D ir e to r  Adjunto

Eduardo Camilo F e r r e ir a  L in s  
T écn ico  em C o n ta b ilid a d e  

CRC-PB 2110

Paraiban 
vende as 
suas ações

Qualquer pessoa física 
ou jurídica que desejar ad
quirir ações do Paraiban- 
Banco do Estado da Paraí
ba S/A, basta se dirigir a 
uma de suas agências e fazer' 
sua inscrição, segundo infor-i 
mou ontem o secretário ge
ral do estabelecimento, sr. 
C arno t de C a v a lcan ti 
Vellar, que adiantou estar 
havendo grande procura por 
parte de clientes e outras- 
pessoas interessadas.

Ele explicou que o Pa
raiban é uma sociedade 
anônima de capital fechado 
e, “sendo assim, as ações 
não podem ser vendidas em 
pregões públicos na Bolsa de 
Valores”. Acrescentou que, 
em face disso, o Governo do 
Estado é detentor de cerca 
de 92 por cento do volume 
das ações, ficando os 8 por 
cento restantes em poder de 
particulares.

M as, o sr. C arno t 
Vellar, apesar de consider^ 
“muito pouca” a percenta-' 
gem de 8 por cento do volu
me das ações em poder de 
particulares, é de opinião 
que “o Paraiban é de parai
banos e, por isso, o povo de
via fazer suas aplicações na 
compra de ações pelo fato de 
ser um investimento seguro 
e, principalmente, porque o 
Banco do Estado nos per
tence”.

As ações que estão sendo 
subscritas, segundo o encarre
gado do Departamento de 
Ações do Paraiban, sr. Flá- 
vio Lacerda, são ordinárias ■ 
nominativas, com direito a 
voto e com valor nominal de 
C r| 1,00. O excedente, após, 
a carência de 30 dias, é pos-' 
to á disposição de interessa
dos - pessoas físicas ou juri- ■ 
dicas. Adiantou que estas! 
ações são transferiveis me-‘ 
diante acordo entre as par-; 
tes integrantes, proporcio- J 
nando vantagens, principal- • 
mente através de ações bo-! 
nifícadas que decorrem da! 
incorporação ao Capitai e ; 
Reservas e de Correção Mo- - 
netária do Capital. f

Romero 
vê situação; 
daFebemaã

Comentando m atéria; 
publicada na imprensa local - 
sobre a Fundação do BemI 
Estar do Menor Alice de Al-1 
meida, o seu presidente,] 
Paulo Romero, disse ontem; 
que “de fato a instituição' 
tapa o sol com a peneira; 
porque não é possivel aten-; 
der todos os menores caren- ‘ 
tes do Estado”.

A- propósito, disse que; 
“dos 392 mil menores per-’, 
tencentes a famílias com : 
renda igual ou inferior a dois - 
salários mínimos, nósconse- j 
guimos atender seis por cen- j 
to, contando com o apoio d e ' 
convênios com outras insti
tuições e com 08 programaá < 
comunitários” . Paulo Ro- í 
mero explicou que a FEBE-; 
MAA possui programas pre-' 
ventivos espalhados em 
nove municípios do Estado,' 
entre os quais estão Cabede
lo, Santa Rita, Guarabira, 
Campina Grande, Patos, 
Souza e Bananeiras.

Falando sobre proble
mas raciais enfrentados 
pelo menor abandonado, o 
presidente da instituição 
disse que “embora as pes
soas digam que não há racis- - 
mo no Brasil, isto não cor
responde à realidade”.

População
denuncia
comércio <

A falta de fiscalização 
por parte dos órgãos compe
tentes de João Pessoa vem ; 
provocando sérias criticas da 
população da cidade, que jã 
hã algum tempo vem denun
ciando a extorsiva variação 
de preços dos produtos -do
mésticos, e eletrodoiúésticos 
nas principais lojas do co
mércio pessoense.

A UNiAO ouviu várias 
pessoas e fez um levanta
mento da variação de preços 
entre as lojas, constatando 
que um fogão Tropicana 
Ipanema custa Cr$ 7.370 no 
§upermercado Bompreço, 
enquanto na loja Costa San
tos & Cia. ele'chega a custar 
Cr) 12.000. Uma máquina 
de costura Singer custa na 
Socic Cr) 8.M0, mas no su
permercado Comprebem ela 
só pode ser adquirida ao pre
ço de Cr) 11.955.

O sr. Manoel Pereira da 
Silva, que reside no centro 
da cidade, chegou a afirmar 
que existem muitos outros 
aparelhos eletrodomésticos e 
de som que sofrem uma alta 
elevada se comparando-os 
de loja a loja. Um aparelho 
de Telejogo II, que custa no 
Bompreço Cr) 7.780, é ven
dido em P. Bezerril por Cr) 
12.000. Ainda no Bompreço, 
um liquidificador W alita'« 
vendido por Cr) 1.980,‘en
quanto na loja Costa Santos 
ele chega a Cr) 2.900.
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AUNIÃO João Pessoa, sexta-feira, 19 de setembro de 1980

Aliança
•  Todas as sextas- 
feiras, a Aliança Fran
cesa de João Pessoa 
exibirá filmes em ver
são original. Hoje d 
noite, em sua sede no 
Parque Solon de Luce- 
na, aquela escola 
p ro je ta rá  “F ru its  
A m e r s ” (F r u to s  
Amargos), com Em- 
manuelle Riva e Lau- 
rent Terzieff.
• No mesmo dia, todas 
as semanas, das IH ás 
I9h30m, a diretoria da 
Aliança Francesa ofe
recerá um curso de 
conversação  para  
quem já tem bom co
nhecimento da lingua 
francesa e que deseja 
aperfeiçoar-se.
• O curso será dirigi
do por professores  
franceses.

AMA\'KL ARRUDA MELO

O Elite
•  üs convites indivi
duais comprados para 
ingresso na buate do 
Elite dão direito á con
sumação em seu valor. 
A informação é do 
novo  “  p u b l i c -  
relations” da casa Gil- 
vane Sabino que resol
veu abrir aquela buate 
também às sextas- 
feiras.
•  Gilvane está ainda 
garantindo duas coi
sas fundamentais para 
0 sucesso das promo
ções que pretende ali 
realizar: melhoria do 
atendimento e “conge
lamento” dos preços 
das bebidas, apesar 
dos constantes aumen
tos no atacado.
•  A buate do Elite es
tará aberta hoje e 
amanhã.

Festa de 15 
anos, hoje

•  Ednaldo Dias de Barros, 
bacharel, professor, ex- 
diretor do Detran, e sua mu
lher Risomar, procuradora, 
oferecem recepção hoje em 
sua residência.
•  O encontro é motivado pe
los 15 anos da filha Vanina.

Novo livro 
de Crispim

•  “Etica de Informação Di
rigida” é o^mais novo traba
lho do jornalista Luiz Au
gusto Crispim, ora sendo 
impresso pela Editora Uni
versitária.
•  Trata-se de um livro 
sobre comunicação, desti
nado aos seus alunos do 
Curso de Jornalismo e Re
lações Pufc.Mcas.

tOoClGcfclcfe'-—̂

( Concerto da OCEP )
•  A temporada-80 de concer
tos oficiais da Orquestra de 
Câmara do Estado da Paraí
ba, vai ser sequenciada na 
noite de hoje (21h) no Teatro 
Santa Rosa. Recentemente 
reestaurada, a OCEP está de
senvolvendo uma atividade 
importante e ininterrupta 
dentro do cenário musical pa
raibano.
•  O concerto de hoje terá 
como regente convidado o 
maestro Michael Kelly, 
norte-americano radicalizado 
no Brasil, mais especifica
mente em São Paulo. Como

solista aparecerá o soprano 
Lynn Ann Curtis (foto), tam
bém de nacionalidade norte- 
americano, residente em 
São Paulo.

•  Destaca-se, também, no 
recital de hoje da OCEP, o 
trompista Edmund House, 
professor do Departamento 
de Música da UFPb e inte
grante da Orquestra Sinfôni
ca da Paraíba. Edmund é de 
Keamey, Nebraska, Estados 
Unidos e detem o título de 
Bacharel em Música pela 
Universidade de Illinos.

ORDEM ROSACRUZ
•  O Capítulo João Pessoa - AMORC - corpo subordi
nado da Ordem Rosacruz nesta Capital, está convi
dando todos os rosacruzes de João Pessoa e seus res
pectivos parentes e amigos a participarem da Festa 
da Pirâmide, que será realizada domingo pela manhã 
(lOh), em sua sede à Av. Senador João Lira, 697, Ja- 
guaribe.
•  Atualmente aqueles que fazem a Ordem Rosacruz 
em João Pessoa estão vivendo clima de muita euforia, 
motivado pelo recente procedimento o Prefeito Damá- 
sio Franca que desapropriou terreno de 6.500m2 
doando-o àquela entidade. No local será construída a 
sede própria do Capítulo João Pessoa - Ordem Rosa
cruz. As obras serão iniciadas este ano.

CELEIDA MAROJA D’AV1LA UNS

OLEONISMO pessoense viveu momentos de verdadeiro 
companheirismo, quando os Lions Clubes de João Pessoa - 
Centro e Manaira, receberam a visita do Governador do 

Distrito L-25, o CL-Laplace Rosado Coelho que aqui chegou em 
companhia de assessores para proceder uma avaliação dos traba
lhos executados por aqueles dois clubes.
•  O resultado deixou satisfeito o visitante . U Lions Centro é pre
sidido por Joel Cavalcante de Miranda, e o Lions Manaira tem 
em seu comando Adalberto Rocha. O Governador Laplace Ro
sado e sua domadora Joana D’Arc foram homenageados com um 
jantar pelos dois clubes de serviço.

r Á
CASAL MÉDICO UGO (MARIA ARMINDA) GUIMARAES

RÁPIDAS - ESTA Noite Choveu Prata, é o ti
tulo de festa que o colunista Ranul- 
fo Ferreira promove hoje no “Mi- 

cu’s Disco Club”, em Olinda, Pernambuco.» •  •  UM aviso ao 
mundo elegante feminino de João Pessoa. A Karine Bolsas rece
beu lindos modelos, um para cada ocasião. A loja de Herbert 
Maia, altamente especializada, fica na Praça 1817, 35.» •  •  
QUEM esteve recebendo parabéns na última terça-feira foi Flá- 
via Rejane D’Araüjo.* •  •  AMANHÃ, em Alaçoa Nova, Francis
co Bezerra de Melo promove a festa “Miss Estudante da 
Paraiba-80.» •  •  CARLOS Alberto Oliveira Lima e Norma Hen- 
riques Souto casam-se amanhã na Igreja de N.S. de Fátima, em 
Miramar.» » » CASAL professor Fraciraldo Loureiro construiu 
piscina na sua granja em Gramame.» » » AURISTELA e Marcos 
Aguiar estão felizes. Depois de doze anos o casal está esperando 
herdeiro.» » » CEL. Jacob Frantz aniversariou ontem.

Concursos
literários

•  Uma fonte ligada á á Co- 
moci esclareceu que já co
meçaram a chegar á Secre
ta ria  de Educação e Cultu
ra, no Centro Administrati
vo, os primeiros trabalhos 
concorrentes aos concursos 
literários sobre a Revolução 
de 30, na Paraíba e no Bra
sil, instituídos pelo Governo 
do Estado, dentro das come
morações do cinquentenário 
desse, magno evento.
•  Tais concursos que anun
ciam prêmios a 35 mil cru
zeiros para alunos de toda 
rède escolar pública e priva
da, compreendendo primeiro 
e segundo graús, vêm des
pertando bastante interesse 
junto aos círculos colegiais, 
tendo a professora Vânia 
Jurem a M aracajá Coutinho, 
d i r e to ra  da B ib lio te c a  
Pública, informando que, 
junto àquela instituição, a 
consulta de obras sobre a 
Revolução de 30 tem cresci
do bastante nas últimas se- 
m a s :.
•  Os dois concursos instituí
dos dentro das comemora
ções cinquentenárias da Re
volução de 30, encerram as 
suas inscrições dia 30 deste 
mês. Enquanto o de I Grau 
anuncia os prêmios de 10, 5 e 
3 mil cruzeiros para os três 
primeiros colocados que me
lhor desenvolverem o tema 
“ Os Principais Fatos da Re
volução de 30” , o concurso 
de II Grau estabelece a mes
ma premiação para os que 
abordarem “ A Participação 
da Paraiba na Revolução de 
30” .
•  Em alguns estabelecimen
tos, como a “ Lourdinas” , 
sob a coordenação da profes
sora Vera, os professores 
das disciplinas Histórias, 
Geografia, OSPB e Litera
tura têm efetuado produto 
trabalho de orientação, para 
desenvolvimento desses te
mas pelos alunos.

•  •  •
TODOS 08 livros da Ekiitora 
Universitária da Paraiba 
encontram-se à venda na Li
vraria de Bartolomeu, á rua 
Duque de Caxias, 261. Outras 
novas obras chegaram esta se
mana. • • •
RETIFICANDO: a sessão 
solene de an iversário  do 
Guarany Esporte Clube Re
creativo que anunciamos on
tem como seria hoje, será 
rea lm e n te  re a liz a d a  na 
sexta-feira, dia 26.

Festa para 
Rodrigo

» Em meio a uma recepção 
b a s ta n te  m ovim entada, 
Telma e Walter Mesquita 
comemoraram a nova idade 
do filho Rodrigo. A reunião 
foi em sua residência no 
Bairro dos Estados, sábado 
da semana passada.
» Foram abraçar os Mes
quitas, entre outros, Joa
quim e Mariosa Mesquita, 
Terezinha Loureiro e filhos, 
Astrid di Pace e filhos, Car
los Airton e Ana M aria 
Moura, Lêucio e Esteia 
Mesquita, Amélia de Brito e 
filhos, Elza Spinola e os noi
vos Glaucia Nunes e Juan 
Carlos Vinas, que casaram- 
se ontem no civil.

Ato religioso 
na Batista

» Ontem, os industriais Pá- 
dua Carvalho e Abelardo Alvin 
Schimmelpfeng patrocinaram a 
realização de um culto de Ação 
de Graças na I* Igreja Batista de 
João Pessoa, “em agradecimen
to a Deus pelas bênçãos recebi
das em nossas atividades recebi
das em nossas atividades de im
plantação de nossa indústria” - 
a Carvaplast.
» Inúmeros amigos dos dois con
ceituados industriais paraiba
nos, convidados, acompanharam 
o ritual religioso.

Homenagem a 
professora

•  Para comemorar o aniversário 
da professora Fabiola Ferreira da 
Silva, carinhosamente tratada por 
Fafá, seus alunos da turma do Ju
nior da Escola Fisk irão prestar-lhe 
homenagem hoje pelos 19 anos que 
está completando.
•  Fafá é estudante da Universida
de Federal da Paraiba, onde cursa 
Engenharia Civil, e é dona de um 
sólido círculo de amizades. Entre 
seus alunos estão Mânlio Couti
nho, Aluizio Bezerra Filho, Otavia- 
na Abath Ckjutinho, Valéria Me
deiros e Douglas Gomes.

#  •  e
Cinema terá 
BB de volta

•  Já  está definida a volta de Bri- 
gitte Bardot ao cinema, depois de 
quase 10 anos de aposentadoria. 
Éla vai estrelar a refilmagem de 
um clássico, Rain, desta vez pro
duzida por Sir Lew Grade.
» Para dirigir a nova versão ci
nematográfica do romance de 
Somerset Maugham, não se con
seguiu a colaboração de Roger 
Vadim, como se pretendeu a 
principio. Bardot será dirigida 
por John Schlesinger.

LYNN ANN CURTIS, SOPRANO

Casamento
•  o  interior da Igreja de São Fran
cisco recebeu uma bela decoração de 
cravos vermelhos para a cerimônia 
de casamento de Paulo Barreto Filho 
e Romilda Teixeira, celebrada pelo 
Conego Fernando Abath.
•  Na lista dos padrinhos estavam 
Sandra e Carmelo Figueiredo, Sara 
e Antônio Chaves, Saulo Barreto e 
Cândida Moreira, Ricardo e Cristina 
Araújo, Solon e Zefínha Lins, Adria
no e Almira Pereira, Adroaldo e Lua 
Gomes.
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ARTES

-MAX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Utilize toda a tua 
capacidade de falar com franqueza e objetivi-' 
dade para resolver um problema no ambiente 
de trabalho. Conte com a qjuda de pessoa mais 

experimKntada, evitando mostrar-se excessivamente auto- 
suficiente. Tendência a gastos desnecessários. Busque reto
mar planos abandonados e a concentrar-se nas atividades 
manuais que lhe agradam. Plano sentimental em fase neu
tra. Saúde inalterada.

TOURO
21 de abril a 20 de maio • Felicidade com ini- 
ciativa tomada nos negócios. Siga sua intuição. 
Ganho em loteria ou jogos. Modificações pro
missoras e seu ambiente de trabalho. Riscos de 

intrigas ou mal-entendidos com colegas de trabalho e paren
tes. Novas emoções. Cuidado com as compras exageradas e o 
fascínio por objetos vistosos. Saúde boa. Sensibilidade no tó
rax e nos braços. Favorecidas as profissões ligadas a meios de 
comunicação.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Hoje você se mos
trará exuberante e expansivo (a). Busque a 
companhia de amigos e pessoas agradáveis. 
Cuidado com confidências sobre os problemas 

que 0 (a) afetam. Período favorável á criatividade de fundo 
artístico e à inventividade na sua vida profissional. Estabili
dade afetiva. Risco de perda de pequenas importâncias. Saú
de neutra com exigência de maior moderação em sua vida so
cial. Evite cigarros e bebida em excesso.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Novas perspectivas 
em seu futuro imediato com grandes planos e 
vantagens. Associações bem sucedidas. Período 
propício à assinatura de documentos e d m u

dança de residência. Seja cauteloso na confidência a pessoas 
que julga amiga. Um pouco de reserva sobre seus planos e 
projetos ê aconselhável. Harmonia no lar. Dedique-se á leitu
ra e à concentração em atividades intelectuais. Estudantes e 
professores em fase benéfica. Saúde boa.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Fase rica em 
idéias, viagens e novos contatos. Eviteespecula- 
ções e negócios arriscados sem a certeza de um

^  _ bom desfecho. Procure dotar-se de paciência e 
otimismo na busca de soluções adequadas ao sucesso na 
vida material. Plano espiritual favorecido. Proteção de pes
soa muito amiga. Procure convidar amigos e distrair-se mais. 
Posicionamento astral favorecendo particularmente as ativi
dades ligadas a metais preciosos ou pedras.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Favorecidas as 
assinaturas de documentos de importância. 
Mantenha-se atento aos detalhes e minúncias, 
deixando de lado uma tendência a desprezo

peta minúncia. Controle sua impulsividade. Plano favorável 
também d compra de objetos de adorno. Hoje você poderá 
encontrar um (a) nativo (a) de Libra que se mostra bastante 
inclinado (a) a um romance. Riscos de quedas e ferimentos 
nos joelhos e pernas. Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro • Plano astral 
bastante favorecido no dia de hoje para a solu
ção de problemas financeiros e profissionais. 
Procure captar a simpatia de seus chefes e su

periores. Você pode ser obrigado a lembrar-se de antigos pla
nos que deverá retomar com grande chance de sucesso. Risco 
de ofensa por palavras impensadas no plano sentimental. Fa
vorecidas as profissões libere'" e secretárias. Saúde boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Período de 
grande progresso pessoal e de bons momentos 
no campo financeiro. Hoje você pode decidir 
questões ligadas d terra e propriedades agríco

las. Boas notícias de parentes distantes. Campo sentimental 
neutro. Cautela e atenção. Posicionamento astral desfaforá- 
vel ao comércio de gêneros alimentícios. Evite movimentos 
bruscos ou zxercícios violentos. Saúde boa.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dexembro - Bom pe
ríodo para se concretizar umasolicitação antiga. 
Você pode receber convite para mundknça de 
emprego. Domine sua impaciência. Centralize 

seus esforços, em meta previamente definida. Seja mais ro
mântico e compreensivo com a pessoa amada. Bom período 
para vender objetos antigos e para as transações com obras 
de arte. Estudos favorecidos. Dores estomacais. Gastrite.

CAPRICÓRNIO
22 de dexembro a 20 de janeiro - Período favo
rável para compra de casa própria ou de imóvel 
para renda. Você poderá receber apoio de ami
gos influentes em postos civis no governo. Bom 

período para a assinatura de documentos. Excentricidade. 
Plano sentimental neutro. Harmonia no ambiente domésti
co. Riscos com escesso de atividade. Saúde em fase que exige 
cautela.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Idéias origi- 

f  nais. Você pode evitar obstáculos em sua vida 
flUjA profissional e doméstica, agindo com prudên- 

cia. Período favorável a projetos e planos. Con
te com amizades sinceras. Busque demonstrar de forma mais 
convicente os seus sentimentos para tcom a pessoa amada. 
Risco de um encotfro desagradável d tarde ou noite. Plano 
’avorecido a geólogos ou profissionais de çonstrução de estradas 
e pontes. Saúde boa, problenmas gástricos previsíveis.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Exito nos as
suntos profissinais com período bem influen
ciado para o relacionamento com colegas e su- 

■ij periores. Mostre-se mais firme na tomada de
decisões e evite a insegurança. Harmonia com as pessoas que 
0 (a) cercam. Sociedade favorecida. Plano sentimental exi
gindo maior atenção e cuidados. Saúde boa. Favorecida» as 
profissões ligadas d indústria de modo geral.

• Ruim 
•* Regular 
*** Bom 
•*** ótimo 
***** Excelente O QUE HÁ DE NOVO

□  NO CINEMA
O ALVO DE QUATRO ESTR E LAS

(*) - Produção americana. Direção de John 
Hough. Drama ambientado na II Guerra 
Mundial. No elenco, Sophia Laren, John 
Cassavetes, Max Vcai Sydow e George Ken- 
nedy. A cores. 14 anos. No Tambaú. 18h30m 
e 20h30m.

REED, M EXIVO INSURGENTE -  
Produção francesa. Direção de Paul Leduc. 
Ensaio inspirado em um dos mais importan
tes testemunhos sobre e revolução mexicana. 
Baseado no livro de John Reed. Com Cláudio 
Obregon e Ernesto Gomez Cruz. A cores. 14 
anos. No Tambaú, em apresentação do Cine
ma de Arte. 22h30m.

JOGO SUJO  (•) - Produção americana. 
Direção de Michael Winner, o cineasta de 
Desejo de Matar. Thriller estrelado por 
Charles Bronson e Martin Balsam. A cores. 
18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

A CELA DE PRATA., -  Produção italia
na. Western estrelado por Giuliano Gemma. 
Sem maiores referências. A cores. 14 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O SUPER-HOMEM DO K A R A TÊ  -
Produção dos estúdios de Hong Kong sobre 
as artes marciais chinesas. Sem referências- 
quanto a enredo, equipe técnica e elenco. A 
cores. 18 anos. Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

EM LIVROS
KALECKI -  Os escritos do economista 

polonês Michal Kalecki contribi Iram decidi'- 
damente para a evolução do pensamento eco
nômico no século XX. Seus estudos, no en
tanto, ainda são poucos conhecidos no Brasil,’ 
embora nos últimos anos venha aumentando 
o interesse por ^ua obra. obra. Por isso, visan
do difundir suas idéias, é lançado o livro Ka
lecki, 16'’ volume da coleção Grandes Cien
tistas Sociais, coordenada por Florestan Fer
nandes. Na apresentação critica, o organiza
dor do livro, Jorge Miglioli, faz algumas con
siderações sobre a biograBa intelectual do au
tor e esclarece a efetiva ligação de Kalecki 
com a teoria marxista, e não com o pensa-

Kalecki
Onwizador iorte Mi(lioii 
Coordenador: Florestan Fernandes

ECONOMIA

Sammy Davis Jr.

mento keynesiano, conforme afirmam certos 
estudiosos. Lançamento Ãtica.

ROMANCES FANTÁSTICO S - Livros 
do gênero podem ser pedidos á Zipak, pelo 
sistema de reembolso poetai. Alguns titulos: 
O Golem, Gustav Meyrink; Zanoni, E. 
Bullwer-Lytton; Adonai, Jorge Adoum; O 
Faraó de Ouro, Karl Bruckner. O endereço é 
Zipak Livraria Editcs-a Ltda. Rua Dr. Vila- 
Nova, 142 - CDP 01222 - São Paulo, SP.

□  NA TV
OURO M ALDITO - Produção inglesa 

de 1955, dirigida por Mark Robson. Na Ber
lim do pós-guerra, o sargento americano Joe 
Lawrence (Richard Widmark) e o cabo inglês 
Roger Morris (George Cole) descobrem lingo
tes de ouro roubados no fundo de um canal e 
que serão transportados para a Inglaterra. 
Joe conhece uma alemã, Maria Kohler (Mai 
Zetterling), empenhada em transportar 20 
órfãos de guerra para o Brasil e que enfrenta 
dificuldades fínanceiras para executar seu 
plano humanitário. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

VIDA DE A RTISTA  -  CAUBY PEI
XOTO. 25 ANO S DE SUCESSOS - ídolo 
das multidões na época de ouro do rádio bra
sileiro, apontado por músicos , compositores 
e cantores como um simbofe de dedicação na 
música, Cauby é homenageado, dentro do es
quema de Sexta Super, em Vida de Artista - 
25 Anos de Cauby Peixoto. O programa, além 
de focalizar grandes sucessos da carreira de 
Cauby, como Conceição e Blue Gardênia, 
mostrará canções compostas por Tom Jobim, 
Caetano Veloso, Jorge Ben, Joanna, Roberto 
& Erasmo Carlos, Chico Buarque e Duatdo 
Dusek, espedalmente para o LP que marcará os 
25 anos de carreira do cantor. Ekitre os convi
dados para o programa estão Moacyr e Ara- 
ken Peixoto (músicos e irmãos de Cauby), 
Chiquinho do Acordeon, Di Vera, Lincoln 
Olivetti, João Roberto Kelly, além de depoi
mentos de Tom Jobim, Lyrio Panicalli, Pau
lo Gracindo, Arthur da Távola, Jorge Ben, 
Roberto Carlos, Jair Amorim, Evaldo Gou
veia, Carlos Lyra, Oswaldo Montenegro e 
Duardo Dusek. No Canal 10. 20hl0m.

FESTIVAL 15 AN O S INTERNACIO
NAL - Apresentando o ator e cantor Sammy 
Davis Jr. No Canal 10. 22hl0m.

HISTÓRIA POLICIAL - Produção 
americana feita especialmente para a TV por 
William Graham. Joe (Vic Morrow), policial 
do esquadrão de Los Angeles, agindo sem ini- 
forme ou qualquer identificação, surpreende 
o bandido Slow Boy (Chuck Connors) quan
do assalta um supermercado. Repreendido 
por seus superiores por agir com violência e 
colocar em risco a vida de algumas pessoas, 
Joé é surpreendido quando Slow Boy é solto 
sob fiança. A partir dai, os dois homens se 
perseguem pela cidade. Também estão no 
elenco Diane Baker, Ina Balin, Harry Guár- 
dino e Ralph Meeker. A cores. No Canal 10. 
23h35m.

SÃO FRANCISCO, A CIDADE DO 
PECADO (***) -  Produção americana de 
1936, com direção de W. S. Van Dyke Em 
São Francisco, em 1905, a cantora Mary Bla- 
ke (Jeanette MacDonald) é contratada por 
Blackie Norton (Clark Gable) para trabalhar 
em seu bar, o Paradise Café, em Barbary 
Coast. Blacie concorre a um cargo público na 
cidade e ao mesmo tempo tenta evitar que 
Mary, por quem se apaixonou, faça carreira 
como cantora lirica, empresariada pelo polí
tico John Burley (Jack Holt), também atraí
do por ela. Quem também está no elenco é 
Spencer Tracy. Na época, o filme surpreen
deu pela qualidade dos efeitos técnicos na se
quência do terremoto que assola São Francis
co. Em preto-e-branco. No Canal 10. 
01h05m.

Cauby: velha fase
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A partir do próximo dia 1̂  de 
outubro, até o dia 20 de dezembro, 
estarão abertas as inscrições para o 
MPB-81 - Festival da Nova Músi
ca Popular Brasileira, que começa
rá a ser apresentado em março do 
próximo ano. O MPB-81 será aber
to a todos os compositores, inde
pendente de suas participações em 
festivais anteriores, que disputarão 
prêmios no valor de Cr$ 1.50Ô.000 
(P lugar); Cr$ 750.000 (2<‘ lugar); 
Cr$ 400.000 (3  ̂lugar). Também se
rão dados prêmios de Cr$ 200.000 
ao melhor arranjo e ao melhor in
térprete. òs interessados deverão 
procurar as emissoras da Rede Glo
bo e suas afiliadas, ou as gravado
ras filiadas d Associação Brasileira 
de Produtores de Discos (ABPD), 
com a música gravada em fita cas
sete.

O MPB-81 será disputado em 
seis etapas - cinco eliminatórias, 
uma por mês, e uma final, de mar
ço a agosto - reunindo 60 músicas 
inéditas e originais. Em cada eli
minatória, um júri de oito persona
lidades escolherá quatro músicas, 
entre as 12 apresentadas na noite, 
para participarem da final. Um se
gundo corpo de jurados será o res
ponsável pela escolha do melhor 
arranjo e melhor intérprete.

ROBERTO-ERASMO

Roberto e Erasmo Carlos, des
de a semana passada, estão parti

cipando de uma série de reuniões 
com Augusto Cesár Vannucçi para 
a elaboração de dois especiais mu
sicais da Globo que serão apresen
tados dentro do esquema de Sexta- 
Super em novembro e dezembro. O 
primeiro terá o mesmo titulo do úl
timo LP do cantor e compositor 
Erasmo Carlos, Erasmo e Seus Ami
gos, mostrando pessoas que in
fluenciaram ou participaram ati
vamente da sua carreira.

Roberto Carlos ainda não defi
niu 0 tema do seu especial, que irá 
ao ar em dezembro, mas tudo de
verá ficar acertado até firuil deste 
mês. A redação do programa será 
de Ronaldo Boscoli.

SÉRIES

Estão sendo gravadas, em 
Guaratiba, as cenas externas do 
episódio O Casiamentode Pedro, es
crito por Gianfrancesco Guarnieri 
para a série Carga Pesada. O episó
dio se desenvolve a partir de um 
namoro de Pedro com Maria do Car
mo. Ela é professora primária de 
uma pequena cidade do interior e 
filha do dono da padaria, uma figu
ra meio boTuxchona, que vive recla
mando da vida.

Não tarda e comentários mal 
dosos sobre o namoro dos dois in
vadem a cidade, chegando ao pon
to do diretor da escola em que Ma
ria do Carmo trabalha a impedir 
de dar aulas. Muito pressionados.

Pedro e do Carmo resolvem casar, 
a contragosto pois, apesar de se 
gostarem muito, acham que ainda é 
muito cedo para tomar essa atitu
de.

Natália do Valle, como Maria 
do. Carmo, Felipe Carone, Carmem 
Palhares, Carlos Poyart, Francisco 
Silva e.Miriam Pires participam do 
episódio, ao lado de Antônio Fa
gundes e Stênio Garcia, do elenco 
fixo da série.

Ê de Bráulio Pedroso o episó
dio que começou a ser gravado esta 
semana para a série Plantão de Po
licia. Um marido ciumento e poe
sias de amor são ós ganchos de O 
Outro, episódio dirigido por Mar
cos Paulo.

Horácio chega em casa muito 
aflito e começa a acusar a esposa 
de adultério. Maristela tenta argu
mentar, mas, numa reação de de
fesa, se arma com uma espátulade 
metal. Quando Horácio, após algu
mas atitudes violentas, avança 
sobre ela, a espátula fica enterrada 
em sua barriga e Horácio morre.

Waldomiro Pena inicia suas 
investigações, auxiliado pela in
tuição feminina de Bebel e Gisela.

O elenco tem as participações 
de Renata Sorrah, Paulo José e 
Cláudio Corrêa e Castro, ao lado de 
Hugo Carvana, Denise Bandeira, 
Júlio Braga, Marcos Paulo e Lúcia 
Lins, do elenco fixo da série.

A U N IÁ O

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

João Suassuna 
não quer ser 
processado

No dia 19 de setembro de 1930 

A União publicou

O “Diário da Tarde”, de Recife, 
em sua edição de hontem, noticiou o 
embarque do sr. João Suassuna, 
para o Rio, e fez os seguintes com-r 
mentarios;

“O deputado João Suassuna 
embarcou, hontem, sorrateiramen
te, para o Rio. Viajou vigiado e segu
ro na sua qualidade de cidadão per- 
repista, feliz e criminosamente ins- 
tallado na vida.

O sr. Suassuna, como bem sabe 
todo 0 paiz, é um dos indigitados 
menbros do sinistro “complot” que 
roubou á vida o grande parahybano 
presidente João Pessôa. Foi com 
elle, com o sr. Julio Lyra e outros 
que se concertou, no “Hotel Lusita
no”, a hedionda tragédia da “Glo
ria”. Isso não é invencionice dos jor- 
naes da opposição. O inquérito pre
sidido pelo desembargador João 
Paes apurou a criminosa acção des
se deputado de chapéo de couro e ri
fle, no trágico acontecimento de 26 
de Julho. Pois o sr. João Suassuna 
foge ás suas responsabilidades e cor
re ao Rio, a se encolher, tremulo, á 
sombra amiga e protectora da sinis
tra politicalha do P. R. P.

Vae pleitear a negativa da Ga
mara á licença solicitada pela Justi*- 
ça de Pernambuco para processal-o 
regularmente.

A Camara póde livrar o deputa
do de Princeza do castigo da Justi
ça. Mas ha uma outra justiça, sem 
tóga e sem cânones, que nasce na 
poeira das ruas e age, céga como o 
raio e fulminante como os cu- 
tellos...”

o r g a n iz a çAo do

SERVIÇO DOMÉSTICO

A Prefeitura organização do 
serviço domestico constitúe o ponto 
de partida do bem estar de todos os 
que habitam o lar; portanto deve 
merecer especial cuidado, todo as- 
sumpto que se prenda ao aperfeiçoa
mento das condições do trabalho ca
seiro.

Em regra, dispensa-se pouca 
attenção á acosinha, e quasi todos 
os cuidados convergem para as ou
tras dependencias da casa, quando 
devia acontecer o contrario, pois a 
cosinha é o laboratorio do lar, onde 
se preparam os alimentos indispen
sáveis á nossa existência.

Consequentemente tudo que se 
fizer para molhorar o^erviço culiná
rio redunda em beneficio da dona de 
casa e de quem ahi reside. A emprei
tada é a da alçada de todos aquelleá 
que desejam bem estar ao grupo 
com quem convive.

O antiquado fogão de lenha 
constitúe a causa de muitos incon
venientes, maximé no tocante á hy- 
giene da casa, que é perturbada pela 
fumaça, fuligem, cinzas, etc. É, pois, 
de se estranhar que em pleno século 
XX ainda haja quem use oTogâo dos 
tempos primitivos, quano se póde 
muito bem “civilizar” a cosinha, 
mediante a installação de um fogão 
electrico. ,

Nos logares em que ainda não 
ha electricidade, ainda se admitte a 
velharia mencionada, mas nos cen
tros em que o progresso deu ensejo á 
industria da electricidade, só se at- 
tribue a continuação do systema an
tigo á falta de conhecimento por 
parte dos consumidores, das innu- 
meras vantagens que o fogão electri
co offerece.
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TREINADOR

O professor W alter 
Luiz não teve qualquer in
fluência na vitória de 
quarta-feira do Botafogo 
sobre o Nacional de Patos, 
pois não teve tempo para 
mudar coisa alguma na es- 
quematização tática da 
equipe tricolor. Porém, sua 
presença no túnel foi impor
tante e deu pra sentir que os 
jogadores estão plenamente 
deacorddpom a sua perma
nência no comando até o fi
nal deste campeonato.

Pouca gente ventilou a 
possibilidade de aproveitá- 
lo para o lugar de José San
tos, numa discriminação 
com a “Prata de Casa”, já 
que todos (inclusive eu) 
pensavam e até exigiam a 
constratação de um treina
dor de fora para assumir o 
time da estrela solitária.

Walter Luiz já foi joga
dor e fala praticamente a 
mesma linguagem do elen
co. Além disso, é formado 
em educação fisica pela 
Universidade Autônoma da 
Paraíba, preenchendo, por
tanto, todos os requisitos 
que a profissão exige. Só lhe 
falta apoio por parte da di
retoria, da torcida e da pró
pria imprensa.

O futebol moderno exi
ge que todos os treinadores 
sejam estudiosos e o fato de 
ser formado em educação fi
sica já representa muita coi
sa. Foi assim com José Tei
xeira, no Coríntians, com 
Otto Valentim, no Botafo
go; e com Cláudio Couti- 
nho, no Flamengo e na Sele
ção Brasileira. Temos ou
tros exemplos aqui- mesmo 
na região. Jalber Carvalho, 
ex-Treze, era fisicultor no 
Náutico e entrou na profis
são em circunstâncias mais 
ou menos idênticas.

A diretoria do Botafogo 
já decidiu manter Walter 
Luiz como técnico tendo 
até a obrigação de aumen
tar seus salários, talvez para 
efeito de motivação. O resto 
fica por conta dele, que, 
aliás, tem grandes possibili
dades de acertar. Afinal, 
seu relacionamento com o 
elenco é o melhor possivel e 
isso já é quase tudo para um 
treinador.

ARTILHARIA

Desde o tempo da sele
ção juvenil que o garoto Ze- 
zinho, do Campinense, de
monstrava qualidades de 
grande artilheiro. Com os 
dois gols que marcou quarta 
feira no Nacional de Cabe
delo, ele se igualou a Hélcio 
Jacaré na artilharia geral do 
Campeonato Paraibano, 
com 10 tentos, enquanto o 
“banqueiro” Mauro conti
nua enganando a todo mun
do.

ITALIANA
O goleiro Hélio usou 

quarta-feira no jogo contra o 
Nacional de Patos uma ca
misa italiana, trazida pelo 
diretor de futebol Aldro Gri- 
si, mas, ao receber o presen
te, ainda nas vestiárias, re
clamou: “Essa camisa é sé
ria demais prá mim. Gosta
ria de usar uma toda colori
da, justificando o apelido de 
Hélio Show”.

DANILO
Danilo Meneses parou 

alguns minutos no Viaduto 
Damásio Franca, semana 
passada, e ouviu a seguinte 
promessa dos torcedores: 
“Se Zé Santos sair, nós vol
taremos aos estádios”. Por 
isso, o. gringo ficou decep
cionado quando entrou em 
campo quarta feira para en
frentar o Nacional e viu 
apenas pouco mais de 1 mil 
torcedores nas arquibanca
das.

Automobilistas 
terão salários 
atualizados

O presidente do Auto Esporte, João 
Máximo Malheiros, esteve esta semana 
no treinamento do Clube do Povo para 
c o n v e rsa r  com o e len co , 
comprometendo-se em solucionar o 
problema financeiro de todos os jogado
res até o dia 30 do corrente.

-  No dia 30 - disse Máximo - paga
remos a todos os jogadores, inclusive aos 
que têm dois ou três meses de salários 
atrasados.

TORCIDA
João Máximo está esperando contar 

com 0 apoio da torcida no jogo deste do
mingo, contra o Nacional de Cabedelo, 
pois, depois da vitória sobre o Santa 
Cruz de Santa Rita, a diretoria sentiu 
que a equipe ganhou a confiança de to
dos.

- A torcida me prometeu apoio - 
concluiu o presidente - mas creio que se
rá preciso também mostrannos serviço, 
ou seja, só depois dos resultados deste 
campeonato ela poderá voltar aos está
dios com força total. Mas como nossa 
equipe venceu bem na estréia o Santa 
Cruz, sentimos que já existe mais con
fiança dos torcedores. Por isso, acredito 
que domingo em Cabedelo teremos a 
presença de um grande número de auto- 
mibilistas prestigiando noesa agremiação.

José Lima foi 
observar jogo 
do tricolor

O jogo entre Botafogo e Nacional de 
Patos teve um espectador especial: o 
técnico José Lima, do Auto Esporte, que 
foi ver a equipe do Botafogo com quem 
jogará na próxima semana no segundo 
turno do Campeonato Paraibano.

Ao sair do Estádio Almeidâo, José 
Lima afirmava:

- O Botafogo me surpreendeu. To
dos falavam em crise, mas, dentro de 
campo, os jogadores parecem que não es
tavam interessados nas brigas dos diri
gentes. Gostei do time botafoguense, 
principalmente no primeiro tempo, 
quando buscou o gol e conseguiu definir 
a partida.

Por fim, José Lima elogiou a atua
ção do meio campista Danilo Meneses, 
que, na sua opinião, continua jogando 
um grande futebol:

- Um jogador como Danilo - finali
zou - jogaria 100 anos no meu time. Ele 
orienta e facilita tudo dentro de campo.

■ ' -

José Lima gostou de Danilo

Auditoria na FPF 
acusou desfalque 

de quase 1 milhão
Em entrevista coletiva 

concedida ontem, o presiden
te da Federação Paraibana de 
Futebol, Juracy Pedro Go
mes, apresentou a primeira 
etapa da auditoria realizada 
na entidade, referente ao ano 
de 79, calculando-se uma di
ferença aproximada em 1 mi
lhão de cruzeiros no levanta
mento contábil, embora ain
da não existam provas sufi
cientes para acusar os diri
gentes anteriores, pois ainda 
não foi dado o parecer jurídi
co. Antes de anunciar oficial
mente 0 resultado da audito
ria, Juracy esperará pela 
apreciação da matéria pela 
Assembléia Geral, mâs infor
mou ontem à imprensa que, 
doitre outras inegulandades, exis
tia diferença entre borderô da 
Sudepar e da FPF, não dei
xando dúvidas de que alguém 
“fabricava” documentos em 
beneficio próprio.

Na entrevista de ontem, 
Juracy aproveitou a oportuni
dade para empossar Nivaldo 
Correia como diretor do de
partamento de árbitros; e 
Antônio Carlos para a direção 
de futebol. Ambos começarão 
a trabalhar a partir de hoje.

O presidente da FPF, 
que retomou quarta-i feira do 
Rio, confirmou uma apresen
tação da Seleção Brasileira 
aqui em João Pessoa, em 81, 
segundo promessa do presi
dente da Confederação 
Brasileira de Futebol, Giulit- 
te Coutinho.

Outras novidades trazi
das por Juracy do Rio de Ja
neiro foram relacionadas com

Novos dirigentes tomaram posse ontem na Federação

a Seleção de Júnior, que rece
berá uma ajuda de aproxima
damente 300 mil cruzeiros, 
além de todo o material es
portivo necessário para dis
putar 0 Campeonato Brasilei
ro. Nosso selecionado, na fase 
de preparação, fará um amis
toso em Belo Horizonte con
tra Minas Gerais, que retri
buirá a visita também por 
conta da CBF.

A respeito do Campeona
to Brasileiro de 81, apenas o

campeão estadual deste ano 
será incluído na Taça de Ou
ro, mas, ná Taça de Prata, es
tão confirmadas três vagas 
para a Paraíba, acreditando- 
se que 0 Auto Esporte poderá 
ser convidado, caso continue 
reforçando sua equipe.

Outros assuntos impor
tantes foram abordados na 
coletiva de ontem, porém, ou
tro que mereceu destaque foi 
a confirmação da vinda do 
técnico da ^leção Brasileira.

Treze estréia no 
2? turno domingo
Times amadores de Campina 
tramam queda de Henriques
Há muito que os clubes 

amadores de Campina Grande 
vém reclamando do interventor 
da Liga Campinense, Manoel 
Henriques de Sá Campos, que, 
talvez, por falta de tempo, nâo 
pôde realizar o trabalho que 
pretendia ò frente da entidade 
serrana.

Por isso, esta semana, em 
Campina Grande, aconteceu 
uma reunido secreta entre vá
rios dirigentes de clubes ama
dores, com a presença do dire
tor administrativo da Federa
ção Paraibana de Futebol, Se
bastião Sátyro, para- derrubá- 
lo, a fim  de atender as reivindi
cações dos filiados.

iPortanto, a qualquer mo
mento pode haver uma mudan
ça na L ig a  C a m p in e n se , 
prevendo-se a queda de Manoel 
Henriques, decisão que pode es
tremecer o relacionamento do 
presidente da FPF, Juracy Pe
dro Gomes, com o prefeito de 
Campina Grande, Eniüaldo R i
beiro. Manoel Henriques

O segundo turno do 
Campeonato Paraibano vai 
prosseguir domingo com a 
realização de três partidas, 
apresentando como destaque 
a estréia do Treze de Campi
na Grande, que recebe a visi
ta do Guarabira no Estádio 
Presidente Vargas.

Em Santa Rita, o Santa 
Cruz enfrenta o Campinense, 
num jogo ansiosam ente 
aguardado pelos torcedores 
locais, em razão da boa cam
panha que o rubro negro vem 
fazendo neste segundo turno, 
onde deu duas goleadas no 
Santos e Nacional de Cabe
delo, respectivamente.

Finalmente, em Cabede
lo, Nacional e Auto Esporte 
atuarão no Estádio Francisco 
Figueiredo de Lima, partida 
que também poderá registrar 
uma boa renda.

Goleiro Hélio não 
jogará em Monteiro

0  goleiro Hélio não jogará do
mingo em Monteiro, contra o selecio
nado local, pois pediu permissão da 
diretoria para resolver problemas par
ticulares em Natal, devendo ser subs
tituído por Edmundo.

Hélio, inclusive, foi substituído 
no segundo jogo de quarta feira frente 
ao Nacional de Patos a fim de que o 
seu companheiro ganhasse ritmo. 

MAGNO
Outro jogador que poderá desfal

car o time pessoense será Magno, teste 
por problema de contusão. Ele saiu de 
campo quarta feira no primeiro tem
po, queixando-se de dores na coxa es
querda, sendo poupado pelo Departa
mento Médico.

O treinador Walter Luiz marcou 
para hoje o coletivo apronto do time 
tricolor, quando definirá a formação 
da equipe para o amistoso intermuni- 
cipal de domingo< A viagem da dele
gação acontecerá amanhã à noite, em 
transporteespecial,provavelmente sob 
a chefia do cel. Ary Volta, que inicia 
assim o seu trabalho no Botafogo Fu
tebol Clube.

Ary Volta começa 
hoje no Botafogo

Quando a Rádio Tabajara anun
ciou quarta feira, no decorrer do jogo 
Bota X Nacional-P, que o cel. Ary 
Volta havia acertado tudo para assu
mir o cargo de superintendente de fu
tebol do Botafogo, 0 Estádio inteiro 
aplaudiu, deixando até de se preocu
par com a partida.

-  Nâo posso ficar afastado do fu
tebol - disse Ary Volta - e não poderia 
recusar o honroso convite do presiden
te Álvaro Magliano. Vou fazer o pos
sivel para dar a minha colaboração ao 
time do Botafogo no Campeonato Pa
raibano e também no Brasileiro.

Ary. Volta evitou -xomantários 
sobre a FPF, ressaltando que, a partir 
de agora, se dedicará ao Botafogo, 
onde pretende fazer um trabalho de 
base para promover juvenis e colabo
rar com o setor profissional,,utilizan
do sua experiência, uma vez que já fez 
parte da diretoria do Clube de Rega
tas Vasco da Gama do Rio.

Ary Volta, agora no Botafogo

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

FLAMENGO
O Flamengo decepcionou sua torci

da, quarta-feira, à noite, no Maracanã, 
quando empatou com o Americano em 2 
a 2. O time rubro-negro foi bastante 
vaiado durante a partida, pois apresen
tou um futebol de péssima qualidade. O 
treinador Cláudio Coutinho, por sua 
vez, achou que o Flamengo realizou uma 
partida muito fraca, mas garantiu que 
no próximo jogo, domingo, contra o Goy- 
tacaz, as coisas deverão melhorar, sobre
tudo que Carpegiani e Nunes volta à 
equipe.

BOTAFOGO

Os jogadores do Botafogo voltaram 
a se movimentar, ontem à tarde, em 
Marechal Hermes, sob o comando do 
treinador Oton Valentim. Wescley que 
já cumpriu suspensão imposta pelo TJD 
tem presença confirmada no clássico 
deste domingo, contra o Vasco da Gama. 
Outro que poderá voltar ao time é o pon
ta de lança Marcelo, porém tudo irá de
pender de seu comportamento nos trei
namentos. Os dirigentes do Botafogo es
tão prometendo uma boa gratificação, 
caso o alvi-negro consiga derrotar o time 
cruzmaltino.

VASCO DA GAMA 
Muito embora não tenha convenci

do sua torcida, o Vasco venceu o Bonsu- 
cesso por 2 a 1 quarta-feira, em São Ja
nuário. Zagalo disse que o time esteve 
bem, porém não soube aproveitar as opor
tunidades surgidas, pois o Roberto não 
estava em noite muito inspirada, tendo 
perdido gols incríveis. Para o clássico de

domingo, contra o Botafogo, o técnico 
cruzmaltino espera um melhor desem
penho dos homens de frente, pois classi
fica como fundamental uma vitória 
diante do alvi-negro, para ficar mais 
perto do titulo do U turno.

ALTÉTICO
Sem jogar diante de sua torcida des

de o mês de maio, quando enfrentou o 
Flamengo na decisão do Campeonato 
Brasileiro, o Atlético reapareceu bem, 
no Mineirão, ao golear o Nacional de 
Muriaé por 5 a 1, na estréia do Galo no 
Campeonato Mineiro. O treinador Pro- 
cóprio Cardoso disse que, apesar do ad
versário ter sido muito fraco, o time este
ve bem e os jogadores realizaram uma 
grande partida. Mesmo se fosse um clás
sico, o resultado não seria outro. Procó- 
pio disse ainda que o Atlético não é o fa
vorito do certame, mas considera como 
um dos candidatos ao titulo. 

PAULISTAO
O Campeonato Paulista prosseguirá 

amanhã, com dois jogos: Juventus x São

Bento, na Rua Javari e Santos x Ponte 
Preta, na Vila Belmiro. No domingo, a 
rodada será complementada com a reali
zação de mais oito partidas: Portuguesa 
de Desportos x Palmeiras, no Morumbi; 
Guarani x Internacional de Limeira, no 
Brinco de Ouro; Comercial x Taubaté, 
em Ribeirão Preto; Ferroviária x São 
Paulo, em Araraquara; Francana x Ma- 
rilia, em Franca; Noroeste x Botafogo, 
em Bauru; XV de Piracicaba x Corín
tians, em Piracicaba e finalmentç XV de 
Jaú X  América de Rio Preto, em Jaú.

CARIOCA
O Campeonato Estadual do Rio de 

Janeiro programa as seguintes partidas 
para este final de semana (Domingo): 
Bonsucesso x Americano; Niterói x 
América; Olaria x Serrano; Campo 
Grande x Volta Redonda; Bangu x Flu
minense, no estádio Guilherme da Sil
veira; Goytacaz x Flamengo,* em Cam
pos e no Maracanã, o clássico Botafogo x 
Vasco da Gama. O Vasco da Gama é a ú- 
nica equipe no certame que ainda não 
perdeu ponto.



Ásfalto em Ingá será inaugurado domingo
Conselho 
julgará 4 
processos

0  Conselho de Re
cursos Fiscais do Estado 
da Paraiba, na sua reu
nião da próxima quinta- 
feira, às 9 horas, proce
derá 0 julgamento de 
mais quatro processos, 
constituídos em pauta.

Serão julgados os 
processos das firmas 
Joaquim Victor da Sil
va, de Patos, cuja irre
gularidade foi 0 paga
mento a descoberto; 
Dunga Pneus, de João 
Pessoa, por falta de re
colhimento do ICM; 
Antônio Braz Filho, de 
Santa Luzia, por recei
ta de origem não com
provada; e M atias 
Araújo dos Santos,tam- 
bém de Santa Luzia e 
que vai a julgamento 
pelo mesmo problema 
da anterior.

Na reunião de on
tem do Conselho, três 
processos foram a julga
mento, no entanto, so
mente um foi visto pelos 
vogais que foi o proces
so referente a Amorim 
Primo S/A, empresa de 
comércio açucareiro de 
Campina Grande, cuja 
irregularidade foi a falta 
de faturamento.

Os processos das 
firmas Mário Camelo e 
Cia Ltda e Usina Santa
na S/A, tiveram pedi
do de vista por parte 
dos vogais, não podendo 
ser julgados.

IHGP reúne 
para debater 
diretrizes

Com a finalidade 
de discutir os planos 
para sua administração, 
a nova diretoria do Ins
tituto Histórico e Geo
gráfico da Paraíba 
(IHGP), reunirá os seus 
membros em reunião 
nesse sábado pela ma
nhã , a partir das 9 ho
ras.

Segundo Jnformou 
0 presidente do Ins
tituto, o botânico Lauro 
Xavier, a reunião discu
tirá as principais metas 
e objetivos da nova dire
to ria  da en tidade , 
apresentado-se suges
tões para certas modifi
cações nos planos de 
atividades dos membros 
anteriores.

Uma dessas,modifi
cações, que pôde ser' 
adiantada ontem mes
mo, é que a partir de 
agora, o Instituto Histó
rico e Geográfico passa
rá a ter dois expedientes 
(das 7 às 12 e das 13 às 
17 horas, de segunda à 
sexta-feira), ao contrá
rio do que ocorria ante
riormente, quando a en
tidade só abria suas por
tas no expediente mati
nal.

Essa medida, se
gundo Lauro Xavier, 
vai facilitar aos pesqui
sadores, estudantes e 
outras pessoas interes
sadas, a conseguirem o 
que desejam do Institu
to.

A nova diretoria, 
eleita no dia 22 do mês 
passado, é constituída 
por Lauro Pires Xavier 
(p residen te), Hero- 
ifides Alves Coelho Fi
lho (vice), Deusdedit de 
Vasconcelos Leitão (se
cretário geral), Reinaldo 
de Oliveira Sobrinho (1’ 
secretário), Rosilda 
Cartaxo (2’ secretário), 
Teresinha de Jesus Ra- 
malho Pordeus (tesou
reira) e Domingos de 
Azevedo Ribeiro (rela
ções públicas).

Ainda existem 19 
componentes que for
mam as Comissões de 
Admissão de Sócios, de 
Antropologia e Sociolo
gia, de.História, de Geo
grafia e Ecologia e de 
Contas.

0 ex-governador Ivan Bichara chegou ontem à João Pessoa acompanhado de Dona Mirthes

Ivan Bichara chega para 
participar de congresso
Para participar de um congresso 

literário, a ser realizado em Campina 
Grande, desembarcou ontem no aero
porto Castro Pinto, em companhia da 
esposa, o ex-governador Ivan Bichara.

Solicitado a fazer qualquer co
mentário sobre a atual conjuntura 
política, omitiu-se, alegando cansaço 
e falta de tempo’ , “por está acabando 
de chegar”, apesar de esboçar rápido 
comentário sobre os atentados terro
ristas mais recentes, dizendo que eles 
criam empecilhos à abertura. Porém 
ressaltou que eles não podem ser jul
gados como sendo atentados de direi

ta ou de esquerda, pois todos aten
tam contra os anseios da nação.

Sobre a sua posição política, já 
que ainda não se filiou a nenhum par
tido, evitou de falar, desviando o as
sunto, lembrando que a sua vinda es
tava ligada unicamente ao congresso 
literário, como convidado do prefeito 
Enivaldo Ribeiro, para pronunciar 
uma palestra sobre critica literária. 
Permanecerá 10 dias na Paraíba e 
assegurou que não está previsto ne
nhum encontro com lideranças locais 
para discussão sobre assuntos políti
cos ou filiações partidárias.

* n n c tii
Supervisões de ensino do Estado contam com novos veículos

Giselda entrega veículos 
a supervisões de ensino
A secretária da Educação e Cul

tura, Giselda Navarro Dutra, entre
gou, ontem, as regiões de Ensino do 
Estado, veículos adquiridos com re
cursos de convênio para serviços das 
Regiões e Supervisões de Ensino dos 
municípios de João Pessoa, Guarabi- 
ra, Itaporanga, Cuité, Monteiro e 
Campina Grande.

Com a distribuição dos veículos, 
inicia-se o trabalho mais efetivo de

Ministro do 
homenagem

Chegou a João Pessoa o Ministro 
do Supremo Tribunal Federal Luis 
Rafael Mayer, que será homenageado 
hoje às 17 noras no Tribunal de Justi
ça, quando será feita a aposição do 
seu retrato no salão nobre. A cerimô
nia contará com a presença do Gover
nador Burity.

Rafael Mayer é paraibano de 
Monteiro, onde foi prefeito, além de 
ter exercido so cargos de promotor 
público e Procurador da Câmara Cri
minal no Estado de Pernambuco, ten
do ocupado ainda o cargo de Procura
dor da República em Brasília, estan
do atualmente no cargo de Ministro 
do Supremo, sendo o 5’ paraibano a 
assumir tal função. Estudou na Fa
culdade de D ireito do Recife, 
formando-se na turma de 43, junta
mente com outro conterrâneo ilustre o 
ministro Djacy Falcão. Ele negou-se 
a fazer qualquer comentário político, 
alegando a sua condição de Juiz, e 
que a sua vinda a João Pessoa estava 
ligada unicamente à homenagem ̂ e  
lhe será prestada pelos colegas do Tri
bunal Paraibano, além de aproveitar 
para visitar familiares.

Amanhã o ministro percorrerá os 
principais pontos turísticos d^ capital 
e fará uma visita ao mercado de arte
sanato em Tambaú, seguindo após 
para um almoço. À tarde, às 17 horas, 
com a presença do Governador do Es
tado e representantes do Poder Judi
ciário, além de convidados especiais, 
será feita a aposição do retrato do ho-

assistência as regiões de ensino. Além 
da secretária Giselda Navarro Dutra, 
estiveram presentes o deputado Gil
berto Sarmento, o diretor geral da 
SEC, Arlindo Delgado, os diretores 
dos Departamentos de 1’ e 2» Graus, 
professores Vanise D‘Avila Lins e 
Manuel Francisco, respectiva mente, 
e superintendentes das Regiões de 
Ensino.

STF recebe 
no Tribunal
menageado no Salão Nobre do tribu
nal de Justiça. • Encerrando-se à ceri
mônia à noite com um jantar ofereci
do pelo Governo do Estado.

O ministro foi recebido no Aero-

ÇDrto Castro Pinto pelo presidente do 
ribunal de Justiça Artur Moura, 
pelo Chefe da Casa Civil, professor 

Manoel Gomes, representando o Go
vernador Tarcísio Burity, pelo Presi
dente do Tribunal Regional Eleitoral], 
Rivando Bezerra, pelo Secretário do 
tribunal Wilson Aquino, e pelo de
sembargador Simeão Cananeia.

Ministro Luiz Rafael Mayer

Departamento 
já inscreve 
para seleção

As inscrições para os 
exames de seleção para o 
segundo grau, deverão 
começar a partir do dia 
16 de outubro, conti
nuando até o dia 24 'dc 
mesmo. A informação 
partiu do Departamento 
de Ensino do Segundo 
Grau, da Secretaria de 
Educação e Cultura, que 
já começou a tomar as 
providências necessárias 
para a realização do con
curso.

Em João Pessoa es
tão oferecendo vagas, os 
'lolégios Lyceu Paraiba
no, Paulo VI, Bairro dos 
Estados, ABC, Institutos 
de Educação da Paraíba 
e Colégio Tambiá (este 
último, atualmente em 
reforma, deve entrar em 
funcionamento no próxi
mo ano). Os exames de 
seleção serão realizados 
em todo o Estado e dele 
participarão todos os alu
nos conclulntes do 1’ 
grau (antigo ginásio).

No dia 7 de de
zembro, serão realizadas 
as provas de seleção, 
com as matérias de Por
tuguês e Matemática, e, 
supõe-se que todas pela 
manhã, como nos anos 
anteriores.

A Secretaria de Edu
cação e Cultura já está 
providenciando a confec
ção dos formulários e dos 
cartões de inscrição. Até 
a primeira semana de ou
tubro, todos os detalhes 
sobre os exames de sele
ção, tais como taxa de 
inscrição, número de va
gas oferecidas em todo o 
Estado e onde se locali
zarão os postos de inscri
ção, já estarão definidos.

Colemos já 
participam 
de programa

Os colégios das redes 
oficial e pfirticular de en
sino, que estão partici
pando do Programa Con
tribuinte do Futuro, têm 
até o dia 15 de outubro 
para entregar nas agên
cias da Receita Federal 
as suas respectivas com- 
Dosições vencedoras, 
sobre o Imposto de Ren
da.

Juntamente com as 
composições vencedoras, 
referentes aos alunos da 
8* série, os colégios de
vem remeter também os 
questionários, devida
mente respondidos, dos 
alunos das 4* e 6’ séries.

O julgamento das 
composições, a nível mu
nicipal, ocorrerá a partir 
do dia 1’ de novembro e 
logo após, 08 trabalhos 
vencedores de cada mu
nicípio, serão julgados a 
nível estadual, de onde 
sairá a composição que 
representará a Paraíba, 
no julgamento a nível re
gional, onde participuão 
os vencedores dos Esta
dos de Pernambuco, Rio 
Grande do Norte e Ala
goas.

A escolha a nível re- 
jonal ocorrerá no dia 15 
e novembro. Entre os 

dias 17 e 20 desse mesmo 
mês haverá o julgamento 
nacional, onde concorre
rão as composições ven
cedoras de cada uma das 
regiões fiscais.

O governador Tarcísio Burity vai 
inaugurar amanhã e domingo, respec
tivamente, a ponte de acesso da BR- 
230 a Riachão e os 10,10 quilômetros de 
asfalto que ligam aquela rodovia fede
ral à área de seis municípios polariza
da por Ingá. A primeira obra promove
rá a integração de todo o contexto viá
rio, ampliando o desenvolvimento re
gional, e a outra representa um elo de 
ligação entre o presente e as Itacoatia- 
ras de Ingá, monumento gravado com 
inscrições rupestres da Idade Antiga e 
de importância para a História parai
bana, além da própria Arqueologia na
cional.

Os dois atos de inauguração reuni
rão em Ingá as autoridades e lideran
ças políticas mais representativas da 
região, destacando-se deputados, pre
feitos e vereadores. Além das duas rea
lizações, nas quais investiu Cr| 45,4 
milhões, o governo estadual está apli
cando mais de Cr$ 123 milhões nos 
seis municípios, até 1983. E, a partir 
do próximo ano, mobilizará mais Cr| 
2,3 bilhões, com o desenvolvimento in
tegrado da bacia leiteira do Agro- 
Pastoril do Baixo Paraíba, que abran
ge 25 municípios polarizados por Cam
pina Grande e tem Ingá como centro, 
numa estratégica posição geográfica 
para o próprio município e mais Itatu- 
ba, Mogeiro, Juarez Távora, Serra Re
donda e Massaranduba.

BACIA LEITEIRA

Juntamente com a ponte Riachão 
e 0 trecho BR-230/Ingá/Itacoatiara, da 
PB-090, 0 Governo Burity tem desen
volvido ações de saúde, educação, ha
bitação, abastecimento, açudagem, 
saneamento, eletrificação, turismo, 
transportes e outras realizações ex
pressivas, sem incluir o que está sendo 
preparado para execução dentro das 
metas do programa de desenvolvimen
to integrado de sua bacia leiteira.

Esse programa beneficiará mais de 25 
municípios: nesta área maior, 523 pro
priedades serão atendidas por eletrifi
cação rural, 1.570 hectares receberão 
irrigação e serão efetuados melhora
mentos em 287 quilômetros de estra
das vicinais, assim como a região terá 
programação de assistência técnica e 
creditlcia ao produtor, visando a irri
gação, melhoria genética do rebanho e 
formação de pastagens artificiais. Ao 
lado, surgirão 300 açudes de porte mé
dio, 450 poços, oito barragens bom ca
pacidade média de 2,5 milhões de me
tros cúbicos para abastecimento das 
cidades e irrigação, saneamento básico 
nos 25 municípios, assistência técnica 
a um rebanho estimado em 63.872 ca
beças, incremento de produção do al
godão, feijão, mandioca, tomate e ba
nana e abertura de cinco agências da 
Cidagro, além da aquisição de patru
lhas mecanizadas e de perfuratriz rota
tiva.

INVESTINDO HOJE

Mas, antes de programar o desen
volvimento integrado da bacia leiteira 
da região, o Governo estadual já vem 
investindo nos seis municípios mais di
retamente licados a Ingá, a exemplo

das obras a serem entregues à popula
ção neste' fim de semana. No próprio 
Ingá, o Governo Burity iniciará ainda 
este ano a construção do Hospital Dis
trital, com 42 leitos e no valor de Cr| 
36,4 milhões, e concluiu e implantou 
um Centro e um Posto de Saúde. Mais 
dois Centros foram concluídos e im
plantados, está programado para o fi
nal do semestre o inicio da construção 
do Centro de Saúde de Mogeiro e a re
gião já pem seis Postos de Saúde con
cluídos, implantados e equipados, 
além de um em construção. Essas 
ações, entre outras do setor saúde, re
presentam inversões de Cr$ 403, mi
lhões.

A compra de vagas nos estabeleci
mentos de ensino da região levou o Go
verno a aplicar C r| 144 mil, desde o 
ano passado, e a construção e recupe
ração de prédios escolares, inclusive 
equipamentos, representam mais de 
Cr$ 3 milhões. E foram repassados 
para os seis municípios, como comple- 
mentação salarial dos professores, Cr$ 
206 mil, além da ajuda para locomoção 
de alunos, no valor de Cr$ 305 mil. O 
montante dos investimentos com edu
cação chega a quase Cr$ 4,6 milhões, 
sem incluir al bolsas de estudos, cursos 
e treinamentos, salário-educação (quo
ta federal e estadual) e outros Rens. E 
a administração Tarcísio Burity te'm se 
voltado para a região can outras metas, 
que vão da agricultura ao turismo, da 
habitação à industrialização.

MUITA AGUA E ENERGIA
Em Ingá, está sendo construída 

uma rede de distribuição de energia 
elétrica, compreendendo a implanta
ção de 50 postes e instalação de trans
formador de 45 Kva, o que garantirá o 
suprimento de energia ao Colégio Esta
dual, ao mercado em construção, ao 
Centro de Saúde e às ligações domici
liares das adjacências. O custo da obra 
é de C r| 630 mil. E a Cagepa elabora 
um projeto para mudança do manan
cial, para corrigir problemas técnicos 
no sistema de abastecimento dágua á 
população.

Ainda em Ingá, este ano serão 
construídos três sistemas de abasteci
mento dágua singelos, inclusive em 
dois distritos. O investimento, que 
inclui a perfuração de um poço, chega 
a Cr$l,lfi milhão. Por sua vez, Juarez 
Távora ganhou o açude Brejinho (um 
milhão e sete mil metros cúbicos), no 
valor de Cr$ 4,1 milhões, dos quais Cr$ 
1,6 milhão (mais ou menos 40%) fo
ram pagos no atual Governo.

Também em Juarez Távora está 
sendo implantado sistema de abasteci
mento dágua com adutora de 7.260 
metros, rede de distribuição de 7.140 
metros, estação de tratamento elevató
ria e a previsão de 500 ligações domici
liares. Nas etapas executadas e a exe
cutar, o Governo dispenderá Cr| 8,3 
milhões. E outro sistema terá implan
tação iniciada ainda este ano, em Mo
geiro, no valor de Cr| 4,5 milhões. So
mados aos Cr| 13,3 milhões da implan
tação dos sistemas de Itatuba e Guri- 
nhém, no biênio 1980-81, ch^am ajqua- 
se Cr$ 27,5 milhões os investimentos 
em abastecimento dágua.

Asfalto para Ingá deverá beneficiar mais seis municípios

Marinha vai aproveitar 
estudantes e graduados

A Marinha do Brasil oferece opor
tunidade de inpesso em seu quadro 
complementar de oficiais a graduados 
de diversas áreas e a estudantes do úl
timo período em curso superior. Na Pa
raiba, as inscrições serão atendidas até 
0 dia 30 deste mês, na sede da Capita
nia dos Portos, em João Pessoa.

Segundo expediente encaminhado 
à Reitoria da UFPb pelo Capitão dos 
Portos no Estado, capitão-de-corveta 
Mauro Magalhães S. Pinto, as profis
sões julgadas de interesse para a Arma 
pertencem em sua maioria à área tec
nológica, especialmente os diversos ra
mos da En^nharia, além de Astrono^ 
mia, Ciências Biol^icas, Educação Fí
sica, Estatística, Física, Informática, 
Letras (Português e Inglês), Matemáti
ca, Meteorologia, Oceanografia, Ciên
cias Atuais, Ciências Contábeis, 
Economia, Arauitetura, Música (Com
posição e Regência) e Química, entre 
outras.

Para habilitar-se à inscrição, o 
candidato deverá dirigir requerimento 
ao Diretor de Ensino da Marinha, pa
gar taxa de inscrição, apresentar diplo
ma, atestado de conclusão de curso ou 
declaração de estar matriculado no úl
timo período do curso universitário, 
quatro fotografias 3x4 de frente, certi- 
aão de nascimento ou casamento que 
comprove a condição de brasileiro nato 
e idade inferior a 28 anos de idade em 
1’ de janeiro de 1981, certidão de iden
tidade, titulo de eleitor, certificado de 
alistamento m ilitu ou de reservista e 
autorização para se inscrever, passada 
por autoridade competente, caso q 
candidato esteja incor^rado ou matri
culado em organização militar ou seja 
oficial da Reserva.

Essas e outras informações pode
rão ser encontradas na Capitania dos 
Portos e, na Universidade, na Coorde
nação de Escolaridade (Codesc), térrèo 
do prédio da Reitoria, campus de João 
Pessoa.


